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INSTITUTO OSWALDO CRUZ 

 

Gastrópodes límnicos e helmintofauna associada da Microrregião da Baixada 

Maranhense, MA, com ênfase nos transmissores da esquistossomose. 

 

RESUMO 

 

TESE DE DOUTORADO EM BIODIVERSIDADE E SAÚDE 

Selma Patrícia Diniz Cantanhede 

 

 

Neste trabalho são apresentados os resultados do levantamento qualitativo e 

quantitativo da malacolofauna límnica da microrregião da Baixada Maranhense, MA, 

considerada de baixa endemicidade para esquistossomose. Dados da helmintofauna 

associada aos moluscos são também fornecidos. O estudo qualitativo ocorreu no 

período de novembro de 2011 a julho de 2012 abrangendo os 21 municípios da 

Baixada Maranhense e mais dois municípios vizinhos, enquanto que o quantitativo 

foi realizado em quatro desses municípios (Palmeirândia, Pedro do Rosário, São 

Bento e São Vicente Férrer), entre julho de 2012 e julho de 2014. No estudo 

qualitativo foram coletados 9.129 moluscos (Ampullariidae, Ancylidae, Planorbidae, 

Physidae e Succineidae): Biomphalaria glabrata; B. schrammi; B. straminea; 

Drepanotrema anatinum; D.cimex; D. depressissimum; D. lucidum; 

Gundlachia radiata; G. ticaga; Hebetancylus moricandi ; Omalonyx matheroni; 

Physa marmorata; Plesiophysa guadeloupensis; Pomacea maculata e Pomacea 

diffusa. As espécies Gundlachia radiata, G. ticaga, H. moricandi, P. guadeloupensis, 

P. diffusa e O. matheroni foram registradas pela primeira vez para o estado do 

Maranhão. Quanto aos transmissores da esquistossomose, B. glabrata foi 

encontrada em cinco municípios (Bacurituba, Peri-Mirim, Pinheiro, São Bento e São 

Vicente Férrer), enquanto B. straminea em nove (Arari, Conceição do Lago Açu, 

Igarapé do Meio, Monção, Pedro do Rosário, Penalva, Pinheiro, São Bento e Vitória 

do Mearim), sendo que em Pinheiro e São Bento, essas espécies foram observadas 

em sintopia. No estudo quantitativo foi verificada a ocorrência de 13 espécies das 15 

citadas anteriormente (com exceção de D. cimex e O. matheroni), totalizando 9.052 
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exemplares de gastrópodes límnicos e 111 de Omalonyx sp.. A família Planorbidae e 

B. straminea apresentaram maior abundância em julho, 2012 onde foi registrada a 

maior abundância de espécies. A temperatura e a precipitação diária influenciaram 

positivamente a abundância de B. glabrata e o mesmo foi observado entre a 

precipitação diária e a abundância de B.schrammi no município de Pedro do 

Rosário. A maioria das espécies foi categorizada como frequente ou constante e o 

teste de Kruskal-Wallis demonstrou que não houve variação significativa quanto à 

distribuição da frequência de gastrópodes límnicos entre os municípios e entre os 

grupos analisados. Com relação as estações de amostragem, a análise de 

aninhamento mostrou a existência de subconjuntos de espécies sugerindo que um 

determinado grupo de espécies mais comuns está presente em todos os ambientes. 

A Análise de Escalonamento Multidimensional mostrou maior semelhança entre os 

municípios de São Bento e São Vicente Férrer e entre Palmeirândia e Pedro do 

Rosário. Os quatro municípios investigados apresentaram baixa diversidade, visto a 

dominância de algumas espécies. Quanto à helmintofauna associada aos moluscos, 

no período de novembro de 2011 a julho de 2014, foram identificados dez tipos 

cercarianos, sendo que Echinostome cercaria foi o mais frequente. Cercárias de 

Schistosoma mansoni foram encontradas em exemplares de B. glabrata em São 

Bento (outubro de 2012) e São Vicente Férrer (julho de 2014). Pomacea maculata 

apresentou a maior variedade de tipos cercarianos e foi reportada, pioneiramente, 

como o primeiro hospedeiro intermediário dos trematódeos Stomylotrema gratiosus  

e Travtrema stenocotyle. Os resultados mostraram que a microrregião da Baixada 

Maranhense é epidemiologicamente importante quanto à transmissão da 

esquistossomose, devido a fatores ambientais e sócio-econômicos que continuam 

favorecendo a transmissão dessa parasitose, além da presença de dois hospedeiros 

intermediários de S. mansoni. Com este trabalho, pioneiro para o estado do 

Maranhão, espera-se contribuir para o conhecimento da biodiversidade deste 

importante ecossistema do nordeste do Brasil, além de nortear futuros estudos 

voltados à promoção da saúde da população desse estado. 

 

Palavras-chave: moluscos, Schistosoma mansoni, Maranhão. 

 

 

 

 

 



12 
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Freshwater gastropods and associated helminths of Microrregion Baixada 

Maranhense, MA, with emphasis in transmitters of schistosomiasis. 

 

ABSTRACT 

 

PHD THESIS IN BIODIVERSIDADE E SAÚDE 

Selma PatríciaDiniz Cantanhede 

 

 

This paper deals with a qualitative and quantitative survey of freshwater 

gastropods performed in the Baixada Maranhense Microregion, MA, considered of 

low endemicity for schistosomiasis. Helminths data associated with molluscs are also 

provided. The qualitative study was conducted from November 2011 to July 2012 

covering the 21 municipalities of Baixada Maranhense microregion and two 

neighboring municipalities, while the quantitative was carried out in four of these 

municipalities (Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento and São Vicente Férrer) 

between July 2012 and July 2014. In the qualitative study they were collected 9.129 

snails (Ampullariidae, Ancylidae, Planorbidae, Physidae and Succineidae): 

Biomphalaria glabrata; B. schrammi; B. straminea; Drepanotrema anatinum; D.cimex; 

D. depressissimum; D. lucidum; Gundlachia radiata; G. ticaga; 

Hebetancylus moricandi; Omalonyx matheroni; Physa marmorata; 

Plesiophysa guadeloupensis; Pomacea maculata and Pomacea diffusa. Six species 

were reported for the first time to the state of Maranhão: Gundlachia radiata, 

G. ticaga, H. moricandi, P. guadeloupensis, Pomacea diffusa and O. matheroni. As 

for the schistosomiasis transmitters B. glabrata was found in five municipalities 

(Bacurituba, Peri-Mirim, Pinheiro, São Bento and São Vicente Férrer), whereas 

B. straminea in nine (Arari, Conceição do Lago Açu, Igarapé do Meio, Monção, 

Pedro do Rosário, Penalva, Pinheiro, São Bento and Vitória do Mearim). These snail 

vectors were found in sintopy in Pinheiro and São Bento. In the quantitative study 13 

species out of the 15 listed above were collected (excepting D. cimex and 
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O. matheroni), totaling 9.052 specimens of freshwater gastropods and 111 

Omalonyx sp.. The family Planorbidae and B. straminea had higher abundance in 

July 2012 where was recorded the highest abundance of species. The temperature 

and daily precipitation positively influenced the abundance of B. glabrata and the 

same was observed between daily precipitation and abundance of B.schrammi in 

Pedro do Rosário. Most species was categorized as frequent or constant and the test 

Kruskal-Wallis showed no significant variation in the distribution of frequency 

freshwater gastropods between municipalities and between the collecting sites 

groups. Regarding sampling stations, the nesting analysis showed the presence of 

subsets of species suggesting that a certain group of most common species is 

present in all environments.The Multidimensional Scaling Analysis showed greater 

similarity among the municipalities of São Bento and São Vicente Férrer and among 

Palmeirândia and Pedro do Rosário. The four investigated municipalities showed low 

diversity, due to the dominance of some species. As for the associated helminths, 

from November 2011 to July 2014, ten cercarian types were identified and 

Echinostome cercaria was  the most frequent. Cercariae of Schistosoma mansoni  

were found in samples of B. glabrata in São Bento (October, 2012) and São Vicente 

Férrer (July, 2014). Pomacea maculata showed the greatest variety of cercaria types 

and it was reported, for the first time, as the first intermediate host of the trematodes 

Stomylotrema gratiosus and Travtrema stenocotyle. The results showed that the 

Baixada Maranhense microregion is epidemiologically important for schistosomiasis 

transmission, due to environmental  and socio-economic factors that continue to 

favor the transmission of this disease, in addition to the occurrence of two 

intermediate hosts S. mansoni. This work, pioneer in the state of Maranhão, is 

expected to contribute to the knowledge of the biodiversity of this important 

ecosystem of northeastern Brazil, and guide future studies aiming to promoting the 

health of the population of that state. 

 

Key word: snails, Schistosoma mansoni, Maranhão. 



14 

ÍNDICE 

RESUMO.... ................................................................................................................. 10 

ABSTRACT ................................................................................................................. 12 

Lista de Figuras ......................................................................................................... 16 

Lista de Tabelas ........................................................................................................ 19 

Lista de Gráficos ....................................................................................................... 20 

1 Introdução ............................................................................................................... 22 

1.1 Levantamentos da malacofauna límnica no Brasil .......................................... 22 

1.2 A microrregião da Baixada Maranhense ........................................................... 29 

1.3 A esquistossomose mansônica no Maranhão .................................................. 33 

1.4 Justificativa .......................................................................................................... 36 

2 Objetivos ................................................................................................................. 37 

2.1 Objetivo Geral ...................................................................................................... 37 

2.2 Objetivos Específicos ......................................................................................... 37 

3 Material e Métodos ................................................................................................. 38 

3.1 Área do estudo .................................................................................................... 38 

3.2 Coleta de moluscos ............................................................................................ 41 

3.3 Manutenção dos moluscos no laboratório e pesquisa da helmintofauna 

associada ................................................................................................................... 42 

3.4 Fixação e identificação dos moluscos .............................................................. 43 

3.5 Análise de dados: estudo quantitativo .............................................................. 46 

3.5.1 Composição da fauna de gastrópodes límnicos ........................................... 46 

3.5.1.1 Unidades de análise ...................................................................................... 46 

3.5.2 Padrões de diversidade da fauna de gastrópodes límnicos ........................ 49 

3.5.2.1 Abundância .................................................................................................... 49 

3.5.2.2 Frequência de ocorrência ............................................................................. 50 

3.5.2.3 Diversidade .................................................................................................... 51 

4 Resultados .............................................................................................................. 52 

4.1 Composição da fauna de gastrópodes límnicos .............................................. 52 



15 

4.2 Padrões de abundância e diversidade da fauna de gastrópodes límnicos .... 62 

4.2.1 Abundância ....................................................................................................... 62 

4.2.2 Frequência de ocorrência ................................................................................ 73 

4.2.3 Diversidade ....................................................................................................... 77 

4.3 Helmintofauna associada aos gastrópodes límnicos obtidos na microrregião 

da Baixada Maranhense............................................................................................ 82 

5 Discussão ............................................................................................................... 93 

5.1 Estudo Qualitativo ............................................................................................... 93 

5.2 Estudo Quantitativo ............................................................................................ 96 

5.3 Helmintofauna associada aos gastrópodes límnicos obtidos na microrregião 

da Baixada Maranhense.......................................................................................... 102 

6 Conclusões ........................................................................................................... 107 

7 Referências Bibliográficas .................................................................................. 108 

8 APÊNDICES .......................................................................................................... 126 

9 ANEXOS ................................................................................................................ 210 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 

Lista de Figuras 

Figura 1. Atividades econômicas da microrregião da Baixada Maranhense: A) 

Criação de búfalos; B) Pesca; C) Produção de farinha; D) Processamento de 

côco babaçu; E) e F) Produção de tijolos. ............................................................ 33 

 

Figura 2. A) Mapa do estado do Maranhão com destaque para Microrregião 

Baixada Maranhense. B) mapa da Microrregião Baixada Maranhense com 

destaque para os municípios. Fonte: Cantanhede et al., 2014. ........................... 38 

 

Figura 3. Estações de amostragem para a coleta de gastrópodes límnicos: A) 

Campos inundáveis (Anajatuba); B) Alagado no peridomicílio (Santa Helena); 

C)  Alagado no peridomicílio (Igarapé do Meio); D) Córrego poluído com esgoto 

doméstico (Conceição do Lago Açu); E) Alagado no peridomicílio (Vitória do 

Mearim); F) e G) Brejo sob ponte em estrada de terra (Pedro do Rosário); H) 

Campos inundáveis (Palmeirândia); I) Córrego poluído com esgoto doméstico 

(Palmeirândia); J) Campos inundáveis (São Vicente Férrer); L) Vala de 

drenagem no peridomicílio (São Vicente Férrer) e M) Córrego poluído com 

esgoto doméstico (São Bento). .............................................................................. 39 

 

Figura 4. Representantes de gastrópodes límnicos obtidos na microrregião da 

Baixada Maranhense, no período de novembro de 2011 a julho de 2014. (A) B. 

glabrata (Say 1818); (B) B. straminea (Dunker, 1848); (C) Biomphalaria 

schrammi (Crosse, 1864) Escala: 5mm; (D) Drepanotrema anatinum (d’Orbigny, 

1835); (E) Drepanotrema cimex (Moricand, 1839); (F) Drepanotrema 

depressissimum (Moricand, 1839); (G) Drepanotrema lucidum; (Pfeiffer, 1839); 

(H) Plesiophysa guadeloupensis (Crosse & Fischer in Mazé, 1883); (I) Physa 

marmorata Guilding, 1828 Ecala 1mm; (J) Pomacea maculata Perry, 1810; (K) P. 

diffusa (Blume,1957) Escala: 10mm; (L) Gundlachia radiata ( Guilding, 1828); 

(M)Gundlachia ticaga (Marcus & Marcus, 1962); (N) Hebetancylus moricandi 

(d'Orbigny, 1837); (O) Omalonyx matheroni (Pontiez & Michaud, 1835) Escala: 

1mm. ......................................................................................................................... 53 

 

 



17 

Figura 5. Distribuição das espécies de gastrópodes líminicos:  Gundlachia 

radiata (Guilding, 1828);        Gundlachia ticaga (Marcus & Marcus, 1962);      

Hebetancylus moricandi (d'Orbigny, 1837);   Gundlachia radiata e G. ticaga, 

obtidas na microrregião da Baixada Maranhense, no período de novembro de 

2011 a julho de 2014. ............................................................................................... 54 

 

Figura 6. Distribuição das espécies de gastrópodes líminicos:       Pomacea 

maculata Perry, 1810;       P. maculata e P. diffusa (Blume,1957), obtidas na 

microrregião da Baixada Maranhense, no período de novembro de 2011 a julho 

de 2014. .................................................................................................................... 55 

 

Figura 7. Distribuição da espécie de gastrópodes líminico:  Physa 

marmorata Guilding, 1828, obtida na microrregião da Baixada Maranhense, no 

período de novembro de 2011 a julho de 2014. .................................................... 56 

 

Figura 8. Distribuição das espécies de gastrópodes líminicos (planorbídeos 

não-vetores):        Biomphalaria schrammi (Crosse, 1864);        Drepanotrema 

anatinum (d’Orbigny, 1835);  Drepanotrema cimex (Moricand, 1839);        

Drepanotrema depressissimum (Moricand, 1839);       Drepanotrema lucidum; 

(Pfeiffer, 1839);         Plesiophysa guadeloupensis (Crosse & Fischer in Mazé, 

1883), obtidas na microrregião da Baixada Maranhense, no período de 

novembro de 2011 a julho de 2014. ....................................................................... 57 

 

Figura 9. Distribuição  da espécie      Omalonyx matheroni (Pontiez & Michaud, 

1835) e        Omalonyx sp., ), obtidas na microrregião da Baixada Maranhense, 

no período de novembro de 2011 a julho de 2014. ............................................... 58 

Figura 10. Mapa do estado do Maranhão (A) e da microrregião da Baixada 

Maranhense (B) com a distribuição dos hospedeiros intermediários do  S. 

mansoni:  Biomphalaria glabrata;      Biomphalaria straminea e  B. glabrata 

e B. straminea. ......................................................................................................... 61 

 

Figura 11. Abundância das famílias de gastrópodes límnicos coletados nos 

municípios de Palmeirândia (A), Pedro do Rosário (B), São Bento (C) e São 

Vicente Férrer (D), no período de julho de 2012 a julho de 2014. ....................... 65 



18 

 

Figura 12. Abundância das espécies de gastrópodes límnicos coletados nos 

municípios de Palmeirândia (A), Pedro do Rosário (B), São Bento (C) e São 

Vicente Férrer (D), no período de julho de 2012 a julho de 2014. ....................... 66 

 

Figura 13.  Abundância das famílias de gastrópodes límnicos nos grupos 

ecológicos: A) Grupo I (córrego poluído), Grupo II (brejos perenes), Grupo III 

(campos inundáveis), Grupo IV (brejos temporários), Grupo V (campos 

inundáveis temporários) e Grupo VI (valas de drenagem temporárias), durante 

as nove campanhas realizadas no período de julho de 2012 a julho de 2014, 

estado do Maranhão, Brasil. ................................................................................... 67 

 

Figura 14. Abundância das espécies de gastrópodes límnicos nos grupos: A) 

Grupo I (córrego poluído), Grupo II (brejos perenes), Grupo III (campos 

inundáveis), Grupo IV (brejos temporários), Grupo V (campos inundáveis 

temporários) e Grupo VI (valas de drenagem temporárias), durante as nove 

campanhas realizadas de julho de 2012 a julho de 2014, MA, Brasil. ................ 68 

 

Figura 15. Tipos cercarianos encontrados na microrregião da Baixada 

Maranhense, no periodo de novembro de 2011 a julho de 2014: A) Ubiquita 

cercaria; B) Virgulate cercaria; C) Armatae cercaria; D) Ornatae cercaria; E) 

Echinostome cercaria; F) Monostome cercaria; G) Gymnocephalus cercaria; H) 

Strigea cercaria;  I) Vivax cercaria; J) Brevifurcate-apharigeate cercaria e K) 

Brevifurcate-apharigeate cercaria (cercária de S. mansoni). Escala: 0,1 mm. .. 83 

 

 

 

 

 

 

 



19 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 1. Estações de coletas categorizadas por grupos de acordo com as 

características ecológicas. Estudo realizado nos municípios de Palmeirândia, 

Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer, no período de julho de 2012 

a julho de 2014. ........................................................................................................ 47 

 

Tabela 2. Famílias e espécies de moluscos coletados na Baixada Maranhense 

em novembro de 2011; março, julho e outubro/2012. .......................................... 59 

 

Tabela 3. Resultados da análise de regressão linear múltipla para a abundância 

das espécies (B. glabrata, B. schrammi, B. straminea, P. guadeloupensis, P. 

diffusa e P. maculata) e as variáveis: conditividade, oxigênio dissolvido, 

potencial hidrogeniônico e temperatura da água. Área total do estudo 

(municípios): Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer, 

estado do Maranhão, Brasil, no período de  julho de 2012 a julho de 2014. ...... 70 

 

Tabela 4. Resultados da análise de regressão linear simples para a abundância 

das espécies (B. glabrata, B. schrammi, B. straminea, D. anatinum, D. lucidum, 

P. marmorata, P. guadeloupensis, P. diffusa e P. maculata) e o valor da 

precipitação diária na área de estudo, ao longo das nove campanhas 

realizadas, no período de julho de 2012 a julho de 2014. Área total do estudo 

(municípios): Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer, 

estado do Maranhão, Brasil. ................................................................................... 70 

 

Tabela 5. Resultados da análise de regressão linear simples para a abundância 

das espécies (B. glabrata, B. schrammi, B. straminea, D. anatinum, D. lucidum, 

P. marmorata, P. guadeloupensis, P. diffusa e P. maculata) e o valor da 

precipitação diária ocorrida em Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e 

São Vicente Férrer (Maranhão, Brasil), no período de julho de 2012 a julho de 

2014. ......................................................................................................................... 72 

 

Tabela 6. Tipos de cercárias  emergentes de moluscos límnicos  coletados na 

Baixada Maranhense, no período de novembro de 2011 a julho de 2014. ......... 85 

 



20 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 1. Abundância das famílias de gastrópodes límnicos coletados na área 

total (municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente 

Férrer) no estudo quantitativo, no período de julho de 2012 a julho de 2014. ... 62 

 

Gráfico 2.  Abundância das espécies de gastrópodes límnicos coletados na 

área total (municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São 

Vicente Férrer) no estudo quantitativo, no período de julho de 2012 a julho de 

2014. ......................................................................................................................... 63 

 

Gráfico 3.  Abundância das espécies de gastrópodes límnicos coletados na 

área total (municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São 

Vicente Férrer) no estudo quantitativo, no período de julho de 2012 a julho de 

2014. ......................................................................................................................... 64 

 

Gráfico 4. Distribuição percentual das categorias de frequência de ocorrência 

das espécies  de moluscos na área de estudo quantitativo nos quatro 

municípios (Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer), 

MA-Brasil, no período de julho de 2012 a julho de 2014. ..................................... 73 

 

Gráfico 5. Frequência de ocorrência das famílias e espécies de moluscos na 

área dos quatro municípios do estudo quantitativo (Palmeirândia, Pedro do 

Rosário, São Bento e São Vicente Férrer), MA-Brasil, no período de julho de 

2012 a julho de 2014. ............................................................................................... 74 

 

Gráfico 6. Frequência das espécies de moluscos por estação de amostragem 

do estudo quantitativo (municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São 

Bento e São Vicente Férrer, estado do Maranhão, Brasil), no período de julho 

de 2012 a julho de 2014. ......................................................................................... 76 

 

 

Gráfico 7. Curva de rarefação e valor de Jackknife1 para a riqueza de 

gastrópodes límnicos  obtidos nas estações de amostragem dos municípios de 



21 

Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer (Maranhão, 

Brasil) no período de julho de 2012 a julho de 2014. ........................................... 77 

 

Gráfico 8. Análise de Escalonamento Multidimensional a partir dos dados de 

abundância das espécies de moluscos nos municípios de Palmeirândia (1), 

Pedro do Rosário (2), São Bento (3) e São Vicente Férrer (4), Maranhão, Brasil, 

no período de julho de 2012 a julho de 2014. ....................................................... 79 

 

Gráfico 9. Análise de Escalonamento Multidimensional a partir dos dados de 

abundância das espécies de moluscos nos grupos: 1) córrego poluído, 2) 

brejos perenes, 3) campos inundáveis, 4) brejos temporários, 5) campos 

inundáveis temporários e 6) valas de drenagem temporárias. Maranhão-Brasil, 

no período de julho de 2012 a julho de 2014. ....................................................... 80 

 

Gráfico 10. Análise de Escalonamento Multidimensional a partir dos dados de 

abundância das espécies de gastrópodes nas 32 estações de amostragem da 

área de estudo. Maranhão-Brasil, no período de julho de 2012 a julho de 2014.

 .................................................................................................................................. 81 

 

Gráfico 11. Percentual dos tipos de cercárias obtidos nos municípios da 

microrregião da Baixada Maranhense, no período de novembro de 2011 a julho 

de 2014. .................................................................................................................... 84 

 

Gráfico 12. Quantidade de moluscos parasitados por  tipos de cercárias 

obtidos nos municípios da microrregião da Baixada Maranhense, no período 

de novembro de 2011 a julho de 2014. .................................................................. 91 



22 

1  INTRODUÇÃO 

1.1 Levantamentos da malacofauna límnica no Brasil  

O Filo Mollusca é o segundo maior em número de espécies e seus 

representantes possuem uma grande variedade de formas e habitats, sendo 

capazes de colonizar uma diversidade de ambientes terrestres e aquáticos. Nos 

ecossistemas de água doce, por exemplo, os moluscos apresentam elevada 

diversidade, frequência de ocorrência e abundância, destacando-se  dentre as 

demais comunidades biológicas (Esteves, 1998).  

Apesar da relevância ambiental e em saúde pública, ainda existem muitas 

lacunas no que diz respeito a ocorrência e a distribuição dos moluscos límnicos. No 

Brasil, de acordo com Avellar (1999), são conhecidas 308 espécies de moluscos que 

ocorrem em ambientes de água doce, sendo 115 da classe Bivalvia e 193 da classe 

Gastropoda. Considerando a riqueza de recursos hídricos existentes no país, o 

conhecimento gerado sobre a malacofauna de água doce ainda é limitado e a 

carência de informações abrange, principalmente, a região Nordeste (Filho et al., 

2014). 

A escassez de estudos voltados para a biodiversidade brasileira de moluscos 

límnicos, se deve a extensão do território e ao reduzido número de especialistas 

(Fernandez et al., 2006; Correia et al., 2012). Segundo Fernandez et al. (2006), os 

registros da malacofauna nesses ecossistemas estão, em sua maioria, relacionados 

a distribuição das espécies hospedeiras naturais do Schistosoma mansoni Sambon, 

1907: Biomphalaria glabrata (Say, 1818), Biomphalaria straminea (Dunker, 1848) e 

Biomphalaria tenagophila (d’Orbigny, 1835). 

Apesar de toda a complexidade logística que envolve a geração de 

conhecimento acerca da diversidade da malacofauna límnica, alguns estudos foram 

realizados e ainda que se tratem de levantamentos parciais ou pesquisas com 

enfoque na verificação da expansão da esquistossome, todos contribuíram para 

gerar conhecimento sobre a composição da malacofauna de água doce de alguns 

estados do Brasil, dentre eles: Magalhães, 1969; Paraense, 1983a,b; Coimbra Jr & 

Santos, 1986; Vaz et al. 1992; Luz et al. 1998; Souza et al. 1998; Pereira et al. 

2000a,b; Thiengo et al. 1998; 2001; 2002a,b; 2004a,b. 
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Paraense (1983a) contribuiu para o conhecimento sobre a fauna de 

planorbídeos da bacia amazônica (Acre, Amazonas, Distrito Federal, Goiás, 

Maranhão, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, Pará e Roraima), sendo verificada a 

ocorrência de 14 espécies: Antillorbis nordestensis (Lucena, 1954); 

Biomphalaria amazonica Paraense, 1966; B. glabrata, Biomphalaria occidentalis 

Paraense, 1981; Biomphalaria oligoza Paraense, 1974; Biomphalaria peregrina 

(d´Orbigny, 1835); Biomphalaria schrammi Crosse 1864; Biomphalaria straminea, 

Biomphalaria tenagophila; Drepanotrema anatinum (d’Orbigny, 1835);  

Drepanotrema cimex (Moricand, 1839); Drepanotrema depressissimum (Moricand, 

1839); Drepanotrema lucidum (Pfeiffer, 1839) e Plesiophysa ornata (Haas, 1938). O 

autor ressaltou ainda a ocorrência de uma população naturalizada de Helisoma dury 

(Wetherby, 1879), em Goiás, como consequência de uma possível introdução 

através de atividades praticadas por aquaristas.  

Coimbra Jr & Santos (1986) apresentaram a distribuição geográfica dos 

moluscos aquáticos do estado de Rondônia, através de um levantamento realizado 

com ênfase no gênero Biomphalaria. O estudo foi realizado em 11 municípios e as 

espécies encontradas foram: Biomphalaria sp., B.amazonica, B.occidentalis, 

Drepanotrema cimex, D.anatinum, D.lucidum, D.depressissimum, 

Stenophysa marmorata (Guilding, 1828), Gundlachia sp., Aylacostoma sp., Pomacea 

sp., Pomacea maculata Perry, 1810, além de duas espécies de bivalve da família 

Sphaeriidae, Eupera primei Klappenbach 1967 e Pisidium sp.  

Entre novembro de 2006 e outubro de 2007, Souza et al. (2010) realizaram 

um levantamento malacológico no litoral de Pernambuco. Um protocolo de avaliação 

de diversidade de habitats foi aplicado com a finalidade de conhecer a fauna 

malacológica da praia de Carne de Vaca (município de Goiana) e verificar as 

condições naturais, pouco ou bastante alteradas das áreas de estudo. 

Biomphalaria glabrata, D. lucidum, D. cimex, D. anatinum, Melanoides tuberculata 

(Muller, 1774), Pomacea sp. e Physa marmorata Guilding, 1828 foram as espécies 

encontradas. 

Em Pernambuco, Filho et al. (2014) investigaram três reservatórios de grande 

porte com a finalidade de inventariar as espécies de moluscos existentes. No total, 

foram registradas seis espécies de moluscos, sendo quatro nativas e duas exóticas: 

Anodontites trapesialis (Lamarck, 1819), B. straminea, Pomacea lineata (Spix, 1827), 

M. tuberculata, Corbicula fluminea (Muller, 1774) e Aylacostoma sp.. A elevada 
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densidade da espécie exótica e invasora, M. tuberculata foi observada em todos os 

reservatórios.  

No centro-oeste, mais especificamente no Distrito Federal, Magalhães (1969) 

reportou a ocorrência de B. glabrata, B. peregrina, B. schrammi, B. tenagophila, 

D. anatinum, D. lucidum, Drepanotrema nordestensis Lucena, 1953 e D. cimex. Em 

anos mais recentes, visto a construção de usinas hidrelétricas na bacia do rio 

Tocantins, a fauna que habita os recursos hídricos da região centro-oeste vem 

sendo investigada gerando mais conhecimentos sobre as as espécies de moluscos 

de água doce. 

A transformação de ambientes lóticos em lênticos após a construção das 

barragens (Tundisi et al., 2002) e os riscos de estabelecimento da esquistossomose 

nos  reservatórios de hidrelétricas são preocupantes em termos de saúde e 

ambiente. Com a proliferação de barragens nos últimos anos, a realização de 

levantamentos de moluscos nesses ambientes se faz necessária. Ainda existem 

poucos levantamentos da fauna malacológica em reservatórios e, muitos deles, não 

definiram todas as espécies de moluscos encontradas (Fernandez, 2011). Esse fato 

gera contribuições parciais para o conhecimento da diversidade da malacofauna 

límnica e limita a precisão do diagnóstico dos hospedeiros intermediários de 

parasitoses. 

Teles et al., (1991) contribuíram com o conhecimento da diversidade de 

moluscos de água doce em hidrelétricas ao investigarem cinco municípios 

localizados na área de influência da implantação da Usina Hidrelétrica Couto de 

Magalhães, no Rio Araguaia (Goiás, Brasil). Os resultados demonstraram a 

ocorrência  das espécies  D. anatinum, D. lucidum, D. depressissimum, B. straminea, 

B. schrammi, P. marmorata, Lymnaea columella Say, 1817 e, também, Pomacea 

Perry, 1810 e Eupera Bourguignat, 1854. 

Através de estudos qualitativos e quantitativos da malacofauna límnica 

realizados na Usina Hidrelétrica de Serra da Mesa (Goiás), no período de 1997 a 

2004, Thiengo et al. (2005) registraram  a distribuição de 28 espécies, com destaque 

para distribuição de espécies de importância médica, B. straminea e L. columella, e 

espécies exóticas, C. fluminea e M.tuberculata. 

Fernandez (2011) realizou o monitoramento das populações de moluscos 

límnicos em trechos do rio Tocantins, entre as Usinas Hidrelétricas de Peixe Angical 

e de Cana Brava (Tocantins e Goiás), no período de 2006 a 2010. O estudo revelou 

que houve diferença significativa no índice de constância das famílias de 
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gastrópodes em cinco dos seis trechos analisados, em relação aos períodos de pré-

enchimento e pós-enchimento dos reservatórios. Dentre outros resultados, destaca-

se a ocorrência e distribuição de moluscos relevantes para a saúde pública 

(B. straminea e L. columella), para o ambiente (a espécie exótica, M. tuberculata), 

bem como, a verificação de várias interações entre moluscos e trematódeos de 

importância médico-veterinária. 

Recentemente, Buchmann (2014) realizou o estudo quantitativo de moluscos 

no entorno da usina hidrelétrica de Cana Brava (TO), através de expedições 

bimestrais, de maio de 2012 a fevereiro de 2014.  Esse trabalho demostrou a 

distribuição de espécies vetoras de parasitoses humanas (B. straminea, P. lineata e 

L. columella), espécies exóticas (M. tuberculata e Physa acuta Draparnaud, 1805) e 

a ocorrência de seis diferentes tipos cercarianos (Brevifurcate apharingeate, 

Pleurolophocercous, Vivax, Monostome, Echinostome e Armatae). 

Para a região Sul, a literatura sobre malacofauna límnica também possui 

alguns registros. No Paraná, foi realizado um levantamento com a finalidade de 

atualizar a distribuição dos planorbideos existentes no estado, discutindo as 

identificações fornecidas por autores anteriores. Nove espécies foram verificadas 

num total de 116 municípios: B. glabrata, B intermedia, B. occidentalis, B. oligoza, 

B. peregrina, B. straminea, B. tenagophila, D. cimex, D. lucidum e A.nordestensis 

(Luz et al., 1998). 

No estado do Rio do Sul, Martello et al. (2008) identificaram espécies de 

moluscos límnicos associados à macrófitas presentes no rio Iguariaçá, no município 

de São Borja: Pomacea canaliculata (Lamarck, 1822), Hebetancylus moricandi 

(d’Orbigny, 1837); L. columella; S.marmorata, B. tenagophila e o bivalve 

Eupera klappenbachi Mansur & Veitenheimer, 1975. Esses autores ressaltaram que 

as espécies de moluscos encontradas demonstraram preferências em relação à 

macrófita aquática e quanto a posição no vegetal.  

Na região sudeste, o Espírito Santo foi investigado por Paraense et al. 1983b 

quanto a distribuição de planorbídeos e a prevalência da esquistossomose 

mansônica. Biomphalaria glabrata, B.schrammi, B. straminea e B. tenagophila; 

D. anatinum, D. cimex, D. depressissimum, D. lucidum e P. ornata foram as espécies 

encontradas. Em Minas Gerais, Souza et al. (1998) realizaram um inquérito 

malacológico em coleções hídricas de 13 municípios da microrregião de Belo 

Horizonte com ênfase nos focos de transmissão da esquistossomose. Evidenciou-se 

a presença de B. glabrata albergando larvas de S. mansoni e outros tremátodeos, 
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além de B. occidentalis; B. peregrina; B. schrammi; B. straminea; B. tenagophila; 

D. cimex; D. depressissimum; D. lucidum, Idiopyrgus souleyetianus Pilsbry, 1911; 

L. columella, M. tuberculata, Physa cubensis Pfeiffer, 1839; P. marmorata; 

Pomacea sp., Anodontites sp. e Ancylidae. 

A região sudeste do Brasil é que mais se destaca em termos de produção de 

conhecimento sobre a distribuição de moluscos de água doce, mais especificamente 

planorbídeos. Tal fato é atribuído aos estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo e 

São Paulo onde todos os municípios foram investigados quanto a ocorrência de 

moluscos límnicos. Nesta região também se concentra a maioria de malacologistas 

do país. 

No Rio de Janeiro, os resultados obtidos de coletas realizadas entre 1995 e 

2005 foram publicados em sete artigos científicos que apresentaram a distribuição 

das espécies de moluscos de água doce em cada mesorregião do estado (Baixada 

Fluminense, Centro Fluminense, Metropolitana, Norte Fluminense, Noroeste 

Fluminense, Serrana, Sul Fluminense), somados a dados sobre esquistossomose 

(Thiengo et al. 1998; 2001; 2002a,b; 2004a,b; 2006).  

Antillorbis nordestensis, B. straminea, B. tenagophila, D. anatinum, D. cimex, 

D. lucidum, Ferrissia sp., L. columella, M. tuberculata e P.  marmorata foram 

verificadas em todas as mesorregiões. Outras espécies foram obtidas em uma ou 

mais mesorregiões do Rio de Janeiro: B. glabrata (Centro Fluminense, 

Metropolitana, Noroeste Fluminense e Sul Fluminense); B. peregrina (Centro 

Fluminense, Serrana e Sul Fluminense); B. schrammi (Centro Fluminense); 

Burnupia sp. (Baixada Fluminense, Metropolitana e Norte Fluminense); 

D. depressissimum e Lymnaea sp. (Centro Fluminense e Norte Fluminense); 

Gundlachia sp. (Centro Fluminense, Norte Fluminense e Sul Fluminense); 

Heleobia davisi Silva & Thomé, 1985 (Centro Fluminense, Metropolitana e Serrana); 

Heleobia sp. (Baixada Fluminense, Norte Fluminense e Sul Fluminense); 

H. moricandi (Norte Fluminense e Serrana); Idiopyrgus sp. (Norte e Noroeste); 

I. souleyetianus (Baixada Fluminense); P. acuta (Norte e Sul Fluminense); 

P. cubensis e Pomacea canaliculata (Baixada Fluminense, Centro Fluminense, 

Metropolitana e Serrana); P. lineata (Metropolitana); Plesiophysa guadeloupensis 

(Crosse & Fischer in Mazé, 1883) no Noroeste Fluminense e as espécies 

H. australisaustralis (d’Orbigny, 1835), H. bertoniana (Pilsbry, 1911) e  H. parchappei 

(d’Orbigny, 1835) na Baixada Fluminense. 

https://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&cad=rja&uact=8&ved=0CB0QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.br%2Fscielo.php%3Fscript%3Dsci_arttext%26pid%3DS0074-02761987000100003&ei=MdpUVbLIFYSaNu6fgIgL&usg=AFQjCNEgE5VYFFf4enRYNl-ysJJOVaPD1w&sig2=CCEUBQ8Gmad3n7Zzosukaw&bvm=bv.93112503,d.eXY
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Esses trabalhos desenvolvidos por Thiengo et al. (1998- 2006) resultaram em 

muitos registros de primeira ocorrência de espécies, devido a raros estudos prévios 

nas áreas investigadas. Dentre os hospedeiros intermediários de S. mansoni, 

B. tenagophila foi a espécie mais freqüente. Muitas interações entre moluscos e 

trematódeos foram verificadas, mas não foram encontrados Biomphalaria spp. 

albergando estágios larvais de S. mansoni. 

Piza et al. (1972) publicaram a Carta Planorbídica do estado de São Paulo e 

contribuíram efetivamente com os serviços de vigilância e controle da 

esquistossomose. Entretanto, o lançamento de poluentes nos cursos fluviais e as 

alterações do regime dos rios devido a construção de barragens e usinas 

hidrelétricas foram alguns dos fatores que provocaram alterações no perfil 

geográfico e ambiental do território. Esses fatores, aliados a descrição de novas 

espécies de Biomphalaria para o estado de São Paulo, impulsionaram a realização 

de novos inquéritos malacológicos nos 572 municípios de São Paulo com a 

finalidade de enriquecer e atualizar a Carta Planorbídica desse estado (Vaz et al., 

1986). 

De 1981 a 1986, a Superintendência de Controle de Endemias (SUCEN) 

realizou atividades referentes ao inquérito malacológico (Teles et al., 1987). Por ser 

um órgão comprometido com a missão de controle da esquistossomose, o objetivo 

principal consistiu em atualizar os dados sobre a distribuição das espécies de 

Biomphalaria. Os resultados do levantamento malacológico geraram uma sequência 

de publicações com dados dos municípios organizados, por vezes, segundo as 

regiões administrativas de São Paulo (Vaz et al., 1986, 1987, 1992; Teles et al., 

1986, 1987, 1989). 

Vaz et al. (1986) apresentaram a distribuição dos planorbídeos em 80 

municípios da sexta região administrativa de São Paulo (sede em Ribeirão Preto), 

onde os planorbídeos verificados foram: B. intermedia, B. peregrina, B.  tenagophila, 

B. schrammi, B. straminea, B. occidentalis, D. anatinum, D. cimex  e D. lucidum. 

Além dessas espécies, na quarta região administrativa de São Paulo, foram 

encontrados os planorbídeos: A. nordestensis, B. glabrata, B. oligoza e 

D. depressissimum (Vaz et al., 1987). Enquanto exemplares de B. intermedia, 

B. peregrina, B. schrammi, B. straminea, B. occidentalis, D. anatinum, D. cimex, 

D. lucidum e H. duryi foram coletados na oitava região administrativa desse estado 

(Vaz et al., 1992).  
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Teles et al. (1987) assinalaram a ocorrência de B. glabrata em 24 municípios 

localizados nos limites oeste-sudoeste de São Paulo (bacia hidrográfica do Rio 

Paranapanema). Os resultados obtidos foram comparados aos dados de Piza et al. 

(1972) levando a conclusão de que a área de colonização de B. glabrata manteve-se 

praticamente inalterada. As áreas colonizadas por B. tenagophila e B. occidentalis 

também foram demonstradas o que gerou uma importante contribuição para a Carta 

Planorbídica, pois nos registros anteriores B. occidentalis foi confundida com 

B. tenagophila (Teles et al., 1989), devido a grande semelhança entre elas. Esses 

dados demonstraram a simpatria dessas espécies em 25 municípios e a extensão 

da área de colonização de B. tenagophila com predomínio sobre a de 

B. occidentalis, 203 e 97 municípios, respectivamente. 

Embora as informações do levantamento completo dos moluscos límnicos de 

São Paulo sejam antigas, o exaustivo trabalho desenvolvido pela SUCEN é 

relevante por constituir uma base de pesquisa para estudos futuros envolvendo 

biodiversidade e monitoramentos. Um exemplo concreto foram as investigações  

recentes realizadas na área de um pesqueiro de Itapecerica da Serra (Mota et al., 

2012). Os autores sinalizaram o primeiro relato da ocorrência das espécies 

B straminea, M. tuberculata, L. columella, P. lineata, P. marmorata e A. trapesialis 

nessa região. 

Conforme o exposto, fica evidente o quanto é necessário reunir esforços 

direcionados a realização de mais levantamentos sobre a  malacofauna límnica no 

território brasileiro. Esse fato decorre tanto pela necessidade de monitoramento de 

moluscos que atuam como vetores de agravos para a saúde humana, quanto pela 

necessidade de ampliação do conhecimento e compreensão do estado de 

conservação das espécies existentes. 

Em estados da região Nordeste, as pesquisas sobre moluscos de água doce 

são bastante escassas, tornando as investigações sobre esses animais ainda mais 

necessárias. Os resultados da primeira etapa do presente trabalho culminaram na 

elaboração do primeiro levantamento de gastrópodes límnicos para o estado do 

Maranhão (Cantanhede et al., 2014, Anexo 1, pág 203) e visaram contribuir para o 

conhecimento da malacofauna límnica do Nordeste do Brasil. 
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1.2 A microrregião da Baixada Maranhense 

A Microrregião da Baixada Maranhense está localizada na zona de transição 

entre a Amazônia e o Nordeste, especificamente, na Mesorregião Norte do estado 

do Maranhão (Chagas , 2006; Martins & Oliveira, 2011; Filho, 2012).  

A área total compreende a 17.909 Km2 com uma população estimada em 

518.241 habitantes, distribuídos em um conjunto de 21 municípios: Anajatuba, Arari, 

Bela Vista do Maranhão, Cajari, Conceição do Lago-Açu, Igarapé do Meio, Matinha, 

Monção, Olinda Nova do Maranhão, Palmeirândia, Pedro do Rosário, Penalva, Peri 

Mirim, Pinheiro, Presidente Sarney, Santa Helena, São Bento, São João Batista, São 

Vicente Férrer, Viana e Vitória do Mearim (IBGE, 2008).  

O território faz parte de um espaço físico caracterizado por relevo plano e 

suavemente ondulado contendo extensas áreas de terras baixas, planas e 

inundáveis, caracterizadas por campos, matas de galeria, manguezais e bacias 

lacustres (El-Robrini et al., 2006). Esse espaço físico também é caracterizado por 

apresentar o maior conjunto de bacias lacustres do Nordeste e um sistema bastante 

complexo do ponto de vista ecológico, constituído por lagos rasos temporários, lagos 

marginais e lagos permanentes, mais conhecidos como campos inundáveis (Costa-

Neto et al., 2002).  

O principal elemento formador dos campos são as inundações periódicas 

propiciadas pelos rios que banham essa microrregião. Fazendo parte da Amazônia 

Legal Brasileira, a Baixada Maranhense é formada pelas bacias hidrográficas dos 

rios Mearim, Pindaré, Grajaú, Pericumã, Turiaçu e outros menores (Muniz, 2007). Os 

extensos lagos formados no periodo chuvoso estão interligados por um sistema de 

drenagem com canais divagantes, associados aos baixos cursos dos rios Mearim, 

Grajaú, Pindaré e Pericumã. (Souza & Feitosa, 2009). O clima tropical úmido e 

quente influencia a ocorrência de dois períodos sazonais: um periodo chuvoso que 

se estende de janeiro a julho e o periodo seco de agosto a dezembro (Costa-Neto et. 

al., 2002; Coceição et al., 2012). 

De janeiro a julho, ocorre o transbordamento dos rios e lagos perenes 

propiciando a inundação dos campos que são transformados em grandes alagados, 

sendo que o ápice das enchentes ocorre em abril e maio (Costa-Neto et. al., 2002). 

Já no período de agosto a dezembro, os níveis de água baixam e parte dela é 

devolvida aos rios. O nível mínimo de água na Baixada Maranhense é registrado em 

novembro e dezembro (Muniz, 2007).  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Bela_Vista_do_Maranh%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cajari
http://pt.wikipedia.org/wiki/Concei%C3%A7%C3%A3o_do_Lago-A%C3%A7u
http://pt.wikipedia.org/wiki/Igarap%C3%A9_do_Meio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Matinha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mon%C3%A7%C3%A3o_(Maranh%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Olinda_Nova_do_Maranh%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Palmeir%C3%A2ndia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pedro_do_Ros%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Penalva_(Maranh%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Peri_Mirim
http://pt.wikipedia.org/wiki/Peri_Mirim
http://pt.wikipedia.org/wiki/Pinheiro_(Maranh%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente_Sarney
http://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Helena_(Maranh%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Bento_(Maranh%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Jo%C3%A3o_Batista_(Maranh%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Vicente_Ferrer_(Maranh%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Vicente_Ferrer_(Maranh%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Viana_(Maranh%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vit%C3%B3ria_do_Mearim
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A diversidade fitofisionômica da Baixada Maranhense é caracterizada por 

manguezais, campos aluviais flúvio-marinhos, abertos, perto dos lagos e densas 

florestas de galeria ao longo dos rios (Muniz, 2007). A topografia da microrregião 

determina a formação de microclimas e a dinâmica de sedimentos do material 

orgânico e da água que, por sua vez, influenciam na distribuição das plantas nativas 

(Conceição et al., 2012). Segundo Lafontaine (2011), nas areas mais baixas há 

predominância das espécies de várzeas, principalmente, ervas e arbustos. Quanto 

as espécies exóticas, predominam as gramíneas, árvores frutíferas e plantas 

ornamentais.  Nos cursos d’água, alagados, áreas úmidas e brejos as gramíneas 

são bastante observadas e, na estiagem, ficam bem evidentes nos campos (Costa-

Neto et. al., 2002). Em alguns locais, essa vegetação é arbustiva e denominada de 

“tezos” (IBGE, 1962 apud SUDENE, 1977).   

As áreas que apresentam maiores cotas altimétricas não são atingidas por 

inundações no período chuvoso. Nessas terras mais altas, ocorrem espécies 

árboreas características da Amazônia e do cerrado com destaque para os babaçuais 

que formam “ilhas” nesses pontos mais altos da microrregião (Muniz, 2007). As 

palmáceas (juçara, buriti e andiroba, dentre outras) fazem parte da composição dos 

pequenos igarapés e campos (Conceição et al., 2012). Na formação de extensos 

lagos oriundos da inundação dos campos pelos rios, a vegetação de macrófitas 

junta-se a vegetação  das margens dos lagos e torna-se uma vegetação flutuante 

que propicia um ambiente favorável à vida aquática (IBAMA, 2006).  

Devido a localização na zona de transição, a microrregião da Baixada 

Maranhense apresenta uma composição (flora e fauna) que consiste num misto das 

espécies que ocorrem na Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (Lafontaine, 2011; 

Conceição et al., 2012). Esse mosaico vegetal favorece a ocorrência de aves 

migratórias, além de abrigar uma rica fauna de mamíferos, anfíbios, répteis, peixes, 

incluindo também espécies raras (Muniz, 2007; Souza & Feitosa, 2009).  

As contribuições quanto a fauna estão mais avançadas para os vertebrados. 

Martins e Oliveira (2011) reuniram dados que retratam a imensa importância 

biológica da flora e fauna de vertebrados da porção amazônica do estado do 

Maranhão, incluindo a Baixada Maranhense. Estudos sobre apicultura constituem 

alguns dos exemplos de investigações que acrescentaram conhecimento acerca de 

invertebrados com ocorrência para essa microrregião (Rebêlo et al., 2003; Dutra et 

al., 2008). Com relação aos moluscos, há apenas o trabalho de Cantanhede et al. 

(2014). 
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Ainda existe uma carência de levantamentos biológicos impossibilitando, 

consequentemente, a elaboração de uma lista que conste a diversidade de 

invertebrados. O desconhecimento acerca da diversidade florística e faunística da 

Baixada Maranhense é um fator preocupante na medida em que intervenções 

humanas vem causando grandes impactos  nessa microrregião. Com a finalidade de 

gerir a atividade antrópica e minimizar os impactos ambientais foi criada a Área de 

Proteção Ambiental da Baixada Maranhense/APA da Baixada Maranhense (França 

et al., 2012). 

A microrregião da Baixada Maranhense está inserida na região que foi 

transformada em Área de Proteção Ambiental da Baixada Maranhense pelo decreto 

lei 11.900 de 11/06/1991, reeditado em 05/10/1991. A área é descrita como uma das 

sete regiões ecológicas do estado do Maranhão: Pré-Amazônia, Cerrado, Cocais, 

Baixada Maranhense, Litoral, Chapadões e Planalto (SUDEMA, 1970) e abrange 23 

municípios situados nas mesorregiões norte, oeste e centro maranhense, 

compreendendo municípios de: Anajatuba, Arari, Bequimão, Cajapió, Cajari, Lago 

Verde, Matinha, Mirinzal, Monção, Olho D’Água das Cunhas, Palmeirândia, Penalva, 

Peri-Mirim, Pinheiro, Pindaré-Mirim, Pio XII, São Bento, Santa Helena, São Mateus 

do Maranhão, São João Batista, São Vicente Férrer, Viana, Vitória do Mearim e Ilha 

dos Caranguejos, pertencente ao município de Cajapió (Maranhão, 2002). 

Segundo Pereira (2012), os municípios emancipados em 1994, 

(desmembrados de outros municípios que já faziam parte da APA da Baixada 

Maranhense), não foram inseridos nessa unidade de conservação: Presidente 

Sarney, Pedro do Rosário, Central do Maranhão, Olinda Nova do Maranhão, Igarapé 

do Meio, Bela Vista do Maranhão, Conceição do Lago-Açu e Bacurituba. O autor 

ressalta que Bacuri, Bequimão e Mirinzal estão inseridos na APA da Baixada 

Maranhense e na APA das Reentrâncias Maranhenses.  

Apesar do relevante status de unidade de conservação, a APA da Baixada 

Maranhense continua sendo acometida por danos ambientais notórios. A ausência 

de plano de manejo para o uso sustentável dos recursos naturais e a falta de  

fiscalização ostensiva do governo estadual enfatizam o status de vulnerabilidade da 

região ocasionado por constantes desmatamentos e queimadas, projetos de 

irrigação, construção de barragens, intensa transformação das áreas inundáveis em 

campos agrícolas, atividades de pesca e caça predatória, redução das populacões 

de aves migratórias e pela criação desordenada de búfalos nos campos inundáveis 

(Muniz, 2007; Filho, 2012).  
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A criação extensiva de búfalos (bubalinocultura) consiste em um dos 

problemas mais agravantes da Baixada Maranhense. Os criadores de gado bubalino 

utilizam os campos inundáveis como pastos, fato que tem causado alterações na 

composição dessa paisagem de modo a comprometer a quantidade e qualidade do 

pescado e, ainda, a extinção da vegetação nativa. Essa constante degradação dos 

recursos naturais promove impactos na economia e na qualidade de vida das 

populações tradicionais (Lafontaine & Filho, 2012).  

Deve-se ressaltar que o trabalho nas roças com as práticas extrativas do 

coco, da juçara, do buriti e da pesca garatem a existência das famílias que ocupam, 

há séculos, as terras da Baixada Maranhense de forma tradicional. Sob o argumento 

da boa adaptação dos animais, a bubalinocultura tem se destacado quanto a 

concentração de capital na Baixada Maranhense e as atividades de pecuária bovina 

e bubalina tem gerado a privatização dos campos. Consequentemente, ocorre a 

devastação de babaçuais, juçarais e buritizais, ocasionando a migração das famílias 

tradicionais para a periferia das pequenas cidades (MIQCB, 2005).  

Do ponto de vista econômico, a pesca constitui-se como a principal atividade 

da Baixada Maranhense. As atividades relacionadas com a produção e a circulação 

dos recursos pesqueiros envolvem grande parte da população (Souza & Feitosa, 

2009). Essa dinâmica econômica e de subsistência faz com que homens e mulheres 

da Baixada Maranhense estejam constantemente em contato com as águas onde 

estão presentes as espécies que atuam como hospedeiros intermediários de S. 

mansoni. Esse fato interliga a atividade ocupacional a um relevante problema de 

saúde pública no Brasil, a doença esquistossomose mansônica (Ferreira, 1998). 
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Figura 1. Atividades econômicas da microrregião da Baixada Maranhense: A) 
Criação de búfalos; B) Pesca; C) Produção de farinha; D) Processamento de côco 

babaçu; E) e F) Produção de tijolos. 
 

A ausência de condições sanitárias adequadas na microrregião da Baixada 

Maranhense é um elo significante para a epidemiologia da transmissão da 

esquistossomose. A presença de espécies transmissoras reforça a interação entre 

os aspectos ambientais e de saúde para essa área. Nesse sentido, os estudos sobre 

as comunidades biológicas que compõem os ecossistemas da Baixada Maranhense 

tornam-se necessários para a caracterização e monitoramento da diversidade 

biológica e, ainda, para subsidiar medidas de manejo e de vigilância em saúde.  

1.3 A esquistossomose mansônica no Maranhão 

A esquistossomose é a helmintose, transmitida por moluscos, mais relevante 

em termos de saúde pública (Thiengo, 2007). Há registro dessa endemia em 19 

estados brasileiros e a transmissão se estende por uma ampla área endêmica ao 

longo do litoral do Maranhão até o Espírito Santo e Minas Gerais e, ainda, em focos 

isolados nos estados do Piauí, Pará, Goiás, Distrito Federal, São Paulo, Rio de 

Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (Coura & Amaral, 2004; Brasil, 

2009).  
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No estado do Maranhão, a esquistossomose mansônica foi introduzida no 

século XVI. Escravos oriundos da Angola e Guiné foram trazidos para trabalhar no 

cultivo de algodão, arroz, mandioca e cana-de-açúcar, em fazendas do litoral e da 

Baixada Maranhense (Cutrim & Coura, 1992). O primeiro registro da parasitose no 

estado foi em 1920, quando foram detectados 08 indivíduos acometidos por 

esquistossomose na cidade de Cururupu e 02 em São Luís, capital do estado 

(Ferreira et al., 1998).  

Os resultados do inquérito helmintológico nacional realizado em 1950 (Pellon 

e Texeira) demonstraram que, no estado do Maranhão,  a prevalência dessa 

helmintose correspondia a 0,86%, enquanto dois municípios (Cururupu e São 

Bento), localizados na região da Baixada Maranhense, destacaram-se visto a 

prevalência superior a 4% (Cutrim et al., 1998).  O Ministério da Saúde, através da 

Superintendência de Campanhas de Saúde Pública (SUCAM), criou o Programa 

Especial de Controle da Esquistossomose (PECE) que, dentre as suas atividades, 

desenvolveu um inquérito nacional de prevalência entre 1975 e 1977. Nessa 

ocasião, foi verificada a expansão de áreas endêmicas no Maranhão e a prevalência 

acima de 4% em 18 municípios. Em 1986, a mesma situação foi encontrada em 30 

cidades, sendo que 14 delas pertenciam à região da Baixada Maranhense (Brasil, 

1977; 1986).   

No decorrer dos anos, O PECE passou por mudanças deixando de ser um 

programa especial e passando a ser u programa de rotina intitulado Programa de 

Controle da Esquistossomose (PCE), as atividades de rotina realizadas 

demonstraram o estabelecimento da esquistossomose no Maranhão. Cantanhede et 

al. (2010), analisando a prevalência da esquistossomose mansônica no Maranhão, 

no período de 1997 a 2003, observaram tendência de incremento para a prevalência 

da esquistossomose nas regionais de saúde de Colinas e Imperatriz e tendência 

decrescente e constante da prevalência para as regionais de saúde de Bacabal e 

São Luís. Esses autores ressaltaram que a situação demonstrada relacionava-se às 

características socioeconômicas do estado e, ainda, às modificações ocorridas por 

conta da descentralização do PCE.  

De acordo com o Ministério da Saúde, a prevalência média da 

esquistossomose para o estado do Maranhão  foi de 4,3% em 135.220 pessoas 

examinadas, no ano de 2003 (Brasil, 2006). Em 2010, a prevalência registrada foi de 

5,27% em 69.005 pessoas examinadas (Brasil, 2011). A situação epidemiológica da 

esquistossomose revela que a doença está presente de forma endêmica em 20 
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municípios, ocorrendo focos em outros 29 dos 217 municípios existentes no estado. 

No litoral norte e na Baixada Maranhense são registradas as prevalências mais 

elevadas (Brasil, 2011). 

Araújo (2005) demonstrou o número de esquistossomóticos ocorridos entre 

1998 e 2004, em Coroadinho e Barreto (428 e 287, respectivamente), bairros 

periféricos da capital do Maranhão (São Luís). O estudo ressaltou que os casos da 

doença estavam relacionados ao processo de ocupação irregular dos bairros que, 

em sua maioria, foram formados por populacões de migrantes oriundos da Baixada 

Maranhense.   

A Baixada Maranhense é uma das localidades mais pobres do estado do 

Maranhão. Essa área apresenta uma vegetação composta por imensos alagados 

semelhantes a pântanos que propicia a incorporação de atividades rotineiras de 

pesca, caça, agricultura de subsistência e criação de animais de pequeno porte 

(Ferreira et al., 1998). A população residente ao executar atividades ocupacionais 

mantém contato com criadouros naturais de moluscos que fazem parte da cadeia de 

transmissão da esquistossomose.  

Além disso, há um outro fator de disseminação da doença na região. Davinck 

(2009) destaca a presença de roedores silvestres Holochilus sp. que são 

encontrados naturalmente infectados por S. mansoni. Estudos da década de 80 

destacam a atuação desse hospedeiro definitivo alternativo na cadeia de 

transmissão da esquistossomose e sugerem a existência de linhagens silvestres de 

S. mansoni na Baixada Maranhense (Bastos et al., 1982; 1984a; 1984b).  

Diante de um panorama de subnotificação sobre os dados relativos a 

esquistossomose em várias regiões do Brasil, o Ministério da Saúde financiou o 

Inquérito Nacional de Prevalência da Esquistossomose e Geo-helmintos (INPEG). 

Com o objetivo de verificar a prevalência da esquistossomose e verminoses no país, 

o inquérito propôs a realização de 225 mil exames em escolares de sete a catorze 

anos, em 541 municípios nas 27 unidades da federação (Katz, 2014). Para o estado 

do Maranhão, foram sorteados 23 municípios, dentre eles, Palmeirândia, Pedro do 

Rosário e São Vicente Férrer, pertencentes a microrregião da Baixada Maranhense.  

As atividades do inquérito nacional tiveram início em 2010 e o relatório final 

ainda não foi divulgado pelo Ministério da Saúde. Entretanto, os dados parciais (80% 

das metas concluídas) demonstraram uma redução significativa da prevalência da 

esquistossomose e da forma hepatoesplênica da doença, bem como dos casos de  

geo-helmintoses (Katz, 2014).  
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1.4 Justificativa 

A distribuição dos moluscos nos ecossistemas aquáticos que constituem o 

cenário da biodiversidade brasileira encontra-se parcialmente descrita. A vasta 

extensão do território brasileiro, aliada ao reduzido número de malacólogos, já foram 

apontadas como causas da  escassez de conhecimento sobre a composição da 

malacofauna límnica no Brasil (Fernandez et al., 2006).  

As informações geradas sobre os moluscos límnicos estão, em grande parte, 

relacionadas às espécies que atuam como transmissoras de S. mansoni. É 

consensual que todo conhecimento gerado a respeito dessas espécies se justifica 

pelo grande impacto da doença em termos de saúde pública. 

Considerando as condições sócio-econômicas e ambientais da microrregião 

da Baixada Maranhense, somadas à escassez de dados sobre a malacofauna e 

helmintofauna associada, este levantamento pioneiro é efetivamente pertinente. Os 

dados sobre a distribuição e diversidade de moluscos límnicos com ênfase nos 

vetores da esquistossomose no Maranhão (B. glabrata e B. straminea), somados 

aos dados parasitológicos obtidos através da investigação da participação dos 

moluscos no ciclo de vida de vários trematódeos representam, seguramente, um 

importante elo entre a aplicação do conhecimento da biodiversidade e a melhoria da 

saúde pública numa área de baixa endemicidade para esquistossomose no Brasil. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Realizar o levantamento dos gastrópodes límnicos da microrregião da 

Baixada Maranhense e dos trematódeos associados, com ênfase no estudo 

quantitativo dos moluscos transmissores da esquistossomose. 

2.2 Objetivos Específicos  

 Realizar o estudo qualitativo dos gastrópodes límnicos da microrregião 

Baixada Maranhense; 

 Verificar a helmintofauna associada aos moluscos obtidos, com ênfase na 

investigação de infecção por S. mansoni;  

 Avaliar e comparar a comunidade de gastrópodes límnicos obtida nos 

municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente 

Férrer, em função da abundância, frequência de ocorrência e diversidade; 

 Investigar os fatores abióticos (condutividade, oxigênio dissolvido, potencial 

hidrogeniônico, temperatura da água e precipitação diária) e a abundância 

das espécies de gastrópodes límnicos obtidos nos municípios de 

Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área do estudo 

A área de estudo compreendeu aos 21 municípios que integram essa 

microrregião e, ainda, Bacurituba e Cajapió, devido a proximidade e às semelhanças 

geográficas com a região (Figura 2A, B; Figura 3).  

 

 

Figura 2. A) Mapa do estado do Maranhão com destaque para Microrregião Baixada 
Maranhense. B) mapa da Microrregião Baixada Maranhense com destaque para os 

municípios. Fonte: Cantanhede et al., 2014. 
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Figura 3. Estações de amostragem para a coleta de gastrópodes límnicos: A) 
Campos inundáveis (Anajatuba); B) Alagado no peridomicílio (Santa Helena); C)  

Alagado no peridomicílio (Igarapé do Meio); D) Córrego poluído com esgoto 
doméstico (Conceição do Lago Açu); E) Alagado no peridomicílio (Vitória do 
Mearim); F) e G) Brejo sob ponte em estrada de terra (Pedro do Rosário); H) 
Campos inundáveis (Palmeirândia); I) Córrego poluído com esgoto doméstico 

(Palmeirândia); J) Campos inundáveis (São Vicente Férrer); L) Vala de drenagem no 
peridomicílio (São Vicente Férrer) e M) Córrego poluído com esgoto doméstico (São 

Bento). 
 

O estudo qualitativo dos gastrópodes límnicos e da helmintofauna associada 

da microrregião da Baixada Maranhense envolveu 23 municípios, num total  de  230 

biótopos. Nessa ocasião, foram estabelecidas as estações de amostragem para a 

realização de um estudo quantitativo dos moluscos, com duração de dois anos, em 

quatro municípios da microrregião da Baixada Maranhense: Palmeirândia, Pedro do 

Rosário, São Bento e São Vicente Férrer.  

O critério para a seleção desses quatro municípios foi o registro de casos de 

esquistossomose e a execução do Inquérito Nacional de Prevalência da 

Esquistossomose mansoni e Geo-helmintoses, promovido pela Secretaria de  

Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde (SVS/MS), no qual Palmeirândia, Pedro 

do Rosário e São Vicente Férrer foram incluídos no conjunto de municípios 

brasileiros que fizeram parte do inquérito nacional. 
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Apesar de não constar na lista de municípios sorteados para o levantamento 

parasitológico, o município de São Bento foi incluído no estudo quantitativo dos 

gastrópodes límnicos por sua proximidade geográfica e por ser um dos municípios 

que apresenta, anualmente, as prevalências mais elevadas para a esquistossoose 

no estado. 

As estações de amostragem desses municípios foram estabelecidas com 

base no conhecimento sobre as condições propícias para a colonização das 

espécies hospedeiras intermediárias de S. mansoni e, considerando-se também, a 

proximidade desses criadouros com a população humana. Desse modo, 32 estações 

de amostragem foram georreferenciadas para a realização do estudo quantitativo 

(Apêndice 2 pág. 135).   
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3.2 Coleta de moluscos 

O estudo qualitativo foi realizado nos meses de novembro de 2011, março, 

julho e outubro de 2012. O estudo quantitativo ocorreu entre julho de 2012 e julho de 

2014, totalizando nove campanhas com periodicidade trimestral. Nos dois estudos, 

as campanhas tinham a duração de uma semana, nas quais diferentes biótopos 

(córregos poluídos por esgoto, brejos, valas de drenagem, lagoas, campos 

inundáveis e canais de irrigação) foram investigados e georreferenciados.  

Todas as campanhas foram realizadas pela equipe do Laboratório de 

Referência Nacional em Esquistossomose-Malacologia do Instituto Oswaldo 

Cruz/Fiocruz (LRNEM/IOC) com a participação efetiva de técnicos da Secretaria de 

Saúde do Estado do Maranhão, a qual disponibilizou o apoio logístico e recursos 

humanos durante todo o período de execução do trabalho de campo. 

O método de captura de moluscos foi baseado na técnica descrita por Olivier 

e Schneiderman (1956). Essa técnica visa estimar a abundância das populações de 

moluscos aquáticos, sendo adaptada às condições do ambiente, visto ser impossível 

definir o tamanho da área amostral. Desse modo, a técnica determina que o número 

de exemplares coletados em cada ponto de coleta deve ser dividido pelo número de 

coletores e o valor encontrado deve ser dividido pelo tempo de coleta. Para tanto, é 

necessário que os coletores sejam experientes na coleta de moluscos.  

Esse método foi utilizado durante todo o estudo, sendo as coletas realizadas 

por uma equipe composta de três a cinco pessoas munidas de pinças metálicas e 

conchas de captura e, o tempo de coleta variou entre 10 e 20 minutos. Os 

exemplares obtidos foram armazenados em frascos plásticos identificados contendo 

uma lâmina d’ água do ambiente. Os exemplares da família Ampullariidae foram 

colocados em sacos plásticos identificados.   

Ao final de cada dia de coleta, os moluscos foram contabilizados e 

acondicionados de acordo com o tamanho dos exemplares e segundo suas 

respectivas famílias. O acondicionamento foi feito em aquários adaptados (frascos 

plásticos contendo água do próprio criadouro ou água mineral), a fim de garantir a 

sobrevivência desses animais durante o período do trabalho de campo. Para o 

transporte dos moluscos, utilizou-se o acondicionamento com gaze úmida, seguindo-

se as recomendações metodológicas descritas em Fernandez et al. (2008). O 
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acondicionamento e transporte dos espécimes de Omalonyx sp. foi feito em frascos 

de plástico contendo uma lâmina d’água. 

No estudo quantitativo, dados abióticos tais como temperatura da água (°C), 

potencial hidrogeniônico – (pH), oxigênio dissolvido (mg/L) e condutividade( µS/cm) 

foram aferidos em cada estação de amostragem. Essas variáveis foram mensuradas 

com a utilização de sondas multi-parâmetro das marcas Thermo Scientific Orion 5 

Star e YSI Professional Plus.   

Dados de precipitação diária (referentes ao dia da coleta de moluscos) dos 

municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente de Férrer  

foram obtidos no site do Programa de Monitoramento Climático em Tempo Real da 

Região Nordeste (http://proclima.cptec.inpe.br/). 

 

3.3 Manutenção dos moluscos no laboratório e pesquisa da 

helmintofauna associada 

No LRNEM/IOC, os exemplares de moluscos obtidos em cada campanha 

foram desembalados e acondicionados em aquários de vidro contendo água 

(desclorada e filtrada) e substrato (argila enriquecida com carbonato de cálcio e 

farinha de ostra, na proporção de 10:1,5:2). Para a alimentação dos moluscos foi 

utilizada alface fresca ou desidratada. Os aquários foram mantidos com tampa 

telada para otimizar a aeração.  

Todos os moluscos foram submetidos à técnica de exposição à luz e ao 

escuro, sendo analisados quanto à presença de estádios larvais de trematódeos.  

Os espécimes menores foram colocados individualmente em frascos de vidro 

transparente (10ml) contendo 4 ml de água desclorada e filtrada.  Exemplares da 

família Ampullariidae foram também foram colocados em frascos de vidro 

transparente (150ml) com aproximadamente 10ml de água desclorada e filtrada. Os 

moluscos foram expostos durante seis horas à luz de lâmpadas incandescentes 

(60W) ficando a uma distância de aproximadamente 30 cm das lâmpadas. A técnica 

estimula a emissão de cercárias a partir da iluminação e aquecimento do frasco com 

água. Após o período de exposição, os frascos foram examinados sob microscópio 

estereoscópico (aumento em oito vezes) para a procura de cercárias na água. Para 

a identificação das larvas de trematódeos, lâminas frescas foram preparadas e 

http://proclima.cptec.inpe.br/
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observadas sob microscópio óptico (aumento entre 40 e 100 X). As características 

estruturais observadas nas larvas foram comparadas com os dados da chave de 

classificação proposta por Schell (1970), sendo definidos os tipos cercarianos e a 

possível família dos trematódeos obtidos. 

Os moluscos negativos para a ocorrência de estagio larval foram investigados 

quanto a possibilidade de albergarem formas larvais de trematódeos com hábitos 

noturnos. Fez-se a renovação da água dos frascos a fim de que esses exemplares 

permanecessem acondicionados durante a noite em local protegido de luz 

(exposição ao escuro). Na manhã seguinte, os moluscos foram novamente 

examinados sob microscópio estereoscópico e microscópio óptico. As larvas dos 

moluscos positivos foram identificadas. Esses moluscos positivos foram colocados 

em aquários e acondicionados em uma sala climatizada que é reservada para os 

moluscos infectados por helmintos.  

Os moluscos negativos foram devolvidos aos aquários e foram reexpostos à 

luz e ao escuro em intervalos de15 dias, num período total de 45 dias. Parte dos 

moluscos que permaneceram negativos para ocorrência de trematódeos foram 

esmagados para a pesquisa de estádios larvais em desenvolvimento. As 

metodologias utilizadas na manutenção dos moluscos e na pesquisa da 

helmintofauna associada estão disponíveis em Fernandez et al. (2008). 

Os espécimes de Omalonyx sp. foram acondicionados em aquários de vidro 

contendo uma lâmina d’água (desclorada e filtrada) e substrato (ração triturada 

usada para alimentação de camundongos). Os aquários foram mantidos com tampa 

perfurada com a finalidade de otimizar a aeração e evitar a fuga desses moluscos.  

Os exemplares coletados foram mantidos nos aquários para criação com a 

finalidade de identificá-los na categoria de espécie.  

3.4 Fixação e identificação dos moluscos 

Para a fixação, os espécimes de cada família foram anestesiados em solução 

de pentobarbital sódico (comercialmente conhecido como Hypnol) conforme a 

técnica descrita com detalhes em Fernandez et al. (2008). Esse procedimento tem 

como objetivo, propiciar o relaxamento do molusco para, posteriormente, provocar o 

desprendimento do músculo columelar, separando a concha da parte mole do 

animal. Fatores como a concentração do anestésico, o tempo para anestesia e o 

tempo para o aquecimento do molusco devem ser atentamente observados, pois 
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apresentam variações de acordo com o tamanho do espécime e o grupo 

taxonômico.  

Os exemplares coletados foram anestesiados em uma solução aquosa com 

Hypnol na concentração de 1%. Os ancilídeos permaneceram na solução por duas 

horas, enquanto os outros espécimes ficaram por um período que variou de quatro a 

seis horas. Os moluscos foram retirados do anestésico e imersos em água a 70º C. 

O tempo de imersão na água foi de 30 a 40 segundos para Biomphalaria spp., P. 

guadeloupensis e P. marmorata. Os representantes da família Ancylidae e 

Drepanotrema spp. ficaram de 15 a 30 segundos na água aquecida.  

Após o aquecimento, os moluscos foram cuidadosamente separados em 

conchas e partes moles. As conchas foram lavadas e depois de secas naturalmente 

(em temperatura ambiente) foram colocadas em frascos identificados. As partes 

moles foram fixadas em solução de Railliet-Henry adaptada para moluscos límnicos 

(0,06% de cloreto de sódio, 2% de ácido acético, 5% de formol e 93% de água 

destilada por litro de solução) ou álcool 70%.  

Em virtude das características dos espécimes de B. schrammi (concha 

lamelada) e Drepanotrema spp. (exemplares pequenos com muitos giros), a fixação 

das amostras desses animais ocorreu da seguinte forma: depois da anestesia e 

aquecimento, as amostras foram separadas em duas partes, sendo que os animais 

permaneceram na concha.  Uma parte foi colocada em Railliet-Henry (tendo por 

finalidade a corrosão das conhas e obtenção das partes moles), enquanto a outra 

parte foi colocada em água (para o apodrecimento da parte mole e obtenção das 

conchas).  

Para a fixação dos representantes da família Ampullariidae utilizou-se a 

técnica Niku-Nuki modificada (Fukuda et al., 2008). Seguindo tais procedimentos, os 

moluscos foram colocados em um recipiente contendo uma lâmina d’água em 

temperatura ambiente para facilitar o movimento desses animais e, 

consequentemente, a exposição da massa cefalopodal. Com os moluscos em 

movimento, um recipiente contendo água quente a 100º C foi despejado sobre eles 

para sacrificá-los. Após um minuto na água quente, os espécimes foram colocados 

em frascos contendo álcool etílico 96%. Alguns exemplares foram extraídos da 

concha e, para isso, tiveram que permanecer no fixador (álcool etílico 96%) por no 

mínimo 24 horas.  Após a retirada da concha, uma amostra do tecido do pé foi 

colocada em álcool etílico 96% para estudos moleculares e o restante da anatomia 
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em álcool 70%. As conchas foram lavadas, secas naturalmente, etiquetadas e 

guardadas. 

Os moluscos foram identificados até o menor nível taxonômico possível, 

sendo a identificação embasada nas características da morfologia interna e da 

conquiliologia. Uma amostra das espécies coletadas em cada ponto de coleta foi 

separada para ser inserida na Coleção de Moluscos do Instituto Oswaldo Cruz – 

CMIOC/Fiocruz. Os demais lotes permaneceram no LRNEM/IOC tendo por 

finalidade auxiliar pesquisas futuras.  

Os espécimes de Ancylidae foram enviados para o Laboratório de 

Malacologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e foram identificados pela 

Dra. Sonia Barbosa dos Santos. 

Os espécimes de Omalonyx  que atingiram a maturidade sexual foram 

mergulhados em frascos com água (afogados) e colocados no refrigerador, 

permanecendo até o congelamento.  Posteriormente, foram transferidos para frascos 

com fixador (álcool 96%) e enviados para o Laboratório de Malacologia e 

Sistemática Molecular do Departamento de Zoologia da Universidade Federal de 

Minas Gerais, onde foram identificados pela Dra. Teofânia Vidigal. 
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3.5 Análise de dados: estudo quantitativo 

3.5.1 Composição da fauna de gastrópodes límnicos  

A fauna de moluscos límnicos da área de estudo foi obtida através das 

amostragens realizadas durante as onze campanhas. Entretanto, as análises 

estatísticas foram realizadas somente para os gastrópodes límnicos coletados entre 

julho de 2012 e julho de 2014 (nove campanhas do estudo quantitativo), com 

exceção de alguns exemplares da família Ancylidae e Planorbidae (Biomphalaria 

sp.) que não foram identificados até o nível específico (exemplares jovens e/ou com 

conchas danificadas). 

 

3.5.1.1 Unidades de análise  

Os dados foram separados para análise de três formas: considerando-se um 

conjunto total das áreas (onde avaliou-se o conjunto dos 32 pontos de coleta), 

considerando-se por municípios (cada um dos quatro municípios foi analisado 

separadamente) e ainda, por tipo de habitat (onde os 32 pontos de coleta, de acordo 

com suas características ambientais, foram categorizados em seis grupos). Na 

tabela 1 constam os dados referentes a categorização por grupos. 
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Tabela 1. Estações de coletas categorizadas por grupos de acordo com as características ecológicas. Estudo realizado nos municípios 
de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer, no período de julho de 2012 a julho de 2014. 

 

GRUPOS MUNICÍPIO ESTAÇÃO DE AMOSTRAGEM TIPO HABITAT 

(I) Córregos poluídos  

Palmeirândia Bairro São Francisco 

perene 

córrego poluído com esgoto doméstico  

São Vicente Férrer Rua Getúlio Vargas córrego poluído com esgoto doméstico 

Pedro do Rosário Centro Avenida Pedro Cunha córrego poluído com esgoto doméstico 

São Bento São Lourenço córrego poluído com esgoto doméstico 

São Bento Bairro Fomento Rua São José córrego poluído com esgoto doméstico 

São Bento Bairro Fomento Travessa da Amizade córrego poluído com esgoto doméstico 

São Bento Bairro Tupi Rua João Alves córrego poluído com esgoto doméstico 

São Bento Bairro São Judas Rua 15 de novembro córrego poluído com esgoto doméstico 

São Bento Bairro Aeroporto/Centro Rua João Alves córrego poluído com esgoto doméstico 

São Bento Bairro Aeroporto/Centro Rua Tito Soares córrego poluído com esgoto doméstico 

São Bento Bairro Outra Banda Rua São José córrego poluído com esgoto doméstico 

(II) Brejos 

Pedro do Rosário Povoado  Quineira 

perene 

brejo no peridomicílio  

Pedro do Rosário Centro - Rua da Alegria brejo no peridomicílio 

São Vicente Férrer Povoado Tapuio I açude  

(III) Campos 
inundáveis  

Palmeirândia Praça do Evento 

perene 

campos inundáveis no peridomicílio 

São Vicente Férrer Localidade Casa Grande campos inundáveis no peridomicílio 

São Vicente Férrer Localidade Ponta de Paulo campos inundáveis no peridomicílio 

São Vicente Férrer Travessa Gonçalves Dias campos inundáveis no peridomicílio 
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GRUPOS MUNICÍPIO ESTAÇÃO DE AMOSTRAGEM TIPO HABITAT 

(IV) Brejos 

Palmeirândia Povoado Estrada Nova 

temporário 

Brejo sob ponte em estrada de terra   

Pedro do Rosário Povoado Três Palmeiras I Brejo sob ponte em estrada de terra   

Pedro do Rosário Povoado Três Palmeiras II Brejo sob ponte em estrada de terra   

(V) Campos 
inundáveis 

Palmeirândia Povoado Bebedouro 

temporário 

campos inundáveis no peridomicílio 

Palmeirândia Povoado São Roque I campos inundáveis no peridomicílio 

Palmeirândia Povoado São Roque II campos inundáveis no peridomicílio 

São Vicente Férrer Povoado Tapuio II campos inundáveis no peridomicílio 

São Vicente Férrer Ilha de Melônio campos inundáveis no peridomicílio 

São Bento Bairro Porto Grande campos inundáveis no peridomicílio 

(VI) Valas de 
drenagem 
  

Pedro do Rosário Bairro Prainha Rua do Sol 

temporário 

vala de drenagem no peridomicílio 

Pedro do Rosário Povoado Queluz vala de drenagem no peridomicílio 

São Vicente Férrer Bairro Multirão Rua José da  Conceição vala de drenagem no peridomicílio 

São Vicente Férrer Bairro Multirão prox 321 vala de drenagem no peridomicílio 

São Bento São Judas Travessa Boa Vontade vala de drenagem no peridomicílio 



49 

3.5.2 Padrões de diversidade da fauna de gastrópodes límnicos  

3.5.2.1 Abundância 

A abundância de cada espécie foi obtida em cada ponto de coleta e em cada 

campanha calculando-se a razão entre o número de exemplares por minutos 

cronometrados, por número de coletores estabelecidos. A abundância das famílias 

de gastrópodes límnicos foi calculada utilizando-se as abundâncias específicas que, 

por sua vez, foram totalizadas e alocadas de acordo com suas respectivas famílias.  

Para se investigar os possíveis efeitos de variáveis abióticas (conditividade, 

oxigênio dissolvido, potencial hidrogeniônico e temperatura da água) na abundância 

das espécies de gastrópodes foram feitas regressões lineares múltiplas, escolhendo-

se o modelo mais significativo. Para cada espécie foi realizada uma análise 

englobando cada um dos 32 pontos de captura ao longo do tempo. Essa análise foi 

feita para as espécies com relevância em saúde pública e/ou ambiental 

(Biomphalaria glabrata, B. schrammi, B. straminea, Plesiophysa guadeloupensis, 

Pomacea diffusa (Blume, 1957) e P. maculata. 

A influência da precipitação na abundância foi investigada ao longo do tempo 

para a área total do estudo e também para cada município por regressão linear 

simples. Utilizou-se para essas análises, os valores da precipitação diária (referente 

ao dia da coleta) e o valor da abundância das espécies (B. glabrata, B. schrammi, B. 

straminea, Drepanotrema anatinum, D. lucidum, P.  marmorata, P. guadeloupensis, 

P. diffusa e P. maculata). As espécies com os menores valores de abundância foram 

excluídas da análise: D. depressissimum, Gundlachia radiata (Guilding, 1828), 

Gundlachia ticaga (Marcus & Marcus, 1962) e Hebetancylus moricandi (d'Orbigny, 

1837). Essas análises foram feitas separadamente das outras variáveis abióticas, 

uma vez que os dados de precipitação foram obtidos para cada município e não por 

localidade.  

Para utilização da técnica de regressão linear simples considerou-se a 

abundância das espécies como a variável dependente e os dados abióticos como 

variavéis independentes. Considerou-se um nível de significância de 0,05 em todas 

as análises. As análises estatísticas foram realizadas  utilizando-seo software PASW 

Statistics SPSS for Windows versão 18.  
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3.5.2.2 Frequência de ocorrência  

Para cada estação de coleta foram calculados os valores referentes a 

frequência de ocorrência das espécies. Esses valores foram obtidos através da 

fórmula FA = p x 100 / P, sendo p: o número de estações nas quais a espécie “A” foi 

verificada e P o número total de estações (Dajoz, 1983). Posteriormente, a 

frequência de ocorrência de cada espécie foi calculada também para cada uma das 

nove campanhas realizadas, para área total, para os municípios e  grupos. 

As espécies foram agrupadas em três categorias de acordo com Dajoz 

(1983): espécies frequentes ou constantes (aquelas presentes em mais de 50% das 

amostras); espécies acessórias (aquelas presentes de 25 a 50% das amostras) e 

espécies acidentais (aquelas presentes em menos de 25% das amostras).  

O mesmo procedimento foi utilizado para calcular a frequência de ocorrência 

das famílias por estação de coleta, por campanha, por área, por municípios e 

grupos.  

As frequências das espécies e das famílias foram comparadas entre os 

municípios e entre os grupos (perenes e temporários). O teste de Shapiro Wilk 

(Shapiro & Wilk, 1965) foi usado para investigar se as amostras apresentavam 

distribuição normal. Para avaliar a distribuição das frequências das espécies e das 

famílias nos municípios e grupos utilizou-se o teste de Kruskal-Wallis (H), para os 

dados cuja distribuição não seguia a distribuição normal.  

Os dados de ocorrência (presença/ausência) de  cada espécie, por estação 

de amostragem, foram utilizados para investigar se o padrão de distribuição da 

comunidade de gastrópodes seguiu um padrão aninhado, ou seja, verificar a 

existência de subconjuntos de espécies, ou aninhamentos, nos quais as espécies 

presentes em comunidades pobres em espécies constituem subconjuntos das 

comunidades ricas em espécies, estas apresentando espécies satélites ou raras. 

Para tal finalidade, foi utilizada a Análise de aninhamento cuja estimativa foi obtida 

através da métrica NODF - Nestedness metric based on Overlap and Decreasing Fill 

(Almeida-Neto et al., 2008). O padrão observado foi comparado com o modelo nulo, 

gerando 1000 matrizes simuladas aleatoriamente (p < 0,05). A análise de 

aninhamento foi realizada utilizando-se o software ANINHADO versão Bangu 3.0.3 

(Guimarães & Guimarães, 2006). 
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3.5.2.3 Diversidade 

A caracterização da comunidade de gastrópodes em relação a diversidade de 

espécies foi analisada com base na riqueza e na Análise de Escalonamento 

Multidimensional (MDS).  

Com base na riqueza de espécies de cada estação de amostragem, foi 

elaborada uma curva de rarefação a fim de avaliar a adequação da amostragem de 

gastrópodes. Para auxiliar na interpretação da curva de rarefação foi calculado um  

estimador (Jackknife 1) que permite estimar a riqueza provável de cada local a partir 

da fórmula Sjack1 = Sobs+Q1x(m-1/m), onde Sobs = riqueza observada, Q1 = número 

de espécies presentes em somente um agrupamento, e m = número de 

agrupamentos que contém a iésima espécie de um agrupamento.  

Comparações da diversidade foram realizadas através da Análise de 

Escalonamento Multidimensional, foram utilizados os dados de abundância de cada 

espécie por município, de cada grupo ecológico e de cada estação de amostragem. 

A MDS consiste numa  análise gráfica adequada para dados paramétricos e não-

paramétricos que permite a comparação entre variáveis em um espaço 

bidimensional (eixos X e Y). A distância entre os pontos determina o grau de 

semelhança entre os diferentes grupos. Logo, quanto menor for a distância entre os 

pontos, maior será a similaridade dos mesmos.  

Todas as análises foram realizadas através do programa Palaeontological 

Statistics (PAST, University of Oslo, NO, versão 3.04). 

Alguns exemplares da família Ancylidae e Planorbidae (exemplares jovens 

e/ou com conchas danificadas), não foram identificados especificamente e, por essa 

razão, não foram incluídos na análise.  
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4 RESULTADOS 

 4.1 Composição da fauna de gastrópodes límnicos 

No estudo qualitativo, foram investigados 230 biótopos em 23 municípios. Em 

176 biótopos foi verificada a ocorrência de moluscos, sendo obtidas cinco famílias 

de gastrópodes: Ampullariidae, Ancylidae, Planorbidae, Physidae e Succineidae. Um 

total de 15 espécies e 9.149 exemplares foram encontrados: 990 espécimes de 

Biomphalaria glabrata; 122 espécimes de B. schrammi; 2.106 espécimes de 

B. straminea; 275 espécimes de Drepanotrema anatinum; 56 espécimes de 

D. cimex; 273 espécimes de D. depressissimum; 1.811 espécimes de D. lucidum; 9 

espécimes de Gundlachia radiata; 9 espécimes de G. ticaga; 17 espécimes de 

Hebetancylus moricandi; 15 espécimes de Omalonyx matheroni (Pontiez & Michaud, 

1835); 1.047 espécimes de Physa marmorata; 31 espécimes de 

Plesiophysa guadeloupensis; 1.424 espécimes de Pomacea maculata e 12 

espécimes de Pomacea diffusa. E, ainda, conchas e espécimes jovens de Ancylidae 

(24 conchas), Biomphalaria sp. (863 conchas) e Omalonyx sp. (42 espécimes 

jovens). A composição e distribuição da malacofauna límnica da microrregião da 

Baixada Maranhense podem ser observadas nas Figuras 4-9. 

A maior riqueza de espécies de moluscos  foi observada no município de São 

Bento, com a ocorrência de 12 espécies: B. glabrata, B. schrammi, B. straminea, 

Biomphalaria sp., D. anatinum, D. lucidum, G. radiata, G. ticaga, Omalonyx sp., 

P. marmorata, P. diffusa e P. maculata. O município de Cajari apresentou a menor 

diversidade de moluscos, pois foram encontrados apenas fragmentos de conchas e 

desovas de P. maculata (Tabela 2).  
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Figura 4. Representantes de gastrópodes límnicos obtidos na microrregião da 
Baixada Maranhense, no período de novembro de 2011 a julho de 2014. (A) B. 

glabrata (Say 1818); (B) B. straminea (Dunker, 1848); (C) Biomphalaria schrammi 
(Crosse, 1864) Escala: 5mm; (D) Drepanotrema anatinum (d’Orbigny, 1835); (E) 

Drepanotrema cimex (Moricand, 1839); (F) Drepanotrema depressissimum 
(Moricand, 1839); (G) Drepanotrema lucidum; (Pfeiffer, 1839); (H) Plesiophysa 

guadeloupensis (Crosse & Fischer in Mazé, 1883); (I) Physa marmorata Guilding, 
1828 Ecala 1mm; (J) Pomacea maculata Perry, 1810; (K) P. diffusa (Blume,1957) 

Escala: 10mm; (L) Gundlachia radiata ( Guilding, 1828); (M) Gundlachia ticaga 
(Marcus & Marcus, 1962); (N) Hebetancylus moricandi (d'Orbigny, 1837); (O) 

Omalonyx matheroni (Pontiez & Michaud, 1835) Escala: 1mm. 
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Figura 5. Distribuição das espécies de gastrópodes líminicos:  Gundlachia radiata 
(Guilding, 1828);        Gundlachia ticaga (Marcus & Marcus, 1962);      

Hebetancylus moricandi (d'Orbigny, 1837);  Gundlachia radiata e G. ticaga, obtidas 
na microrregião da Baixada Maranhense, no período de novembro de 2011 a julho 

de 2014. 
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Figura 6. Distribuição das espécies de gastrópodes líminicos:       Pomacea maculata 
Perry, 1810;       P. maculata e P. diffusa (Blume,1957), obtidas na microrregião da 

Baixada Maranhense, no período de novembro de 2011 a julho de 2014. 
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Figura 7. Distribuição da espécie de gastrópodes líminico:  Physa marmorata 
Guilding, 1828, obtida na microrregião da Baixada Maranhense, no período de 

novembro de 2011 a julho de 2014. 
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Figura 8. Distribuição das espécies de gastrópodes líminicos (planorbídeos não-
vetores):        Biomphalaria schrammi (Crosse, 1864);        Drepanotrema anatinum 

(d’Orbigny, 1835);  Drepanotrema cimex (Moricand, 1839);        
Drepanotrema depressissimum (Moricand, 1839);       Drepanotrema lucidum; 

(Pfeiffer, 1839);         Plesiophysa guadeloupensis (Crosse & Fischer in Mazé, 1883), 
obtidas na microrregião da Baixada Maranhense, no período de novembro de 2011 a 

julho de 2014. 
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Figura 9.. Distribuição  da espécie      Omalonyx matheroni (Pontiez & Michaud, 
1835) e        Omalonyx sp. obtidas na microrregião da Baixada Maranhense, no 

período de novembro de 2011 a julho de 2014. 
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Tabela 2. Famílias e espécies de moluscos coletados na Baixada Maranhense em novembro de 2011; março, julho e outubro/2012. 
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  Ancylidae Ampullariidae Planorbidae Physidae Succineidae 
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Com relação às espécies de importância médica, B. glabrata foi encontrada 

em cinco municípios (Bacurituba, Peri-Mirim, Pinheiro, São Bento e São Vicente 

Férrer), enquanto B. straminea em nove: Arari, Conceição do Lago Açu, Igarapé do 

Meio, Monção, Pedro do Rosário, Penalva, Pinheiro, São Bento e Vitória do Mearim 

(Figura 10). Essas espécies foram observadas em sintopia em dois biótopos de 

Pinheiro (bairro Santa Terezinha e Rua Josias Sobrinho) e em quatro de São Bento 

(bairros Outra Banda, Porto Grande, São Judas-Boa Vontade e Tupi-João Alves). 

 

  
 

Figura 10. Mapa do estado do Maranhão (A) e da microrregião da Baixada 
Maranhense (B) com a distribuição dos hospedeiros intermediários do  S. mansoni: 

 Biomphalaria glabrata;      Biomphalaria straminea e  B. glabrata e 
B. straminea. 

 

Nas 32 estações de amostragem do estudo quantitativo foram coletados 

9.163 gastrópodes pertencentes às famílias: Ampullariidae, Ancylidae, Physidae, 

Planorbidae e Succineidae. No total, 13 espécies de moluscos límnicos foram 

verificadas: Biomphalaria glabrata, B. schrammi, B. straminea, Drepanotrema 

anatinum, D. depressissimum, D. lucidum, Gundlachia radiata, G. ticaga, 

Hebetancylus moricandi, Physa marmorata, Plesiophysa guadeloupensis, Pomacea 

diffusa, Pomacea maculata. Além destas, foram obtidos exemplares jovens ou 

apenas conchas, de Ancylidae, Biomphalaria sp., Omalonyx sp. e Pomacea sp.. Nos 

apêndices 3 e 4, pág. 136 e 137, respectivamente, constam o número de famílias e 
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espécies encontradas na área de estudo por campanhas e estações de 

amostragens. Os estudos realizados na Baixada Maranhense enriqueceram em 310 

novos lotes o acervo da CMIOC. 

4.2 Padrões de abundância e diversidade da fauna de gastrópodes 

límnicos  

4.2.1 Abundância 

A família Planorbidae apresentou maior valor de abundância ao longo das 

nove campanhas do estudo (abundância total: 210,055 moluscos∕minuto∕coletor). 

Essa família foi representada pelas espécies B. glabrata, B. schrammi, B. straminea, 

D. anatinum, D. depressissimum, D. lucidum, P. guadeloupensis  e, ainda, alguns 

exemplares não identificados especificamente (Biomphalaria sp.). Em seguida à 

família Planorbidae, Ampullaridae representada por P. maculata, P. diffusa  e 

exemplares de Pomacea sp. teve abundância total de 37,165. Para as demais 

famílias, a abundância foi: Physidae (30,92) representada apenas por P. marmorata; 

Ancylidae (0,93) com exemplares de G. radiata, G. ticaga, H. moricandi, além de 

exemplares não identificados ao nível de espécie (Apêndice 5 pág. 153; Grafico 1).  

 

 
 

Gráfico 1. Abundância das famílias de gastrópodes límnicos coletados na área total 
(municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer) no 

estudo quantitativo, no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
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Quanto às espécies, B. straminea apresentou-se como a mais abundante 

(117,625) no decorrer do estudo, enquanto D. depressissimum mostrou-se como a 

espécie menos abundante (0,03). A representatividade das outras espécies quanto a 

abundância foi: B. glabrata (57,74), P. marmorata (30,92), P. maculata (24,685), D. 

lucidum (22,335), D. anatinum (6,295), B. schrammi (4,645), P. diffusa (2,77), P. 

guadeloupensis (0,79), H. moricandi  (0,535), G. ticaga (0,09), G. radiata (0,085) 

(Apêndice 5 pág. 153; Gráfico 2).  

 

 

 

Gráfico 2.  Abundância das espécies de gastrópodes límnicos coletados na área 
total (municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente 

Férrer) no estudo quantitativo, no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
 

Com relação à época das amostragens, a maior abundância de espécies 

(64,72) foi obtida em julho de 2012, seguida de julho de 2013 (42,59). Comparando 

com o resultado obtido em julho de 2012, houve uma redução nos valores de 

abundância de espécies. Em janeiro de 2013 (abundância: 24,17) e janeiro de 2014 

(abundância: 21,43) os valores de abundância apresentaram uma redução de 

aproximadamente 50%. A abundância das espécies em abril de 2013 totalizou 

38,17, enquanto que em abril do ano seguinte o valor obtido foi de 17,5. O menor 

valor de abundância das espécies (13,63) foi verificado em outubro de 2012 

(Apêndice 5 pág. 153; Gráfico 3).  
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Gráfico 3.  Abundância das espécies de gastrópodes límnicos coletados na área 
total (municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente 

Férrer) no estudo quantitativo, no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
 

Analisando a abundância das famílias por estações de amostragem 

(Apêndice 6, pág. 154), verificou-se que Planorbidae foi a família mais abundante, 

destacando-se quanto a representatividade em 22 locais de coleta: São Francisco 

(2,29), Nova Estrada (0,125), Três Palmeiras I (2,665), Três Palmeiras II (3,66), 

Prainha (9,365), Quinera (1,03), Queluz (2,555), Alegria (5,635), Pedro Cunha 

(15,355), Tapuio I (0,04), Ponta de Paulo (5,825), Ilha de Melônio (0,95), Gonçalves 

Dias (0,97), Multirão José da Conceição (21,85), Fomento Amizade (6,36), Tupi João 

Alves (45,615), São Judas 15 de novembro (16,33), Aeroporto João Alves (3,4), São 

Judas Boa Vontade (23,25), Aeroporto Tito Soares (1,67), Outra Banda (18,12) e 

Porto Grande (19).  

Das 32 estações de amostragem, P. maculata (Ampullariidae) apresentou-se 

como a espécie mais abundante e esteve presente em nove estações de 

amostragem: Praça do evento (1,2), Bebedouro (0,535), São Roque I (0,66), São 

Roque II (0,3), Casa Grande (1,595), Getúlio Vargas (0,565), Multirão 321 (1,67), 

São Lourenço (2,9), Fomento São José (5).  
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Nos municípios de Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer, 

Planorbidae também foi a família mais abundante: Pedro do Rosário (Planorbidae: 

31,918), São Bento (Planorbidae: 136,37) e São Vicente Férrer (30,72) – Apêndice 

7, pág. 170; Figura 11. Nesses dois municípios, B. straminea foi a espécie que 

apresentou maior abundância em Pedro do Rosário (12,945) e em São Bento 

(104,68), já em São Vicente Férrer a espécie com maior representatividade em 

abundância foi B. glabrata (27,45) – Figura 12. 

Para Palmeirândia, a família e espécie com maior abundância registrada foi 

Ampullariidae (4,28) e P. maculata (2,785), respectivamante.  

 

 

 

 

 

Figura 11. Abundância das famílias de gastrópodes límnicos coletados nos 
municípios de Palmeirândia (A), Pedro do Rosário (B), São Bento (C) e São Vicente 

Férrer (D), no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
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Figura 12. Abundância das espécies de gastrópodes límnicos coletados nos municípios de Palmeirândia (A), Pedro do Rosário (B), São 
Bento (C) e São Vicente Férrer (D), no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
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A família Planorbidae também foi a mais abundante em quase todos os 

grupos ecológicos: I - córrego poluído (111, 795), II - brejos perenes (7,285), IV - 

brejos temporários (6,45), V - campos inundáveis temporários (23,75) e VI - valas de 

drenagem temporárias (71,61). Apenas no grupo III - campos inundáveis perenes, 

Ampullariidae teve maior abundância (5,62) - Apêndice 8, pág. 171 e Figura 13. 

 

 

 

 

 
Figura 13.  Abundância das famílias de gastrópodes límnicos nos grupos ecológicos: 

A) Grupo I (córrego poluído), Grupo II (brejos perenes), Grupo III (campos 
inundáveis), Grupo IV (brejos temporários), Grupo V (campos inundáveis 

temporários) e Grupo VI (valas de drenagem temporárias), durante as nove 
campanhas realizadas no período de julho de 2012 a julho de 2014, estado do 

Maranhão, Brasil. 
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Biomphalaria straminea foi a espécie mais abundante nos grupos I - córrego 

poluído e VI - valas de drenagem temporárias, 79,78 e 29,76, respectivamente. 

Enquanto B. glabrata foi mais abundante no grupo III - campos inundáveis perenes 

(4,91) e no grupo V - campos inundáveis temporários (10,95). Drepanotrema lucidum 

destacou-se como a espécie mais abundante nos grupos II - brejos perenes (3,45) e 

IV - brejos temporários (3,88) - Figura 14. 

 

 

 

 
Figura 14. Abundância das espécies de gastrópodes límnicos nos grupos: A) Grupo I 
(córrego poluído), Grupo II (brejos perenes), Grupo III (campos inundáveis), Grupo 

IV (brejos temporários), Grupo V (campos inundáveis temporários) e Grupo VI (valas 
de drenagem temporárias), durante as nove campanhas realizadas de julho de 2012 

a julho de 2014, MA, Brasil. 
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A investigação da abundância das espécies (B. glabrata, B. schrammi, 

B. straminea, P. guadeloupensis, P. diffusa e P. maculata) em função dos dados 

abióticos (conditividade, oxigênio dissolvido, potencial hidrogeniônico e temperatura 

da água) indicou haver relação significativa positiva e fraca entre a abundância de B. 

glabrata e a temperatura da água (p =0,036) R2= 0,048 e p= 0,008. Não foi 

encontrada relação significativa para as abundâncias de B. schrammi, B. straminea, 

P. guadeloupensis, P. diffusa e P. maculata, com as variáveis ambientais (Tabela 3). 

A abundância de B. glabrata também apresentou relação positiva fraca com a 

precipitação diária na área de estudo ao longo das nove campanhas realizadas (R2= 

0,366 e p= 0,028). A abundância de B. schrammi, B. straminea, D. anatinum, D. 

lucidum, P. marmorata, P. guadeloupensis, P. diffusa e P. maculata não apresentou 

relação significativa com a precipitação diária da área (Tabela 4). 

Com relação aos municípios, a abundância de B. schrammi relacionou-se 

positivamente com  o valor da precipitação diária obtida ao longo das nove 

campanhas realizadas no município de Pedro do Rosário (R2= 0,7 e p= 0,026) e São 

Vicente Férrer (R2= 0,7 e p= 0,024). As abundâncias de B. glabrata, B. straminea, 

D. anatinum, D. lucidum, P. marmorata, P. guadeloupensis, P. diffusa e P. maculata 

não apesentaram relação significativa com os dados de precipitação diária dos 

municípios (Tabela 5). 
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Tabela 3. Resultados da análise de regressão linear múltipla para a abundância das 
espécies B. glabrata (Say 1818), B. schrammi (Crosse, 1864), B. straminea (Dunker, 
1848), P. guadeloupensis (Crosse & Fischer in Mazé, 1883), P. diffusa (Blume,1957) 

e P. maculata Perry, 1810 e as variáveis: conditividade, oxigênio dissolvido, 
potencial hidrogeniônico e temperatura da água. Área total do estudo: municípios de 

Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer, MA, Brasil, de 
julho de 2012 a julho de 2014.  

 

Espécies Dados abióticos Beta p (valor) 
Modelo de Regressão Linear Múltipla 

R
2
 p (valor) 

B. glabrata 

Condutividade     

0,048 0,008 *Oxigênio dissolvido 0,13 0,08 

Potencial hidrogeniônico 

  0,048 0,008 *Temperatura 0,054 0,036 

B. schrammi 

Condutividade     

 

 

Oxigênio dissolvido 

  
 

 

**Potencial hidrogeniônico 0,020 0,083          0,013 0,01 

Temperatura     
 

 

B. straminea 

Condutividade     

 

 

Oxigênio dissolvido 

  
 

 

**Potencial hidrogeniônico 0,063 0,243 0,002 0,243 

Temperatura     
 

 

P. guadeloupensis 

Condutividade     

 

 

Oxigênio dissolvido 

  
 

 

**Potencial hidrogeniônico 0,020 0,082 0,013 0,082 

Temperatura     
 

 

P. diffusa 

Condutividade     

0,009 0,118 **Oxigênio dissolvido 0,001 0,118 

Potencial hidrogeniônico 

    Temperatura     

P. maculata 

Condutividade     
 

 

Oxigênio dissolvido 

  
 

 

Potencial hidrogeniônico 

  
 

 

**Temperatura 0,005 0,499 0,003 0,499 

 
Modelos de regressão que apresentaram o melhor ajuste (valor de p mais próximo de ≤ 0,05): * Modelo de 3ª 
ordem e **Modelo de 4ªordem. Os espaços em branco significam ausência de valor numérico para esses 
modelos estatísticos. 
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Tabela 4. Resultados da análise de regressão linear simples para a abundância das 
B. glabrata (Say 1818), B. schrammi (Crosse, 1864), B. straminea (Dunker, 1848), P. 

guadeloupensis (Crosse & Fischer in Mazé, 1883), P. diffusa (Blume,1957) e P. 
maculata Perry, 1810 e o valor da precipitação diária na área de estudo, ao longo 

das nove campanhas realizadas (julho de 2012 a julho de 2014). Área total do 
estudo: municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente 

Férrer, MA, Brasil. 
 

Abundância 
Modelo de Regressão Linear Simples 

R2 p (valor) 

 B. glabrata 0,366 0,028 

 B. schrammi 0,387 0,20 

 B. straminea 0,028 0,871 

D.anatinum 0,210 0,220 

D. lucidum 0,07 0,967 

P. marmorata 0,064 0,709 

 P. guadeloupensis 0,187 0,274 

 P. diffusa 0,076 0,661 

 P. maculata 0,144 0,401 
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Tabela 5. Resultados da análise de regressão linear simples para a abundância das 
espécies B. glabrata (Say 1818), B. schrammi (Crosse, 1864), B. straminea (Dunker, 
1848), P. guadeloupensis (Crosse & Fischer in Mazé, 1883), P. diffusa (Blume,1957) 
e P. maculata Perry, 1810 e o valor da precipitação diária ocorrida em Palmeirândia, 
Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer (MA, Brasil), no período de julho 

de 2012 a julho de 2014. 

*Os espaços em branco significam ausência de valor numérico, visto que não há valor de abundância para  
algumas espécies em alguns municípios. 

Municípios Abundância 
*Modelo de Regressão Linear Simples 

R
2
 p (valor) 

Palmeirândia 

 B. glabrata     

 B. schrammi     

 B. straminea     

D.anatinum 0,082 0,834 

D. lucidum 0,660 0,053 

P. marmorata 0,333 0,382 

 P. guadeloupensis     

 P. diffusa 0,236 0,542 

 P. maculata 0,399 0,287 

Pedro do Rosário 

 B. glabrata 

   B. schrammi 0,730 0,026 

 B. straminea 0,022 0,956 

D.anatinum 0,184 0,635 

D. lucidum 0,079 0,841 

P. marmorata 0,117 0,765 

 P. guadeloupensis 0,625 0,072 

 P. diffusa 

 

  

 P. maculata 0,522 0,149 

São Bento 

 B. glabrata 0,382 0,310 

 B. schrammi 0,359 0.342 

 B. straminea 0,070 0,857 

D.anatinum 0,302 0,429 

D. lucidum 0,389 0,289 

P. marmorata 0,108 0,782 

 P. guadeloupensis     

 P. diffusa 0,241 0,533 

 P. maculata 0,163 0,675 

São Vicente 

 B. glabrata 0,453 0,221 

 B. schrammi 0,736 0,024 

 B. straminea     

D.anatinum 0,201 0,604 

D. lucidum 0,004 0,991 

P. marmorata 0,361 0.339 

 P. guadeloupensis     

P. diffusa 0,103 0,792 

 P. maculata 0,413 0,269 
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4.2.2 Frequência de ocorrência   

Do total de 13 espécies obtidas, no período de julho de 2012 a julho de 2014, 

nove (69,23%) foram enquadradadas na categoria constante quanto a frequência de 

ocorrência: B. glabrata, B. schrammi , B. straminea, D. anatinum, D. lucidum, 

H. moricandi, P. diffusa, P. maculata e P. marmorata. Três espécies  (23,07%) 

apresentaram  ocorrência acidental ou rara: D. depressissimum, G. radiata e G. 

ticaga. Enquanto a menor representatividade (7,69%) correspondeu a uma espécie 

cuja frequência de ocorrência foi do tipo acessória ou comum: P. guadeloupensis 

(Apêndice 9 pág. 172; Gráfico 4 e 5). 

 

 

 

 

 

Gráfico 4. Distribuição percentual das categorias de frequência de ocorrência das 
espécies  de moluscos na área de estudo quantitativo nos quatro municípios 

(Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer), MA-Brasil, no 
período de julho de 2012 a julho de 2014. 
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Gráfico 5. Frequência de ocorrência das famílias e espécies de moluscos na área 
dos quatro municípios do estudo quantitativo (Palmeirândia, Pedro do Rosário, São 

Bento e São Vicente Férrer), MA-Brasil, no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
 

Todas as famílias foram obtidas em todas as campanhas, exceto Ancylidae 

que não ocorreu em janeiro de 2013. Cinco espécies (B. glabrata, B. straminea, D. 

lucidum, P. maculata e P. marmorata) estiveram presentes em todas as campanhas 

realizadas (Apêndice 9 pág. 172).  

Com relação à época de amostragens (Apêndice 10 pág. 173), P. maculata 

foi verificada como espécie constante em julho de 2012 e de 2014 e P. marmorata  

em julho de 2012. Biomphalaria straminea, D. lucidum, P. maculata e P. marmorata 

apresentaram variações quanto a frequência de ocorrência ao longo do tempo. 

Enquanto B. glabrata, B. schrammi, D. anatinum, D. depressissimum, G. radiata, G. 

ticaga, P. guadeloupensis e H. moricandi apresentaram-se como espécies acidentais 

ou raras em todas as épocas das amostragens. 

Nas estações de amostragem também foram observadas variações quanto às 

categorias da frequência de ocorrência das espécies (Quadro 1; Apêndice 11 pág. 

191). 
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Quadro 1. Frequência de ocorrência das espécies de gastrópodes límnicos por estações de amostragem (municípios de Palmeirândia, 
Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer, MA, Brasil), no período de julho de 2012 a julho de 2014. Espécies: constante (azul), 

acessórias ou comum (vermelho), acidentais ou raras (verde). 
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As espécies D. depressissimum, G. radiata e G. ticaga  mantiveram-se na 

categoria de espécies com frequência de ocorrência acidental ou rara, enquanto 

H. moricandi e P. guadeloupensis alternaram entre frequência de ocorrência 

acidental ou rara e acessória ou comum. As demais espécies distribuíram-se nas 

três categorias de acordo com as estações de amostragem (Quadro 1; Apêndice 11 

pág. 191). 

Para as estações de amostragem, a frequência de ocorrência das espécies 

correspondeu a: acidental ou rara (41,38%), acessória ou comum (29,71%) e 

constante (28,98%) – Gráfico 6. 

 

 

 

 

Gráfico 6. Frequência das espécies de moluscos por estação de amostragem do 
estudo quantitativo (municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São 
Vicente Férrer, estado do Maranhão, Brasil), no período de julho de 2012 a julho de 

2014. 
 

Quanto à distribuição da frequência das  espécies de gastrópodes límnicos, o 

teste de Kruskal-Wallis  demonstrou que não houve variação significativa entre os 

municípios (H= 1,598; p = 0,643)  e nem entre os grupos analisados (H= 3,157; p= 

0,653).  
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Com relação a Análise de aninhamento, obteve-se os valores (NODF=17,43 e 

p=0). Logo, a composição da comunidade de gastrópodes límnicos não está 

distribuída ao acaso, mas distribui-se de acordo com o modelo aninhado. 

4.2.3 Diversidade  

A curva de rarefação obtida a partir da riqueza de espécies verificada nas 32 

estações de amostragens atingiu a estabilização (Gráfico 7). A inclinação com 

tendência horizontal indica que a metade das estações de amostragem foram 

suficientes para o inventário total dos gastrópodes límnicos analisados, sendo o 

esforço amostral satisfatório. Este  fato foi confirmado pelo valor encontrado para o 

estimador de Jackknife1 (n = 13,96)  que aponta um número de espécies 

semelhante ao que foi coletado considerando o total de espécies obtidas.  

 
 
Gráfico 7. Curva de rarefação e valor de Jackknife1 para a riqueza de gastrópodes 
límnicos  obtidos nas estações de amostragem dos municípios de Palmeirândia, 

Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer (Maranhão, Brasil) no período de 
julho de 2012 a julho de 2014. Intervalo de confiança: linhas em azul. Curva de 

rarefação: linha vermelha.
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Considerando os municípios, São Bento apresentou riqueza de 10 espécies, 

seguido de São Vicente Férrer (9 espécies), Pedro do Rosário (8 espécies) e 

Palmeirândia (6 espécies).  

Nos grupos III (campos inundáveis perenes), V (campos inundáveis 

temporários) e VI (valas de drenagem) foram observadas riquezas de 10 espécies. 

O grupo I (córrego poluídos), grupos II (brejos perenes) e IV (brejos temporários) 

apresentaram, respectivamente, 9, 7 e 6 espécies. 

A Análise de Escalonamento Multidimensional mostrou bastante divergência 

(pontos distantes) entre os quatro municípios em relação a distribuição da 

abundância (Gráfico 8). Essa grande divergência também foi observada entre os 

grupos analisados (Gráfico 9) e entre as estações de amostragem também não 

demonstraram uma agregação espacial definida (Gráfico 10).  
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Gráfico 8. Análise de Escalonamento Multidimensional a partir dos dados de abundância das espécies de moluscos nos municípios de 

Palmeirândia (1), Pedro do Rosário (2), São Bento (3) e São Vicente Férrer (4), Maranhão, Brasil, no período de julho de 2012 a julho de 
2014. 

 

Municípios Coordenada X Coordenada Y 

(1) Palmeirândia  -0.35773 -0.40468 

(2) Pedro do Rosário -0.44933 0.34844 

(3) São Bento 0.37086 0.1948 

(4) São Vicente Férrer  0.4362 -0.13856 
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Gráfico 9. Análise de Escalonamento Multidimensional a partir dos dados de abundância das espécies de moluscos nos grupos: 1) 
córrego poluído, 2) brejos perenes, 3) campos inundáveis, 4) brejos temporários, 5) campos inundáveis temporários e 6) valas de 

drenagem temporárias. Maranhão-Brasil, no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
 

Grupos Coordenada X Coordenada Y 

1 -0.55168 0.24507 

2 0.20989 -0.32708 

3 -0.37324 -0.28641 

4 0.27323 0.29741 

5 0.2209 0.035506 

6 0.2209 0.035506 
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Gráfico 10. Análise de Escalonamento Multidimensional a partir dos dados de abundância das espécies de gastrópodes nas 32 estações 
de amostragem da área de estudo. Maranhão-Brasil, no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
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4.3 Helmintofauna associada aos gastrópodes límnicos obtidos na 

microrregião da Baixada Maranhense 

A pesquisa de larvas de trematódeos nos espécimes coletados na 

microrregião da Baixada Maranhense, no período de novembro de 2011 a julho de 

2014, revelou a ocorrência de cercárias de  S. mansoni em exemplares de 

B. glabrata  coletados nos municípios de São Bento (Porto Grande) e São Vicente 

Férrer (Multirão-José da Conceição) - Tabela 6.   

Além de S. mansoni, foram identificados dez tipos de larvas de trematódeos: 

Armatae cercaria, Brevifurcate-apharingeate-cercaria, Echinostome cercaria, 

Gymnocephalus cercaria, Monostome cercaria, Ornatae cercaria, Strigea cercaria, 

Ubiquita cercaria, Virgulate cercaria e Vivax cercaria (Figura 15, Tabela 6). 

O tipo de larva mais frequente foi Echinostome cercaria (Gráfico 11), 

verificada em 12 dos 23 municípios e em 21 das 176 estações de amostragem 

(Tabela 8). Para esse tipo de cercária foram verificadas sete interações: 

Echinostome cercaria com B. glabrata, B. straminea, B. schrammi, D. anatinum, D. 

lucidum, P. marmorata e P. maculata em um total de 145 moluscos infectados. 

Dentre essas, a interação Echinostome cercaria/B. glabrata foi a mais frequente 

(Tabela 6).  
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Figura 15. Tipos cercarianos encontrados na microrregião da Baixada Maranhense, 
no periodo de novembro de 2011 a julho de 2014: A) Ubiquita cercaria; 

B) Virgulate cercaria; C) Armatae cercaria; D) Ornatae cercaria; 
E) Echinostome cercaria; F) Monostome cercaria; G) Gymnocephalus cercaria; 

H) Strigea cercaria;  I) Vivax cercaria; J) Brevifurcate-apharigeate cercaria e 
K ) Brevifurcate-apharigeate cercaria (cercária de S. mansoni). Escala: 0,1 mm. 
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Gráfico 11. Percentual dos tipos de cercárias obtidos nos municípios da microrregião da Baixada Maranhense, no período de novembro 
de 2011 a julho de 2014. 
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Tabela 6. Tipos de cercárias  emergentes de moluscos límnicos  coletados na Baixada Maranhense, no período de novembro de 2011 a 
julho de 2014. 
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Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae P. maculata Bacurituba Ilha do Carmo II  1 9 nov/11 

Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae P. maculata Conceição do Lago-Açu Remédios 1 6 mar/12 

Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae P. maculata Palmeirândia Praça do Evento 1 12 jul/2014 

Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae P. marmorata São Bento Porto Grande 1 147 jul/12 

Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae P. maculata São Bento São Judas (15 de novembro) 1 1 out/2013 

Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae P. maculata São Bento São Lourenço 1 3 out/13 

Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae P. maculata São Bento São Lourenço 2 42 jul/14 

Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae P. maculata São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 1 6 jul/2013 

Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae B. glabrata São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 3 158 jul/2014 

Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae B. glabrata São Vicente Férrer Ponta de Paulo 5 49 out/12 

Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae B. glabrata São Vicente Férrer Ponta de Paulo 3 18 jan/2014 

Armatae cercaria Plagiorchiidae ou Telorchiidae P. maculata Viana Baixa do Capim 1 19 nov/11 
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Brevifurcate-apharingeate-
cercaria 

Schistosomatidae ou Spirorchiidae P. maculata Anajatuba Sede III 1 7 mar/2012 

Brevifurcate-apharingeate-
cercaria 

Schistosomatidae ou Spirorchiidae P. maculata Palmeirândia Praça do Evento 1 3 abr/2014 

Brevifurcate-apharingeate-
cercaria 

Schistosomatidae B. glabrata São Bento Porto Grande 1 1 out/2012 

Brevifurcate-apharingeate-
cercaria 

Schistosomatidae ou Spirorchiidae P. maculata São Bento Fomento (Amizade) 1 18 out/2012 

Brevifurcate-apharingeate-
cercaria 

Schistosomatidae ou Spirorchiidae B. straminea São Bento Fomento (Amizade) 1 12 out/2013 

Brevifurcate-apharingeate-
cercaria 

Schistosomatidae ou Spirorchiidae P. maculata São Bento São Lourenço 1 2 abr/2014 

Brevifurcate-apharingeate-
cercaria 

Schistosomatidae ou Spirorchiidae P. maculata São Bento São Lourenço 1 42 jul/2014 

Brevifurcate-apharingeate-
cercaria 

Schistosomatidae ou Spirorchiidae P. maculata São Bento Aeroporto ( João Alves) 1 8 out/2013 

Brevifurcate-apharingeate-
cercaria 

Schistosomatidae B. glabrata São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 8 158 jul/2014 

Echinostome cercaria Echinostomatidae P. marmorata Anajatuba Sede I 1 6 mar/2012 

Echinostome cercaria Echinostomatidae P. marmorata Arari Malvina 1 7 mar/2012 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. straminea Conceição do Lago-Açu Centro (Rua do Côco) 11 125 mar/2012 

Echinostome cercaria Echinostomatidae P. maculata Matinha Sede 1 21 nov/2011 
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Echinostome cercaria Echinostomatidae D. anatinum Palmeirândia  São Francisco 1 7  jul/2014 

Echinostome cercaria Echinostomatidae P. marmorata Pedro do Rosário  Prainha 1 56 abr/2014 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. schrammi Pedro do Rosário Alegria 2 9  jul/2014 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. straminea Pedro do Rosário  Pedro Cunha 7 74  jul/2014 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata Pinheiro  Santa Terezinha 1 72  mar/2012 

Echinostome cercaria Echinostomatidae P. maculata Pinheiro Santa Terezinha 1 5 mar/2012 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. straminea Pinheiro  São Benedito 1 49  out/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae P. marmorata São Bento Porto Grande 2 147  jul/2012 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Bento  Porto Grande 5 160 jan/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Bento São Judas (Boa Vontade) 3 20  jan/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae P. marmorata São Bento São Judas (Boa Vontade) 2 4  jul/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Bento  Tupi (João Alves) 3 175  abril/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Bento  Tupi (João Alves) 9 96  jul/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. straminea São Bento  Tupi (João Alves) 8 384  jul/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. straminea São Bento  Tupi (João Alves) 4 125  out/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. straminea São Bento  São Judas (15 de novembro) 1 78  jul/2013 
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Echinostome cercaria Echinostomatidae B. straminea São Bento  São Judas (15 de novembro) 1 204  jul/2014 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. straminea São Bento  Outra Banda 1 18  jul/2014 

Echinostome cercaria Echinostomatidae P. maculata São João Batista   Boticário 1 5  nov/2011 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 4 354  jul/2012 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 1 24  jan/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 1 197 abr/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 3 28  jul/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 3 65  jan/2014 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 7 21  abr/2014 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 45 158  jul/2014 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Vicente Férrer Ponta de Paulo 5 49  out/2012 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. glabrata São Vicente Férrer Ponta de Paulo 3 18  jan/2014 

Echinostome cercaria Echinostomatidae D. lucidum São Vicente Férrer Gonçalves Dias 3 6 out/2013 

Echinostome cercaria Echinostomatidae P. maculata Viana  Baixa do Capim 1 19  nov/2011 

Echinostome cercaria Echinostomatidae B. straminea Vitória do Mearim  Açoque 1 13 mar/2012 
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Gymnocephalous cercaria Fasciolidae P. maculata Palmeirândia Estrada Nova 1 2  jul/2014 

Gymnocephalous cercaria Fasciolidae P. maculata São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 2 12  jul/2014 

Gymnocephalous cercaria Fasciolidae P. diffusa São Vicente Férrer Multirão (José da Conceição) 4 15  jul/2014 

Monostome cercaria Notocotylidae ou Pronocephalidae D. lucidum Peri-Mirim Portinho 8 22 jul/2012 

Ornatae cercaria Haplometridae ou Macroderoididae D. lucidum Anajatuba Sede I  1 60 mar/2012 

Strigea cercaria Strigeidae ou Diplostomatidae D. lucidum Anajatuba Sede I  1 60 mar/2012 

Strigea cercaria Strigeidae ou Diplostomatidae D. depressissimum Arari  Malvina 1 2 mar/2012 

Strigea cercaria Strigeidae ou Diplostomatidae H. moricandi Palmeirândia Praça do Evento 1 1  jul/2014 

Strigea cercaria Strigeidae ou Diplostomatidae D. anatinum Palmeirândia São Francisco 1 20 abr/2014 

Strigea cercaria Strigeidae ou Diplostomatidae D. lucidum Pedro do Rosário  Quinera 4 14 jul/2012 

Ubiquita cercaria Microphallidae D. lucidum Arari  Malvina 2 187 mar/2012 

Ubiquita cercaria Microphallidae P. maculata Conceição do Lago-Açu Remédios 5 6 mar/2012 

Ubiquita cercaria Microphallidae P. maculata São Bento Porto Grande 1 15 nov/2011 

Ubiquita cercaria Microphallidae P. maculata São Bento São Judas (Boa Vontade) 1 2 abr/2014 

Ubiquita cercaria Microphallidae P. maculata São Vicente Férrer  Multirão (José da Conceição) 1 26 jul/2012 
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Ubiquita cercaria Microphallidae P. maculata São Vicente Férrer  Multirão (José da Conceição) 1 6   jul/2013 

Ubiquita cercaria Microphallidae P. maculata São Vicente Férrer  Multirão (José da Conceição) 1 17  out/2013 

Ubiquita cercaria Microphallidae P. maculata São Vicente Férrer  Casa Grande 1 18 abr/2013 

Ubiquita cercaria Microphallidae P. maculata São Vicente Férrer Ilha de Melônio 1 12 abr/2014 

Ubiquita cercaria Microphallidae P. maculata São Vicente Férrer  Getúlio Vargas 2 19 jul/2014 

Ubiquita cercaria Microphallidae P. maculata São Vicente Férrer Tapuio II 1 1 jul/2014 

Ubiquita cercaria Microphallidae P. maculata Viana  Baixa do Capim 1 19  nov/2011 

Virgulate cercaria Lecithodendriidae P. maculata São Bento São Lourenço 1 2 abr/2014 

Virgulate cercaria Lecithodendriidae P. maculata São Bento Aeroporto (João Alves) 1 8  out/2013 

Virgulate cercaria Lecithodendriidae B. glabrata São Vicente Férrer  Multirão (José da Conceição) 8 158 jul/2014 

Virgulate cercaria Lecithodendriidae P. maculata São Vicente Férrer Gonçalves Dias 1 4  abr/2014 

Virgulate cercaria Lecithodendriidae P. maculata São Vicente Férrer Ilha de Melônio 1 12  abr/2014 

Vivax Cercaria Cyathocotylidae P. marmorata Matinha Sede 1 9    nov/2011 

Cercaria não identificada  ------- P. maculata São Bento  Tupi (João Alves) 1 17 jul/2014 

Cercaria não identificada  ------- D. lucidum Santa Helena Entrada prox Rodoviária (MA 314) 1 58  mar/2012 
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Dez espécies de moluscos foram positivas para a infecção por larvas de 

trematódeos: B. glabrata, B. schrammi, B. straminea, D. anatinum, 

D. depressissimum, D. lucidum, H. moricandi, P. marmorata, P. diffusa e P maculata. 

Essa última espécie foi observada albergando a maior variedade (seis) de tipos 

cercarianos. 

O município de São Vicente Férrer  e a estação de amostragem de Multirão 

(Casa José da Conceição) se destacaram por apresentar o  maior número de 

moluscos infectados e a maior variedade de cercárias.  

Com relação a época das campanhas, em julho de 2014 foi obtida a maior 

quantidade de moluscos albergando cercarias: 87 moluscos parasitados (7,2%) de 

1206 coletados  (Gráfico 12, Tabela 6).  Nesse período, a interação com maior 

ocorrência foi entre Echinostome e P. maculata. 

 

 

Gráfico 12. Quantidade de moluscos parasitados por  tipos de cercárias obtidos nos 
municípios da microrregião da Baixada Maranhense, no período de novembro de 

2011 a julho de 2014. 
 

Em algumas amostras como nas interações Echinostome cercaria/B. glabrata, 

Armatae cercaria/P. maculata e Ubiquita cercaria/P. maculata foi possível identificar 

a espécie do trematódeo: Paryphostomum segregatum Dietz, 

1909; Travtrema stenocotyle (Cohn, 1902), e Stomylotrema gratiosus Travassos, 

1922, respectivamente (Tabela 8). A elucidação do ciclo biológico dos parasitos 
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adultos de  T. stenocotyle e S. gratiosus culminou na elaboração de dois artigo 

científicos (Anexo 2 e 3 pág 211). 

Alguns tipos cercarianos não puderam ser identificados, devido a morte do 

molusco infectado logo após a exposição e a consequente redução de um número 

de cercárias suficientes à visualização de estruturas diagnósticas. 
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5 DISCUSSÃO 

5.1 Estudo Qualitativo 

Considerando as espécies de importância médica, o estudo qualitativo 

ampliou a distribuição de B. glabrata para o município de Bacurituba e, ainda, de 

B. straminea para os municípios de Conceição do Lago Açu, Igarapé do Meio, 

Monção, Pedro do Rosário, Penalva e Vitória do Mearim. No Brasil, B. glabrata está 

presente em 806 municípios e também no Distrito Federal e está distribuída em 16 

estados, enquanto B. straminea foi relatada para 24 dos 26 estados brasileiros e 

ainda para o Distrito Federal, estando presente em 1.327 municípios (Carvalho et al., 

2008). 

Na Microrregião da Baixada Maranhense, há relatos da ocorrência de 

B. glabrata em Anajatuba, Palmeirândia, Peri Mirim, Pinheiro, São Bento, São João 

Batista, São Vicente Férrer e Viana (Paraense 1983a; Carvalho et al., 2008). Nosso 

estudo confirmou a ocorrência de B. glabrata apenas para Peri-Mirim, Pinheiro, São 

Bento e São Vicente Férrer (Paraense 1983a; Carvalho et al., 2008). 

Com relação a B. straminea, Paraense (1983a) e Carvalho et al, (2008) 

citaram a ocorrência dessa espécie em Arari, Cajapió, Matinha, Palmeirândia, Peri 

Mirim, Pindaré-Mirim, Pinheiro, Santa Helena, São Bento, São João Batista, São 

Vicente Ferrer e Viana.  No presente estudo, a presença dessa espécie foi 

confirmada em Arari, Pinheiro e São Bento.  

Na Baixada Maranhense, a sintopia entre B. glabrata e B. straminea foi 

verificada em Palmeirândia, Peri Mirim, Pinheiro, São Bento, São João Batista e 

Viana (Carvalho et al., 2008). Essas espécies de moluscos foram encontradas em 

sintopia apenas em dois biótopos de Pinheiro (Santa Terezinha e Campinho) e 

quatro biótopos em São Bento (Outra Banda, Porto Grande, São Judas-Boa Vontade 

e Tupi-João Alves). Nos municípios de Palmerândia, São João Batista e Viana,  não 

foram encontrados os hospedeiros naturais de S. mansoni. 

Barbosa et al. (2014a), ao investigarem focos de Biomphalaria spp. na costa 

litorânea de Pernambuco e na Região Metropolitana do Recife, observaram uma 

grande mudança no padrão de abundância das espécies B. glabrata e B. straminea 

e, ainda, na ocorrência geográfica de B. glabrata. Os autores ressaltaram que a 
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distribuição geográfica e a abundância desses moluscos estão sujeitas a alterações, 

diante de variações climáticas e ambientais. 

O desencadeamento da ocupação territorial na microrregião da Baixada 

Maranhense tem causado, ao longo dos anos, uma intensa transformação 

paisagística. Trindande (2008) afirmou que a urbanização, o crescimento 

populacional, a poluição da água, as alterações climáticas e a construção de casas e 

poços rudimentares perto de rios são alguns dos fatores que vêm provocando 

mudanças ambientais nessa microrregião. A diversidade de espécies varia muito 

através do espaço e do tempo (Mackey & Currie, 2001) e essas mudanças 

ambientais podem interferir na diversidade e distribuição de moluscos. 

Com relação aos planorbídeos não vetores do S. mansoni, D. anatinum e 

D. lucidum foram as espécies mais comuns. Em investigações sobre a malacofauna 

límnica do estado do Rio de Janeiro, D. anatinum foi a espécie mais freqüente nas 

quatro Mesorregiões (Metropolitana, Centro Fluminense, Norte e Noroeste 

Fluminense) e D. lucidum na Mesorregião Sul Fluminense (Thiengo et al., 2001; 

2002b , 2004a, 2006; 2004b). Ao comparar os nossos resultados com os do estudo 

realizado na Região Amazônica (Paraense, 1983a), a ocorrência de alguns 

moluscos também foi confirmada: B. schrammi e D. depressissimum em São Bento 

e D. lucidum em Arari. 

Neste estudo, também assinalamos ocorrência de 

Plesiophysa guadeloupensis para o estado do Maranhão. Essa espécie foi 

encontrada em biótopos naturais de dois municípios vizinhos, Pedro do Rosário 

(localidade de Três Palmeiras) e Santa Helena (localidade de Mangabeira). Duas 

espécies de Plesiophysa já foram relatadas para o Brasil: Plesiophysa dolichomastix 

Paraense, 2002 e P. guadeloupensis. Enquanto P. dolichomastix é endêmica no 

estado de Goiás, a ocorrência de P. guadeloupensis foi relatada para os estados da 

Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Paraíba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Norte e Sergipe (Paraense, 2002; Fernandez et al., 2006). Portanto, o 

presente trabalho amplia a distribuição geográfica de P. guadeloupensis no Brasil. 

Quanto aos ampulariídeos, espécimes de P. diffusa também foram verificados 

pela primeira vez no estado do Maranhão. Esta espécie é relatada para o Brasil, 

Bolívia (localidade tipo) e Peru (Cowie & Thiengo, 2003). É importante ressaltar que 

a microrregião da Baixada Maranhense situa-se na zona de transição entre a 

Amazônia e o Cerrado (Oliveira et al., 2012), mais precisamente na Amazônia 

Maranhense e que P. diffusa é uma espécie nativa da Bacia Amazônica. Na 
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microrregião da Baixada Maranhense a distribuição desta espécie foi verificada em 

três municípios vizinhos: São Bento, São Vicente Férrer e Palmeirândia. 

Os ampulariídeos são os maiores gastrópodes límnicos e os principais 

constituintes dos ecossistemas de água doce. Pomacea maculata está distribuída na 

parte ocidental do Brasil, na fronteira do Paraguai, ao sul e ao norte da Bacia 

Amazônica e é um componente importante da biodiversidade de moluscos de água 

doce do Pantanal (Hayes et al., 2012). Essa espécie apresentou uma ampla 

distribuição na microrregião da Baixada Maranhense, sendo verificada em seus 21 

municípios e, ainda em Bacurituba e Cajapió.   

Quanto à familia Ancylidae, as espécies encontradas neste estudo, G. radiata, 

G. ticaga e H. moricandi estão amplamente distribuídas na América do Sul (Santos, 

2003). Além disso, nossos resultados corroboram a literatura pertinente que destaca 

G. radiata e G. ticaga como espécies comuns quanto a ocorrência. Em estudos 

realizados nas Mesorregiões do estado do Rio de Janeiro (Thiengo et al., 2001;. 

2002a; 2002b, 2004a; 2004b; 2006) G. ticaga foi a espécie de Ancylidae mais 

comumente encontrada. Num estudo qualitativo realizado no lago da Usina 

Hidrelétrica de Serra da Mesa-GO, Thiengo et al. (2005) reportaram a ocorrência de 

G. radiata e G. ticaga.  

O Succineídeo Omalonyx sp. foi encontrado em nove municípios (Arari, 

Monção, Palmeirândia, Pedro do Rosário, Peri-Mirim, Pinheiro, Santa Helena, São 

Bento e Vitória do Mearim) e foi registrado pela primeira vez para o estado do 

Maranhão. Moluscos desse gênero têm distribuição Neotropical, ocorrendo nas ilhas 

do Caribe, ilha de Juan Fernandez, América Central e América do Sul (Patterson, 

1971).  Há muitas semelhanças morfológicas entre algumas espécies da América do 

Sul, bem como poucas informações e controvérsias a respeito da distribuição 

geográfica desses moluscos (Silva, 2012). Segundo este último autor e Arruda 

(2011), há seis especies válidas para esse gênero: Omalonyx unguis (d’Orbigny 

1835), O. matheroni, O. convexus (Martens, 1868), O. brasiliensis (Simroth 1896), O. 

geayi Tillier 1980 e O. pattersonae Tillier 1981.  

No Brasil há registros de O. brasiliensis no estado do Rio Grande do Sul 

(Arruda e Tomé, 2008); O. convexus em Santa Catarina, Paraná (Silva, 2012) e no 

Rio Grande do Sul (Silva, 2012; Arruda et al., 2011); O. pattersonae no Amazonas 

(Garcia et. al, 2012), Sergipe e São Paulo (Arruda, 2012); O. unguis em Mato 

Grosso, Mato Grosso do Sul, Paraná (Coscarelli & Vidigal, 2011) e São Paulo 

(Arruda, 2012), O. geayi no Amazonas e Alagoas (Arruda, 2012) e O. matheroni nos 
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estados do Amazonas, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro e 

São Paulo (Arruda et al., 2009). 

Apesar da grande sensibilidade dos espécimes em condições laboratoriais, 

fato que dificultou a criação desses moluscos, alguns exemplares atingiram a 

maturidade sexual e foi possível identificá-los na categoria específica. Os espécimes 

adultos foram obtidos nos municípios de Arari (quatro exemplares no bairro Malvina) 

e Pinheiro (15 exemplares no bairro Santa Terezinha) e foram identificados como O. 

matheroni. Dentre as espécies citadas, O. matheroni é a que apresenta distribuição 

mais  ampla, ocorrendo no norte, nordeste e sudeste do Brasil. Considerando as 

semelhanças morfológicas do espécimes coletados e a área de ocorrência desse 

molusco, é possível que os demais espécimes jovens de Omalonyx sp., encontrados 

nos municípios da Baixada Maranhense, também sejam O. matheroni. 

5.2 Estudo Quantitativo 

Os resultados do estudo quantitativo, destacam Planorbidae como a família 

com maior abundância para a área total (quatro municípios), municípios (exceto 

Palmeirândia) e grupos (exceto, o grupo III: campos perenes) e B. straminea como a 

espécie com maior representatividade para a abundância na área total, municípios 

(Pedro do Rosário e São Bento) e  grupos (grupo I: córrego poluído e grupo VI: vala 

de drenagem).  

Barbosa & Barbosa (1994) relataram  que as variações na distribuição, 

tamanho e densidade das populações da família Planorbidae ocorrem sem nenhuma 

causa aparente em habitats permanentes. Além disso, nesses ambientes, ocorre a 

reprodução de B. straminea durante todo o ano. Paraense (1986) destaca que 

B. straminea, em relação aos demais gastrópodes, apresenta a mais ampla 

distribuição geográfica, ocorrendo em criadouros permanentes e temporários de 

norte a sul do Brasil. Essa característica é atribuída a sua maior capacidade de 

adaptação a todas as variedades de clima e condições ecológicas dos ambientes 

(Paraense, 1972). 

Os dados obtidos no monitoramento dos quatro municípios da Baixada 

Maranhense corroboram as observações da literatura quanto a capacidade de 

colonização de B. straminea em ambientes diversos. A ocorrência dessa espécie foi 

verificada em córregos poluídos (Pedro Cunha, São Lourenço, Fomento-São José, 

Fomento-Amizade, Tupi-João Alves, São Judas-15 de novembro, Aeroporto-João 
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Alves, Aeroporto-Tito Soares, Outra Banda), valas de drenagem (Prainha, Queluz, 

São Judas-Boa Vontade), brejo perene (Alegria) e campos inundáveis temporários 

(Porto Grande).  

No recente estudo realizado na usina hidrelétrica de Cana Brava (UHCB), 

B.straminea também foi relatada como a espécie dominate, presente tanto em  

ambientes límpidos quanto em ambientes ricos em matéria orgânica, sendo  mais 

abundante nos locais eutrofizados (Buchmann,  2014).  B. straminea também foi 

verificada como a mais abundante em seis das onze estações de amostragem do 

tipo córrego poluído. 

A segunda espécie mais expressiva em abundância para a área total foi 

B. glabrata, que esteve presente nos municípios de São Bento e São Vicente de 

Férrer e, nos grupos ecológicos, não foi verificada apenas nos brejos perenes e 

temporários. Estudos realizados na Ilha de Itamaracá (Pernambuco) evidenciaram a 

vantagem competitiva de B. straminea sobre B. glabrata quando essas espécies 

cohabitam os mesmos criadouros (Barbosa et al., 1983; Barbosa, 1987). Nas 

investigações recentes, o processo de competição interespecífica continua sendo 

observado nessa área (Barbosa et al., 2014a; 2014b). 

A temperatura, oxigênio dissolvido e regime pluviométrico, dentre outros 

fatores abióticos, constituem importantes reguladores da vida nos ecossistemas 

aquáticos e atuam nos processos vitais dos moluscos (Olazarri, 1981; Grisolia & 

Freitas, 1985; Lima, 2002; Pieri et al., 2008). Para os dados abióticos investigados 

em nosso estudo, a temperatura e a precipitação demonstraram relação significativa 

com a abundância de B. glabrata, mas com pequeno valor explicativo (relação 

fraca). 

Alguns autores relataram que a  distribuição, a densidade populacional e, 

aspectos da biologia de  Biomphalaria spp. (crescimento e postura dos ovos) sofrem 

influência da temperatura (Paraense & Santos 1953; Milward de Andrade & Freitas, 

1961; Paulini & Camey; 1964; Shiff, 1964a,b; Jobin, 1970). Sturrock & Sturrock 

(1972) demonstraram que a diminuição das taxas de crescimento de B. glabrata 

estava relacionada com as baixas temperaturas dos criadouros. 

Com relação ao regime pluviométrico,  Buchmann (2014), ao comparar os 

índices pluviométricos de um dado período de amostragem com a abundância de 

moluscos na usina hidrelétrica de Cana Brava (UHCB), observou o aumento na 

abundância de B. straminea. No entanto, o autor considerou esse evento como 

pontual, visto o tipo de ambiente investigado, pois os estudos realizados pelo 
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LRNME/IOC acerca do monitoramento de moluscos em usinas hidrelétricas 

revelaram maior abundância de moluscos em períodos de seca. Rey (1991) também 

relatou que, no período de estiagem, Biomphalaria spp. são encontradas em maior 

concentração. No perído seco, a queda no nível de água proporciona maior 

quantidade de invertebrados aquáticos que podem ser facilmente capturados 

(Figueira et al., 2006). 

Com relação a area estudada, Palmeirândia, São Bento e São Vicente Férrer 

são municípios vizinhos e similares quanto à presença de campos inundáveis, 

enquanto Pedro do Rosário não apresenta essa caracterização e predominam os  

brejos. Deve-se ressaltar que B. glabrata foi obtida em São Bento e São Vicente 

Férrer, onde em algumas estações de amostragem essa espécie foi registrada com 

grande abundância. Os campos inundáveis constituem-se como a paisagem 

predominante desses municípios formando uma planície alagadiça. Na ocorrência 

de chuvas, o volume dos rios aumenta e os campos inundáveis transbordam e 

interagem com os demais criadouros, como os córregos poluídos e as valas de 

drenagem. Nesse sentido, é interessante considerar o tipo de ambiente (planície 

alagada)  na interpretação da relação entre pluviosidade e abundância de B. 

glabrata na Baixada Maranhense. 

As características da espécie em questão também podem estar relacionadas 

aos resultados obtidos. Biomphalaria glabrata é capaz de perceber a dessecação de 

coleções de água e sair espontaneamente das mesmas. Os espécimes juvenis são  

dotados de modificações morfológicas (espessamento da concha, diminuição da 

área de abertura da concha, formação de lamelas e epifragmas próximo à abertura) 

que propiciam um estado de dormência frente às limitações hídricas nos  criadouros. 

No município de São Bento já foram encontrados espécimes de B. glabrata (em 

estivação) enterrados em fendas do solo ressecado dos campos inundáveis 

temporários (dados não publicados). Paraense et al. (1955) observaram 

planorbídeos enterrados podendo chegar até 40 cm da camada do solo, bem como 

recolonização dos criadouros após o estado de latência desses animais. Em 

Alhandra (Paraíba), em dezembro de 1995, após 44 dias de estiagem, sessenta e 

nove indivíduos foram coletados no leito seco de um riacho. Depois de cinco dias de 

hidratação, onze caramujos conseguiram se recuperar, depositando vinte e sete 

desovas (Paz, 1997). 

A capacidade de se enterrar no solo frente as limitações de recursos hídricos 

interfere nas investigações relacionadas ao controle de moluscos, dificultando a 
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coleta dos espécimes e a avaliação quanto a densidade das populacões (Teles & 

Marques, 1989). Por outro lado, na disponibilidade de água há um aporte de 

nutrientes (macrófitas e microalgas) para os moluscos (Maltchik et a.l, 1994) que 

propiciam a recolonização do ambiente aquático, fato que também interfere na 

abundância dos moluscos. Alguns autores relataram que na ocorrência de chuvas, 

há o aumento na quantidade de moluscos, visto o aparecimento de moluscos 

estivados e a reprodução (Barbosa & Barbosa, 1994; Brooker, 2002; Souza et al., 

2008). 

Paraense & Deslandes (1956;1964) também relataram a estivação em 

B. schrammi. De acordo com esses autores, essa espécie é portadora de 

deposições conquilíferas ou lamelas e algumas alterações anatômicas que lhe 

permitem a manutenção vital com baixas atividades fisiológicas durante a seca. A 

abundância de B. schrammi no presente estudo também apresentou relação positiva 

com a precipitação diária. Esse dado foi constatado n o município de Pedro do 

Rosário, cujas as depressões que formam os corpos d’água (brejos e valas de 

drenagem), possivelmente, dificultam o carreamento dos planorbídeos com as 

chuvas e, ainda, em São Vicente Férrer que faz parte da planície alagadiça. 

A diversidade de espécies, seguramente, possui relação com as 

características do ambiente  onde os moluscos foram obtidos, pois os ecossistemas 

refletem os efeitos das interações que os circundam. Segundo Akaishi (2003), o 

ambiente aquático é um dos ecossistemas onde os impactos causados pela ação 

antrópica são mais facilmente notáveis, pois há sobrecarga do destino final de 

produtos oriundos da atividade humana. 

Na Baixada Maranhense, não há sistema de coleta, tratamento e destinação 

final do esgosto. A maioria das residências possui fossas sépticas  rudimentares e o 

esgoto segue a céu aberto pelas ruas desaguando nos rios que por serem rios de 

planícies possuem pouca energia de cursos fluviais, facilitando o acúmulo de dejetos 

e eutrofização (Oliveira et al., 2012). 

Considerando o fluxo de energia e as sucessões ecológicas, os ecossistemas 

aquáticos eutrofizados são mais acelerados (Mazzoni & Iglesias-Rios, 2005). 

Segundo Margalef (1963), nos ecossistemas acelerados as sucessões ecológicas 

estão em estados iniciais, visto o processo de renovação da biomassa ocorrer de 

forma mais rápida. Nesses ecossistemas, há muita disponibilidade de energia e a 

seleção natural favorece a permanência de espécies com potencial reprodutivo alto, 

resultando em baixos valores de diversidade (Mazzoni & Iglesias-Rios, 2005).   
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Corroborando tais afirmações,  quase todas as estações  de amostragem de 

São Bento são ecossistemas aquáticos eutrofizados (oito das dez estações de 

amostragem são córregos com esgoto). Nesses ambientes poluídos é possível que 

as condições de sobrevivência de algumas espécies sejam limitadas e, 

concomitantemente, que a seleção natural favoreça o estabelecimento de espécies 

com características potenciais de maior sobrevivência e reprodução, como 

B. straminea, P. maculata e B. glabrata que, respectivamente, se destacaram quanto 

a dominância de espécies nas estações de amostragem.  

A dominância de algumas espécies, fato observado na área de estudo, 

resulta numa maior abundância de algumas poucas espécies e na menor 

abundância de outras espécies, sem influenciar na riqueza. Tal fato possui relação 

com os resultados observados na Análise de Escalonamento Multidimensional que 

não apresentou um padrão de similaridade quanto a abundância das unidades de 

análise (municípios, grupos e estações de amostragem). 

De acordo com Lemmes & Garutti (2002), a freqüência de ocorrência dos 

indivíduos e a riqueza de espécies possuem relação com a diversidade e a 

equitabilidade das mesmas, sendo que quando  a ocorrência de exemplares é pouco 

uniforme, a diversidade e a equitabilidade são baixas.  

Os campos inundáveis são resultado da elevação do nível dos rios que 

transbordam no inverno (período de chuvas), de modo a se relacionarem com os 

demais ecossistemas presentes na Baixada Maranhense. Essa  paisagem constitui 

uma grande fonte de recursos naturais para várias comunidades biológicas 

residentes e migratórias. Por outro lado, há relatos na literatura de que as atividades 

de pesca predatória, projetos de irrigação, construção de barragens e intensa 

transformação das áreas inundáveis em campos agrícolas e em pastos para criação 

extensiva de búfalos, constituem um conjunto de alterações ambientais que 

ameaçam os ciclos vitais desse ecossistema (Muniz, 2007; Filho, 2012).  

Segundo Odum (1988), a diversidade tende a ser reduzida em comunidades 

que sofrem estresse ambiental. Nesse sentido, é possível que o predomínio de 

poucas espécies de moluscos límnicos represente um indicativo de degradação 

ambiental nas bacias hidrográficas da Baixada Maranhense.  

Os resultados obtidos quanto a frequência de ocorrência mostraram que as 

espécies ocorrem da mesma forma entre os municípios e os grupos analisados e 

com relação as estações de amostragem a análise de aninhamento mostrou a 

existência de subconjuntos de espécies sugerindo que um determinado grupo de 
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espécies comuns estão presentes em todos os ambientes, como por exemplo, P. 

maculata.  

Conforme já foi relatado, a frequência de ocorrência das espécies relaciona-

se com a diversidade e o mesmo padrão de dominância de espécies verificado em 

São Bento e, ainda, em  São Vicente Férrer ( B. glabrata), também foi evidenciado 

nos municípios de Palmeirândia (espécie dominante: P. maculata ) e em Pedro do 

Rosário (espécies dominantes: B. straminea, P. marmorata e D. lucidum, 

respectivamente). 

A dominância de B. straminea em Pedro do Rosário ressalta o potencial de 

estabelecimento dessa espécie nos mais variados ambientes. Embora a Baixada 

Maranhense possua, predominantemente, ambientes do tipo várzea,  na 

extremidade ocidental dessa microrregião prevalece um relevo marcado por 

ondulações e vegetação Amazônica (Conceição et al., 2012). Consiste num espaço 

geográfico com terras mais altas marcado pela ocorrência de brejos com babaçuais 

e juçarais, onde está localizado o município de Pedro do Rosário. Um território que 

ainda possui ambientes aquáticos límpidos que propiciam o estabelecimento de 

populações de moluscos que ocorrem, preferencialmente, em ecossistemas não 

eutrofizados, como por exemplo, P. guadeloupensis (espécie encontrada em três 

brejos: Três Palmeiras I, Três Palmeiras II e Alegria).  

Embora Palmeirândia apresente a paisagem de campos inundáveis e faça 

limite territorial com São Bento, este foi o único dos quatro municípios onde não 

foram encontrados hospedeiros intermediários de S. mansoni durante a 

investigação. Dentre as seis espécies encontradas nas estações de amostragem de 

Palmeirândia, P. maculata destacou-se como espécie dominante. Os  

representantes da família Ampullariidae também se destacam por sua ampla 

distribuição geográfica e com estratégias de colonização que são características que 

os potencializam como competidores. Sobre essa última característica, alguns 

estudiosos relataram  reduções na densidade de populações de B. glabrata em 

Calciolândia (município de Arcos, MG) e Baldim, MG, após a introdução 

de P. haustrum (Milward de Andrade, 1974; Milward de Andrade e Guimarães, 1977; 

Guimarães, 1978; Milward-de-Andrade e Carvalho 1979)  e o declínio do número de 

planorbídeos em um lago no município de Rio Claro (SP), após a introdução de 

P. lineata (Matthiensen, 1976). 

A potencialidade de competição de P. maculata, aliada às alterações no 

espaço geográfico da Baixada Maranhense são elementos que instigam a discussão 
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acerca dos resultados encontrados. Entretanto, a inexistência de trabalhos 

anteriores dificulta  a análise comparada para a elaboração de um diagnóstico 

ecológico detalhado. 

Os dados obtidos reforçam a necessidade de se considerar  as peculiaridades 

das espécies aliadas à heterogeneidade dos ambientes hídricos, para que assim 

possa se obter uma melhor compreensão sobre a dinâmica das populações dos 

gastrópodes límnicos. Em termos de saúde pública, o conhecimento sobre os fatores 

ambientais e a biologia dos hospedeiros intermediários de helmintos, podem auxiliar 

na elaboração de estratégia de controle da transmissão de parasitoses.  

5.3 Helmintofauna associada aos gastrópodes límnicos obtidos na 

microrregião da Baixada Maranhense 

A verificação da ocorrência de S. mansoni em exemplares de B. glabrata 

obtidos na Baixada Maranhense chama atenção quanto a algumas características. 

Em primeiro lugar, os resultados obtidos nessa microrregião revelaram a maior 

abundância e distribuição de B. straminea em relação a B. glabrata, a qual foi a 

única espécie a apresentar infecção por S. mansoni. Esse resultado corrobora a 

literatura que destaca B. glabrata como a espécie mais eficiente quanto a infecção 

por S. mansoni (Souza et al., 1995), enquanto B. straminea é tida como uma espécie 

caracterizada por sua refratariedade em relação a esse trematódeo (Barbosa et al., 

2014a), necessitando de populações bastante numerosas para a manutenção de 

índices de infecção favoráveis à disseminação da esquistossomose. 

Outra importante característica sobre a interação B. glabrata-S. mansoni 

observada neste estudo é que, durante uma investigação de três anos, em apenas 

nove dos 2.238 espécimes coletados e em apenas duas das 11 coletas realizadas, 

foi detectada a infecção por S. mansoni (taxa de infecção: 0,4%).  

Santos e Melo (2011) verificaram uma taxa de infecção mais elevada (8,3%) 

ao realizarem um inquérito malacológico no município de Tutóia (Maranhão), no ano 

de 2008. Esses autores analisaram 60 espécimes de B. glabrata e a ocorrência de 

moluscos parasitados por S. mansoni foi verificada em cinco exemplares: dois em 

julho, um em agosto e dois em outubro. No litoral norte de Pernambuco, praia de 

Carne de Vaca, Souza et al., (2010) observaram a presença de larvas de S. mansoni 

em 44 exemplares de B. glabrata dentre os 4.435 espécimes obtidos (0,99%).   
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Apesar dos longos anos de coleta de moluscos e da rotineira demanda de 

amostras recebidas para análise, os arquivos do LRNEM/IOC revelam poucos 

moluscos com estádios larvais de S. mansoni. Esse fato ressalta que, em casos de 

investigações sobre esquistossomose, faz-se necessário os monitoramentos e as 

análises de grandes amostras de moluscos. Além disso, é importante que se façam 

repetidas exposições dos moluscos à luz, pois no presente estudo, o único exemplar 

de B. glabrata procedente de São Bento, infectado por S. mansoni só foi 

diagnosticado positivo após a quarta exposição, durante a técnica de esmagamento, 

onde foi verificada a emergência de cercárias de S. mansoni  que foram 

fotoestimuladas pela luz da lupa. 

A competição entre trematódeos também deve ser considerada em relação a 

obtenção de poucos moluscos positivos para S. mansoni. Algumas espécies de 

trematódeos podem interferir no ciclo biológico de S. mansoni, uma vez que causam 

alterações fisiológicas e patológicas (redução do potencial reprodutivo, esterilidade e 

mortalidade dos moluscos) em Biomphalaria spp. (Combes, 1982; Kuris & Lafferty 

1994; Lafferty & Kuris, 2009; Esteban et al., 2011). Uma das espécies de 

trematódeos capazes de desenvolver uma relação antagônica com S. mansoni é 

Paryphostomum segregatum, larvas do tipo Echinostome cercaria, e a ocorrência 

desse parasito foi verificada em São Vicente Férrer (estação de amostragem 

Multirão-Casa José da Conceição), em exemplares de B. glabrata. Embora não 

tenha sido possível realizar a identificação do trematódeo adulto para todas as 

amostras de Biomphalaria spp. com Echinostome cercaria, deve-se ressaltar a 

predominante ocorrência desse tipo cercariano em nosso estudo e a possibilidade 

desses estágios larvais serem a P. segregatum. 

Echinostome cercaria também foi observada em outros estudos de 

helmintofauna associada aos moluscos como o tipo cercariano mais frequente. 

Mattos et al., (2013), durante o levantamento de trematódeos em gastrópodes 

límnicos provenientes da área da Usina Hidrelétrica de Manso (MT), relataram 

Echinostomatidae e Strigeidae como as famílias de trematódeos mais frequentes.  

Boaventura et al., (2007) analisaram trabalhos sobre as interações entre 

gastrópodes límnicos e trematódeos no Brasil e destacaram a ocorrência 

Echinostome cercaria para a maioria das famílias de gastrópodes estudadas e em 

todas as regiões do Brasil.  

Também merece destaque a observação de Brevifurcate-apharingeate-

cercaria parasitando B. glabrata, B. straminea e P. maculata, em municípios da 
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Baixada Maranhense. Nos seres humanos, o contato desse tipo de cercária com a 

pele se manisfesta com uma reação alérgica conhecida como dermatite cercariana 

ou comichão do nadador  (Kolářová et al., 2013). Essas alterações cutâneas têm 

sido associadas a trematódeos do gênero Trichobilharzia, o maior gênero da família 

Schistosomatidae, cujos estágios larvais do tipo Brevifurcate-apharingeate-cercaria  

são infectantes para aves. Os vermes adultos encontram-se alojados nas cavidades 

nasais e viscerais desses animais (Kolářová et al., 2013; Horák & Kolárová, 2011; 

Horák et al.,  2002; Hoeffler, 1974; Hanning & Leedom, 1978).  

Durante as investigações sobre a helmintofauna da Baixada Maranhense, 

algumas infecções experimentais foram  realizadas, em parceria com o grupo de 

pesquisa do Laboratório de Taxonomia e Biologia de Invertebrados da UFMG, e  

contribuíram para o conhecimento acerca do ciclo biológico dos trematódeos 

Stomylotrema gratiosus e Travtrema stenocotyle.  

Stomylotrema gratiosus é um parasito de aves, cujo segundo hospedeiro 

intermediário corresponde a insetos aquáticos das ordens Heteroptera e Coleoptera 

(Ostrowski de Núñez, 1978; Digiani, 2002; Amato e Amato, 2006). Apesar da 

distribuição mundial e diversidade de espécies de hospedeiros, as espécies de 

moluscos que atuam como o primeiro hospedeiro intermediário e a morfologia das 

cercárias desse trematódeo permaneciam desconhecidos. Os resultados obtidos 

nesse levantamento permitiram evidenciar, pela primeira vez, cercárias de 

S. gratiosus (tipo Ubiquita cercaria) em exemplares de  P. maculata, bem como, a 

descrição dos caracteres morfológicos dessas cercárias  (Pinto et al., 2015). 

A partir dos resultados obtidos neste trabalho, P. maculata também foi 

pioneiramente reportada como o primeiro hospedeiro intermediário de 

Travtrema stenocotyle (Pinto et al., artigo submetido), um trematódeo cujos adultos 

parasitam cobras e as metacercárias são encontradas em anfíbios anuros na Região 

Neotropical. Dos moluscos obtidos em São Bento emergiram estágios larvais do tipo 

Armatae cercaria e, ainda, esporocistos e metacercárias (encistadas precocemente). 

Além de ser o primeiro relato da ocorrência de encistamento precoce dos estágios 

intramolusco de T. stenocotyle, os resultados obtidos constituíram a base para a 

publicação do  primeiro relato desse parasito em moluscos no Brasil, ampliando o 

conhecimento sobre a área de ocorrência desse trematódeo na América do Sul. 

Em 2007, Boaventura e colaboradores mencionaram a adoção de infecções 

experimentais como uma importante ferramenta para a elucidação de ciclos 

biológicos de trematódeos, visto que os poucos estudos sobre esses parasitos e a 
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similaridade dos estágios larvais impossibilitam a identificação das espécies através 

da caracterização morfológica das cercárias por microscopia óptica. 

A diversidade e a abundância de cercárias podem refletir condições 

ambientais favoráveis à ocorrência de ciclos biológicos, visto que elas estão 

relacionadas à presença de diversas espécies de hospedeiros participando desses 

ciclos biológicos (Huspeni & Lafferty, 2004; Marcogliese, 2005; Hechinger et al., 

2007). Nesse sentido, é importante ressaltar que a estação de amostragem de 

Multirão (Casa José da Conceição), peridomicílio com presença de muitos animais 

(hospedeiros) se destacou por apresentar o  maior número de moluscos infectados e 

a maior variedade de cercárias.  

Huspeni & Lafferty (2004) relataram que em áreas pouco degradadas e que 

não apresentam espécies invasoras, a diversidade e a abundância de trematódeos 

são maiores. Em 2013, Pinto e colaboradores destacaram que o monitoramento de 

áreas impactadas demonstrou que a prevalência e a riqueza de espécies de 

trematódeos aumentaram após a realização de projetos de restauração ecológica, 

demonstrando a atuação das larvas de trematódeos como bioindicadores. Nesse 

sentido, é importante ressaltar que durante todo período deste estudo não foi 

verificado qualquer indício da presença de espécies invasoras, fato que pode estar 

relacionado com os diversos tipos cercarianos observados.  

Em termos de saúde pública, os resultados do presente estudo sinalizam a 

necessidade de vigilância em saúde em todos os municípios onde foram 

encontrados os hospedeiros intermediários de S. mansoni. A distribuição de 

B. glabrata está quase sempre associada à distribuição da esquistossomose 

(Carvalho et al., 2008) e B. straminea, ainda que não tenha sido encontrada 

albergando larvas do parasito, é  uma importante vetora no nordeste e relevante 

também, devido a sua ampla distribuição na área investigada e resistência à 

alterações ambientais. 

A manutenção do ciclo de S. mansoni e o estabelecimento da 

esquistossomose requer um conjunto de fatores condicionantes que incluem ações 

antrópicas  e variáveis ambientais. Durante as investigações na Baixada 

Maranhense, notou-se que populações de B. glabrata e B. straminea não foram 

verificadas em alguns municípios onde havia relato dessas espécies.  Tal  fato não 

implica na minimização do risco biológico de transmissão da esquistossomose, mas 

sugere a necessidade de mais inquéritos malacológicos visando o monitoramento 

dessas espécies. 
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Cabe ressaltar que a microrregião da Baixada Maranhense consiste numa 

área de baixa endemicidade para a esquistossomose mansônica e constitui um 

quadro de relevância epidemiológica para o estado do Maranhão. A ocorrência de 

duas espécies vetoras positivas em coleções hídricas, cujo o contexto é marcado 

pela ausência de saneamento básico e educação em saúde, demonstra a 

potencialidade quanto à transmissão da doença e sugere um possível panorama de 

subnotificação dos casos humanos da esquistossomose, considerando o cenário 

atual do país com a dificuldade no controle de endemias gerada pela 

municipalização da saúde.  
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6 CONCLUSÕES 

 O estudo qualitativo pioneiro dos gastrópodes límnicos da microrregião 

Baixada Maranhense, revelou a ocorrência de 15 espécies, sendo 5 novas 

ocorrências;  

 Biomphalaria straminea foi a espécie mais abundante no estudo quantitativo; 

 Considerando os fatores abióticos, a abundância de B. glabrata apresentou 

relação significativa quanto a temperatura e a precipitação diária e a 

abundância de B. schrammi no município de Pedro do Rosário e São Vicente 

Férrer mostrou-se relacionada a precipitação diária; 

 Com relação à helmintofauna associada aos moluscos, dez interações 

gastrópode-cercária foram registradas, bem como a interação Biomphalaria 

glabrata-Schistosoma mansoni, além de duas novas interações gastrópode-

trematódeo; 

 A infecção de B. glabrata, B. straminea e P. maculata por larvas do tipo 

cercariano brevifurcate-apaharingeate-cercaria nos municípios de Anajatuba, 

Palmeirândia e São Bento, requer vigilância epidemiológica quanto a possível 

transmissão de doenças humanas; 

 O encontro de B.glabrata  naturalmente infectada por S. mansoni, somado à 

abundância de dois de seus transmissores naturais e às precárias condições 

sócio-econômica-sanitárias da microrregião da Baixada Maranhense, 

apontam para a necessidade de implementação ou de incremento de 

medidas de prevenção e controle da esquistossomose nesta região, entre 

elas o monitoramento dos moluscos vetores, tratamento dos doentes e ações 

de educação e saúde voltadas à população local. 
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Apêndice 1. Municípios, estações de amostragem, coordenadas geográficas e tipos de habitats do estudo qualitativo realizado nos 
municípios da microrregião da Baixada Maranhense,  nas campanhas de novembro de 2011, março, julho e outubro de 2012. 

 

MUNICÍPIOS ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM COORDENADAS GEOGRÁFICAS TIPO DE HABITAT 

Anajatuba 

Centro-Sede  I S 03° 15' 49.3'' W 44° 37' 15.4'' alagado no peridomicílio 

Centro-Sede II  S 03° 15' 48.9'' W 44° 37' 15.5'' campos inundáveis 

Centro-Av. Victor Lobato-Centro S 03° 15' 58.7'' W 44° 37' 11.8'' vala  

Povoado-Rosário I S 03° 17' 43.0'' W 44° 37' 27.7'' córrego 

Povoado-Rosário II S 03° 17' 53.0'' W 44° 37' 37.1'' córrego 

Bairro Limirique S 03° 16' 17.9'' W 44° 37' 10.6'' campos inundáveis 

Povoado-Pascoval I S 03° 14' 40.1''  W 44° 37' 18.2" lago 

Povoado-Pascoval I S 03° 14' 46.2''  W 44° 37' 28.4" campos inundáveis 

Povoado- Pascoval II S 03° 15' 32.4''  W 44° 36' 50.5" córrego poluído no peridomicílio 

Povoado-Flores I S 03° 20' 42.3''  W 44° 38' 01.4" lago 

Perimirim I-Povoado S 03° 20' 40.2''  W 44° 39' 00.2" açude 

Perimirim II-Povoado S 03° 20' 39.6''  W 44° 39' 00.7" alagado no peridomicílio 

Perimirim III-Povoado S 03° 20' 44.5''  W 44° 38' 52.3" açude 

Povoado-Flores II S 03° 20' 44.8''  W 44° 38' 51.1" alagado no peridomicílio 

Povoado-Bacabal S 03° 20' 33.8"  W 44° 33' 27.7" campos inundáveis 

Lindosa S 03° 14' 39.2''  W 44° 37' 30.4" campos inundáveis 

Porção do Junco S 03° 16' 39.1''  W 44° 37' 25.3" brejo 

Povoado-São Pedro S 03° 20' 59.5''  W 44° 36' 24.1" alagado no peridomicílio 

Arari 

Bairro Novo - Av Dr João da Silva Lima  S 03° 28' 18.3"  W 44° 51' 58.6" córrego poluído no peridomicílio 

Bairro - Coréia S 03° 27' 39.5"  W 44° 46' 31.5" alagado no peridomicílio 

Bairro - Trizidela S 03° 27' 20.3"  W 44° 47' 06.2" alagado em plantio de arroz 

Bairro Malvina -IV Travessa S 03° 27' 35.0"  W 44° 46' 25.8" córrego poluído no peridomicílio 

Povoado Bambirral -BR 222 S 03° 31' 25.8"  W 44° 45' 06.8" córrego poluído no peridomicílio 

Nucleo de Desenvolvimento Humano e Econômico de Arari. Companhia Vale do Rio Doce-CVRD.   BR 222 Km 266 S 03° 34' 04.4"  W 44° 41' 42.8" valas no terreno da CVRD 
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MUNICÍPIOS ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM COORDENADAS GEOGRÁFICAS TIPO DE HABITAT 

Bacurituba 

Povoado - Ilha do Carmo I S 02° 41’ 52.9’’ W 44° 45’ 27.4” açude 

Povoado-Ilha do Carmo II S 02° 41’ 21.8’’ W 44° 45’ 16.7” açude 

Povoado-Ilha do Carmo III S 02° 42’ 12.9’’ W 44° 45’ 07” açude 

Estação de Tratamento de água -ETA de Bacurituba S 02° 42’ 28.8’’ W 44° 44’ 30.9” açude com barragem  

Forte S 02° 42’ 31.8’’ W 44° 43’ 54.4” alagado no peridomicílio 

Bela Vista do Maranhão 

Rua São José S 03° 38' 32.0"  W 45° 11' 14.4" córrego poluído no peridomicílio 

Povoado Arautaí S 03° 44' 31.3"  W 45° 15' 10.6" córrego poluído no peridomicílio 

Povoado-Curva da mata do boi S 03° 46' 27.6"  W 45° 18' 01.7" alagado com boeira 

Povoado Bambu S 03° 46' 27.1"  W 45° 18' 01.0" alagado na beira da estrada 

Rua do Açude S 03° 44' 31.6"  W 45° 15' 11.1" alagado no peridomicílio 

Centro-Sede S 03° 44' 36.1"  W 45° 14' 47.7" córrego poluído no peridomicílio 

Cajapió 

Pedreiras S 02° 50’ 27.5’’ W 44° 45’ 58.2” campos inundáveis  

Posto Seleção S 02° 49’ 49.8’’ W 44° 43’ 45.6” campos inundáveis  

Ilha grande S 02° 48’ 13.9’’ W 44° 47’ 08.0” campos inundáveis  

Cajari 

Centro-Sede Trav. Bonifácio Mendes S 03° 19’ 23.1’’ W 45° 00’ 31.9” campos inundáveis 

Porteira S 03° 12’ 30.0’’ W 45° 00’ 08.9” lagoa 

Tamancão S 03° 19’ 15.6’’ W 15° 00’ 53.1” campos inundáveis 

Conceição do Lago Açu 

Caetano S 03° 47’ 47.8’’ W 44° 51’ 27.3” beira do lago 

Alto da paz S 03° 48’ 10.8’’ W 44° 50’ 58.8” açude 

Remédios S 03° 48' 10.7" W 44° 50' 58.8" poça  

São José S 03° 49' 42.5" W 44° 48' 27.1" açude 

Couro Duro S 03° 50' 53.8" W 44° 49' 38.0" lago 

Couro Duro S 03° 51' 14.4" W 44° 51' 48.9" açude 

Centro-Rua do Coco S 03° 50' 17.0" W 44° 53' 48.5" vala de drenagem no peridomicílio 

Centro-Rua da Paz S 03° 50' 21.8" W 44° 53' 36.7" córrego poluído no peridomicílio 

Centro-Rua da Cadeia S 03° 50' 18.6" W 44° 53' 53.3" córrego poluído no peridomicílio 
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MUNICÍPIOS ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM COORDENADAS GEOGRÁFICAS TIPO DE HABITAT 

Igarapé do Meio 

Centro-Rua do Acampamento S 03° 38' 03.1" W 45° 11' 19.5" alagado na beira da estrada 

Povoado Goiabada S 03° 41' 38.6" W 45° 07' 11.9" alagado na beira da estrada 

Povoado Limoeiro S 03° 40' 52.8" W 45° 08' 52.0" alagado na beira da estrada 

Povoado Pequizeiro I S 03° 40' 12.9" W 45° 09' 43.0" alagado na beira da estrada 

Povoado Pequizeiro II S 03° 38' 53.5" W 45° 11' 11.7" alagado na beira da estrada 

Povoado Pequizeiro III S 03° 40' 53.1" W 45° 08' 52.1" alagado na beira da estrada 

Rua das Flores S 03° 38' 32.0" W 45° 11' 14.6" córrego com esgoto no peridomicílio 

Matinha 

Centro-Sede  I S 03° 05’ 47.7’’ W 45° 01’ 20.6” lagoa na beira da estrada 

Centro-Sede II  S 03° 07’ 29.7’’ W 45° 01’ 18.6” lagoa na beira da estrada 

Centro -Trav. Honório Muniz S 03° 06’ 06.2’’ W 45° 01’ 44.4” córrego poluído no peridomicílio 

Centro-Rua Gov. José Sarney S 03° 06’ 02.5’’ W 45° 01’ 56.1” quintal de uma casa 

Bairro Novo S 03° 05’ 44.2’’ W 45° 02’ 04.3” açude em frente às casas 

Monção 

Rua Baronesa S 03° 44' 36.1"  W 45° 14' 47.6" córrego poluído no peridomicílio 

Matinha S 03° 25' 19.9"  W 45° 11' 03.5" lago com comunicação com o rio Pindaré 

Rua da Jaqueira S 03° 29' 05.1"  W 45° 14' 52.9" alagado no peridomicílio 

Vila Amaral-R. Paraguai S 03° 29' 05.0"  W 45° 14' 52.7" vala que deságua no rio Pindaré 

Beira Rio-R. da Anajazeira S 03° 29' 34.5"  W 45° 15' 18.5" córrego poluído que deságua no rio Pindaré 

Bairro-Riacho Doce S 03° 28' 37.7"  W 45° 14' 52.2" lago 

Pedras I S 03° 26' 08.1"  W 45° 11' 12.8" lago 

Pedras II S 03° 25' 20.1"  W 45° 11' 03.4" lago 

Pedras III S 03° 27' 25.5"  W 45° 12' 37.3" alagado na beira da estrada 

Olinda Nova 

Museu S 03° 06’ 05.4’’ W 45° 01’ 55.1” alagado na beira da estrada 

Centro S 02° 41’ 07.3’’ W 44° 52’ 39.0” córrego poluído no peridomicílio 

Lago do Coqueiro S 03° 03’ 38.6’’ W 44° 54’ 09.7” lago 

Ponta do João Maranhão S 03° 01’ 23.4’’ W 44° 55’ 12.2” alagado na beira da estrada 

Bairro Novo S 03° 00’ 13.0’’ W 44° 59’ 31.8” córrego poluído no peridomicílio 

Curva da mangueira S 03° 00’ 17.9’’ W 45° 00’ 01.5” alagado na beira da estrada 
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MUNICÍPIOS ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM COORDENADAS GEOGRÁFICAS TIPO DE HABITAT 

Palmeirândia 

Praça do Evento S 02° 38’ 42.7’’ W 44° 53’ 30.2” campos inundáveis no peridomicílio 

Bebedouro S 02° 39’ 07.4’’ W 44° 53’ 35.8” campos inundáveis no peridomicílio 

Bairro São Francisco - R. Antenor Abreu S 02° 38’ 55.1’’ W 44° 53’ 46.1” córrego poluído no peridomicílio 

São Roque I S 02° 42’ 22.0’’ W 44° 52’ 45.6”  campos inundáveis no peridomicílio 

São Roque II S 02° 42’ 18.0’’ W 44° 52’ 44.7”  campos inundáveis no peridomicílio 

Estrada Nova S 02° 39’15.4’’ W 44° 54’ 33.2” brejo sob ponte em estrada de terra   

Cauaçu S 02° 41’ 07.1’’ W 44° 52’ 38.6” campos inundáveis 

Lago do banho S 02° 39’ 30.6’’ W 44° 55’ 00.7” lago na beira da estrada de terra 

Pedro do Rosário 

Três Palmeiras I S 02° 59'51.2"  W 45°14'48.1" brejo sob ponte em estrada de terra   

 Três Palmeiras II S 02° 58' 29.1"  W 45° 20' 37.7" brejo sob ponte em estrada de terra   

Prainha S 02° 59' 48.4"  W 45° 14' 22.1" vala de drenagem no peridomicílio 

Quineira S 02° 58' 55.8"  W 45° 21' 46.9" brejo no peridomicílio 

Queluz S 02° 58' 28.8"  W 45° 21' 11.0" vala de drenagem no peridomicílio 

Centro - Rua da Alegria S 02° 58' 15.6"  W 45° 21' 16.8" brejo no peridomicílio 

Av. Pedro Cunha Mendes S 2° 58’ 16.3’’ W 45° 20’ 54.9” córrego poluído no peridomicílio 

Povoado Bela Vista I S 03° 44' 33.3"  W 45° 18' 25.3" alagado na beira da estrada 

Povoado Bela Vista II S 02° 58' 09.8"  W 45° 22' 15.1" alagado na beira da estrada 

Penalva 

Campina S 03° 17’ 42.9’’ W 45° 10’ 30.8” vala de drenagem no peridomicílio 

Bacural S 03° 17’ 29.7’’ W 45° 10’ 33.6”  esgoto peridomicílio 

Beira-Mar S 03° 17’ 39.3’’ W 45° 10’ 13.3” beira do campo 

Trizidela do Vale S 03° 18’ 02.6’’ W 45° 10’ 15.8” açude propriedade particular 

Taboca S 03° 11’ 59.7’’ W 45° 10’ 42.4”  açude  

Santa Rosa S 03° 16’ 04.0’’ W 45° 11’ 48.0” campos inundáveis 
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MUNICÍPIOS ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM COORDENADAS GEOGRÁFICAS TIPO DE HABITAT 

Peri Mirim 

Muriré S 02° 38’ 54.7’’ W 44° 54’ 07.1” campos inundáveis 

prox á barragem e ao Muriré S 02° 38' 48.2"  W 44° 54' 01.1" campo inundáveis próximo ao peridomicílio 

Augustinho S 02° 36’ 00.3’’ W 44° 48’ 26.0” campos inundáveis 

Campo aberto S 02° 34’ 34.4’’ W 44° 51’ 06.9” campos inundáveis 

bairro Portinho S 02° 34’ 18.4’’ W 44° 49’ 14.1” campos inundáveis 

bairro Matadouro I S 02° 34' 21.6"  W 44° 50' 59.2" córrego poluído no peridomicílio 

bairro Matadouro II S 02° 34’ 13.3’’ W 44° 50’ 37.6” córrego poluído no peridomicílio 

barragem do Portinho S 02° 34’ 34.4’’ W 44° 51’ 06.9” campos inundáveis 

Enseada do Tanque S 02° 34’18.5’’ W 44° 49’ 14.4” campos inundáveis 

Cametá S 02° 36’ 18.2’’ W 44° 50’ 05.3” campos inundáveis 

Povoado-Rio da Laje S 02° 36’ 32.6’’ W 44° 52’ 30.7” alagado na estrada 

Pinheiro 

Povoado  Bom  viver S 02° 14' 05.0"  W 45° 18' 19.2" lagoa pequena 

Povoado Nova Ponta Branca S 02° 26' 38.3"  W 45° 05' 37.6" alagado no peridomicílio 

Povoado Nova Ponta Branca S 02° 26' 54.3"  W 45° 05' 40.7" alagado na beira da estrada 

Bairro Santa Terezinha S 02° 30' 57.9"  W 45° 05' 02.4" córrego poluído no peridomicílio 

Rodoviária Av. Jonas Soares  S 02° 31' 10.3"  W 45° 04' 32.1" alagado na beira da estrada 

R. Josias Abreu S 02° 31' 18.1"  W 45° 04' 28.8" córrego poluído no peridomicílio 

Bairro São Benedito. R. Monsenhor Braulio S 02° 31' 17.7" W 45° 04' 28.6" córrego poluído no peridomicílio 

Bairro João Castelo. R. João Paulo II S 02° 32' 03.4" W 45° 05' 37.1" córrego poluído no peridomicílio 

Povoado de Pacas S 02° 32' 02.8" W 45° 05' 36.9" vala de drenagem no peridomicílio 

Presidente Sarney  

Pov. Três furos S 02° 58' 27.6" W 45° 21' 09.4" alagado  

Alto verde S 02° 35' 48.1" W 45° 24' 28.7"  alagado na beira da estrada 

Sede. Rua do Açude S 02° 35' 48.1" W 45° 24' 28.4"  córregos no peridomicílio 

Canadá. R. Guilherme Ferreira S 02° 35' 19.5" W 45° 21' 33.5" córrego esgotal 
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MUNICÍPIOS ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM COORDENADAS GEOGRÁFICAS TIPO DE HABITAT 

Santa Helena 

Pov. Pau Pombo S 02° 15' 27.6" W 45° 12' 40.1" açude 

Pov. Mangabeira S 02° 16' 09.8" W 45° 15' 54.7" alagado no peridomicílio 

Entrada da cidade prox a Rodoviária S 02° 16' 09.5" W 45° 15' 54.2" córrego poluído no peridomicílio 

Bairro Novo. R. 03 casa FNS 384 S 02° 13' 45.9" W 45° 17' 35.0" alagado no peridomicílio 

Bairro da Baixinha S 02° 14' 05.5" W 45° 18' 19.7" córrego poluído no peridomicílio 

Pov. São Francisco S 02° 15' 19.5" W 45° 16' 33.4" campos inundáveis 

São Bento 

Malhadinha S 02° 42’ 8.4’’ W 44° 51’ 51.9” lagoa 

Pitomba S 02° 43’ 04.3’’ W 44° 52’ 02.2.” lagoa 

Alegre S 02° 42’ 3.6’’ W 44° 51’ 42.0” lago 

Aurá S 02° 42’ 02.6’’ W 44° 49’ 05.3” campos inundáveis 

bairro São Lourenço S 02° 42’ 19.7’’ W 44° 50’ 37.8” córrego poluído com esgoto doméstico 

Trav. São José, Fomento S 02° 42’ 15.2’’ W 44° 50’ 25.8” córrego poluído com esgoto doméstico 

Trav da Amizade, Fomento S 02° 42’ 12.9’’ W 44° 50’ 22.5” córrego poluído com esgoto doméstico 

Tupi R João Alves S 02° 42’ 08.7’’ W 44° 49’ 32.0” córrego poluído com esgoto doméstico 

bairro São Judas 15 de novembro S 02° 41’ 49.3’’ W 44° 49’ 36.3” córrego poluído com esgoto doméstico 

bairro Centro/Aeroporto João Alves S 02° 42’ 04.5’’ W 44° 50.1’ 13.8” córrego poluído com esgoto doméstico 

São Judas, Travessa Boa Vontade S 02° 41’ 34.3’’ W 44° 49’ 52.6” vala de drenagem no peridomicílio 

Bairro Aeroporto/Centro Rua Tito Soares S 02° 42’ 03.7’’ W 44° 50’ 12.7” córrego poluído com esgoto doméstico 

Outra Banda, Travessa São José S 02° 41’ 42.0’’ W 44° 49’ 24.3” córrego poluído com esgoto doméstico 

Porto, R. Coronel Luiz Reis S 02° 41’ 57.5’’ W 44° 49’ 13.8” campos inundáveis no peridomicílio 

São João Batista 

Lago dos Peixes S 02° 58’ 04.6’’ W 44° 49’ 15.2” lago 

São João Batista (SEDE) I S 02° 58’ 04.3’’ W 44° 49’ 14.7” campos inundáveis 

São João Batista (SEDE) II S 02° 57’ 11.1’’ W 44° 47’ 52.4” campos inundáveis 

Campina S 02° 56’ 56.0’’ W 44° 49’ 29.0” lagoa 

Boticário S 03° 00’ 04.9’’ W 44° 51’ 47.1” campos inundáveis 
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MUNICÍPIOS ESTAÇÕES DE AMOSTRAGEM COORDENADAS GEOGRÁFICAS TIPO DE HABITAT 

São Vicente Férrer 

Bom lugar S 02° 52’ 40.5’’ W 44° 51’ 17.0” campos inundáveis 

Oratório S 02° 53' 15.1" W 44° 52' 45.4" campos inundáveis 

São Vicente Férrer (SEDE/PORTO)  S 02° 53’ 11.7’’ W 44° 52’ 43.6” campos inundáveis 

Povoado Tapuio I S 02° 53’ 33.5’’ W 44° 54’ 29.5” açude  

Povoado Tapuio II S 02° 53’ 32.9’’ W 44° 54’ 00.5” campos inundáveis no peridomicílio 

Localidade Casa Grande S 02° 53’ 30.3’’ W 44° 53’ 53.9” campos inundáveis no peridomicílio 

Localidade Ponta de Paulo S 02° 53’ 21.5’’ W 44° 52’ 21.5” campos inundáveis no peridomicílio 

Rua Getúlio Vargas S 02° 53’ 15.0’’ W 44° 52’ 45.0” córrego poluído com esgoto doméstico 

Ilha de Melônio S 02° 52’ 39.3’’ W 44° 52’ 39.5” campos inundáveis no peridomicílio 

Trav. Gonçalves Dias S 02° 53’ 33.1’’ W 44° 53’ 11.2” campos inundáveis no peridomicílio 

Bairro Multirão José da  Conceição S 02° 53’ 49.9’’ W 44° 52’ 44.8” vala de drenagem no peridomicílio 

Bairro Multirão  321 S 02° 53’ 54.0’’ W 44° 52’ 50.0” vala de drenagem no peridomicílio 

Viana 

Bairro de Fátima S 03° 12’ 11.7’’ W 45° 00’ 13.5” alagado no peridomicílio 

Centro, Rua Rio Branco S 03° 12’ 56.2’’ W 45° 00’ 01.7” córrego poluído com esgoto doméstico 

Baixa do Capim S 03° 12’ 25.5’’ W 44° 59’ 59.8” córrego poluído com esgoto doméstico 

Juncal S 03° 05’ 44.2’’ W 45° 02’ 04.1” campos inundáveis 

Cabeça de Preto S 03° 13’ 51.9’’ W 44° 57’ 10.8” córrego poluído com esgoto doméstico 

Sacaitaua S 03° 10’ 06.3’’ W 44° 56’ 51.9” campos inundáveis 

Vitória do Mearim 

Bairro Novo I Rua da Coheb, Q. 46 S 03°27’ 54.9’’ W 44° 52’ 27.4” córregos no peridomicílio 

Bairro Novo II Rua da Coheb, Q. 28 S 03° 27' 48.9" W 44° 52' 28.7" córregos no peridomicílio 

Bairro Novo III. Rua da Coheb S 03° 27' 38" W 44° 52' 26" córregos no peridomicílio 

Bairro Novo IV. Rua da Coheb S 03° 28' 05.1" W 44° 52' 22.4" córregos no peridomicílio 

Rua 1º de Agosto, Q. 12 S 03° 28' 19.4" W 44° 51' 58.5" córregos no peridomicílio 

Povoado Açoque I S 03° 34' 46.2" W 44° 57' 35.4" córrego poluído com esgoto doméstico 

Povoado Açoque II S 03° 34' 38" W 44° 57' 29.4" córrego poluído com esgoto doméstico 

 Jaguari S 03° 34' 54.5" W 44° 57' 48.4" poça  

Bairro  Santa Monica S 03° 28' 19.4" W 44° 51' 58.5" córrego poluído com esgoto doméstico 
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Apêndice 2. Estações de amostragem e coordenadas geográficas do estudo 
realizado  nos municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, São Bento e São 

Vicente Férrer, no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
 

Município Estações de amostragem Coordenadas geográficas 

Palmeirândia 

Praça do Evento S 02° 38’ 42.7’’ W 44° 53’ 30.2” 

Bairro São Francisco S 02° 38’ 54.9’’ W 44° 53’ 47” 

Povoado Bebedouro S 01° 39’55.5’’ W 45° 22’ 36.5” 

Povoado Estrada Nova S 02° 39’15.4’’ W 44° 54’ 33.2” 

Povoado São Roque I S 02° 42’ 22.0’’ W 44° 52’ 45.6” 

Povoado São Roque II S 02° 42’ 18.0’’ W 44° 52’ 44.7” 

Pedro do Rosário 

Povoado Três Palmeiras I S 02° 41’ 41.1’’ W 44° 49’ 24.2” 

Povoado Três Palmeiras II S 02° 59’ 48.4’’ W 45° 14’ 22.1” 

Bairro Prainha Rua do Sol S 02° 59’ 48.5’’ W 45° 14’ 22.2” 

Povoado  Quineira S 02° 58’ 55.2’’ W 45° 21’ 45.8” 

Povoado Queluz S 02° 58’ 28.7’’ W 45°21 ’ 11.0” 

Centro - Rua da Alegria S 02° 58’ 14.5’’ W 45° 21’ 16.8” 

Centro Av Pedro Cunha S 02° 58’ 17.5’’ W 45° 20’ 56.2” 

São Vicente 

Povoado Tapuio I S 02° 53’ 33.5’’ W 44° 54’ 29.5” 

Povoado Tapuio II S 02° 53’ 32.9’’ W 44° 54’ 00.5” 

Localidade Casa Grande S 02° 53’ 30.3’’ W 44° 53’ 53.9” 

Localidade Ponta de Paulo S 02° 53’ 21.5’’ W 44° 52’ 21.5” 

Rua Getúlio Vargas S 02° 53’ 15.0’’ W 44° 52’ 45.0” 

Ilha de Melônio S 02° 52’ 39.3’’ W 44° 52’ 39.5” 

Trav. Gonçalves Dias S 02° 53’ 33.1’’ W 44° 53’ 11.2” 

Bairro Multirão José da  Conceição S 02° 53’ 49.9’’ W 44° 52’ 44.8” 

Bairro Multirão  321 S 02° 53’ 54.0’’ W 44° 52’ 50.0” 

São Bento 

São Lourenço S 02° 42’ 18.4’’ W 44° 50’ 37.2” 

Bairro Fomento Rua São José S 02° 42’ 15.2’’ W 44° 50’ 25.8” 

Bairro Fomento Travessa da Amizade S 02° 42’ 12.9’’ W 44° 50’ 22.5” 

Bairro Tupi Rua João Alves S 02° 42’ 13.1’’ W 44° 50’ 22.6” 

Bairro São Judas Rua 15 de novembro S 02° 41’ 49.1’’ W 44° 49’ 36.4” 

Bairro Aeroporto/Centro Rua João Alves S 02° 42’ 04.5’’ W 44° 50.1’ 13.8” 

São Judas Travessa Boa Vontade S 02° 41’ 34.3’’ W 44° 49’ 52.6” 

Bairro Aeroporto/Centro Rua Tito Soares S 02° 42’ 04.5’’ W 44° 50’ 13.9” 

Bairro Outra Banda Rua São José S 02° 41’ 42.0’’ W 44° 49’ 24.3” 

Bairro Porto Grande S 02° 42’ 00.2’’ W 44° 49’ 13.5” 
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Apêndice 3. Número de exemplares de moluscos (famílias e espécies) por campanha, na área de estudo (municípios de Palmeirândia, 
Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer, estado do Maranhão, Brasil), no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
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Jul/12 4 0 0 3 1 307 2 275 30 336 336 2060 642 83 998 11 21 0 287 18 2707 

Out/12 2 0 2 0 0 154 8 133 13 37 37 214 137 0 73 0 0 0 4 0 407 

Jan/13 0 0 0 0 0 2 0 2 0 34 34 692 235 3 356 7 1 0 90 0 728 

Abr/13 1 0 0 0 1 81 44 36 1 346 346 722 517 4 86 0 13 0 102 0 1150 

Jul/13 9 2 0 0 7 113 7 95 11 31 31 986 145 4 718 0 22 0 97 0 1139 

Out/13 1 0 0 1 0 71 2 69 0 36 36 427 9 1 314 0 42 0 61 0 535 

Jan/14 6 2 0 0 4 35 0 35 0 34 34 572 91 8 412 0 29 0 31 1 647 

Abr/14 2 0 0 0 2 98 7 41 50 97 97 336 72 33 178 0 36 1 15 1 533 

Jul/14 4 0 1 0 3 256 20 176 60 49 49 897 188 12 573 3 38 0 78 5 1206 

TOTAL 29 4 3 4 18 1117 90 862 165 1000 1000 6906 2036 148 3708 21 202 1 765 25 9052 
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Apêndice 4. Número de exemplares de moluscos (famílias e espécies) por estações de amostragem dos municípios de Palmeirândia, 
Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer (MA, Brasil), no período de julho de 2012 a julho de 2014. 

DATA 

M
U

N
IC

ÍP
IO

 

LOCALIDADE 

A
n

c
y
lid

a
e
 

A
n

c
y
lid

a
e
 

G
. 
ra

d
ia

ta
 

G
. 
ti
c
a
g
a
 

H
. 

m
o

ri
c
a
n

d
i 

A
m

p
u
lla

ri
d
a

e
 

P
. 
m

a
c
u
la

ta
 

P
. 

d
if
fu

s
a
 

P
o

m
a

c
e

a
 s

p
. 

P
h

y
s
id

a
e
 

P
. 
m

a
rm

o
ra

ta
 

P
la

n
o

rb
id

a
e
 

B
. 

g
la

b
ra

ta
 

B
. 

s
c
h
ra

m
m

i 

B
. 

s
tr

a
m

in
e
a

 

B
io

m
p

h
a

la
ri
a
 s

p
. 

D
. 

a
n
a

ti
n
u
m

 

D
.d

e
p

re
s
s
is

s
im

u
m

 

D
. 

lu
c
id

u
m

 

P
. 

g
u
a

d
e

lo
u
p

e
n

s
is

 

jul/12 

P
a

lm
e

ir
â

n
d

ia
 

Praça do Evento 

1 0 0 0 1 17 17 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 1 0 0 1 0 6 6 0 0 5 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 4 0 0 0 4 3 3 0 0 5 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 5 3 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 1 0 0 0 1 13 12 1 0 3 3 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Total 7 0 0 1 6 49 46 1 2 15 15 1 0 0 0 0 1 0 0 0 
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Bairro São Francisco 
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out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 11 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 10 20 0 0 0 0 20 0 8 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 7 0 0 0 0 7 0 8 0 

Total 0 0 0 0 0 2 2 0 0 19 19 28 0 0 0 0 28 0 34 0 
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Povoado Bebedouro 

0 0 0 0 0 19 19 0 0 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 5 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 5 0 0 0 5 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

abr/14 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 6 0 0 0 6 30 24 0 6 0 0 2 0 0 0 0 2 0 5 0 
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 

Total 0 0 0 0 0 3 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 
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Povoado São Roque I 

0 0 0 0 0 18 18 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 22 20 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 5 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 6 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 12 7 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Povoado Três Palmeiras I 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 0 3 0 1 5 0 90 1 

out/12 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 2 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

jul/14 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 

Total 3 0 0 0 3 3 1 0 2 0 0 9 0 6 0 4 5 0 90 1 

jul/12 

P
e
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 d
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Povoado Três Palmeiras II 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 40 0 36 0 3 1 0 4 3 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 21 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 2 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 2 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 3 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 1 0 0 2 0 21 2 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 53 0 46 0 3 4 0 50 5 

 



140 

DATA 
M

U
N

IC
ÍP

IO
 

LOCALIDADE 

A
n

c
y
lid

a
e
 

A
n

c
y
lid

a
e
 

G
. 
ra

d
ia

ta
 

G
. 
ti
c
a

g
a
 

H
. 

m
o

ri
c
a
n

d
i 

A
m

p
u
lla

ri
d
a

e
 

P
. 
m

a
c
u
la

ta
 

P
. 

d
if
fu

s
a
 

P
o

m
a

c
e

a
 s

p
. 

P
h

y
s
id

a
e
 

P
. 
m

a
rm

o
ra

ta
 

P
la

n
o

rb
id

a
e
 

B
. 

g
la

b
ra

ta
 

B
. 

s
c
h
ra

m
m

i 

B
. 

s
tr

a
m

in
e
a

 

B
io

m
p

h
a

la
ri
a
 s

p
. 

D
. 

a
n
a

ti
n
u
m

 

D
.d

e
p

re
s
s
is

s
im

u
m

 

D
. 

lu
c
id

u
m

 

P
. 

g
u
a

d
e

lo
u
p

e
n

s
is

 

jul/12 

P
e

d
ro

 d
o

 R
o

s
á
ri
o
 

Bairro Prainha Rua do Sol 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 28 28 0 0 0 0 0 0 0 19 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 17 11 0 0 11 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 207 207 9 0 0 9 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 83 0 0 83 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 7 0 0 7 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 26 0 0 26 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 3 2 0 1 56 56 70 0 0 70 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 7 0 0 7 0 0 62 0 0 62 0 0 0 1 0 

Total 0 0 0 0 0 10 2 0 8 312 312 268 0 0 268 0 0 0 20 0 

jul/12 

P
e
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 d
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o
 

Povoado  Quineira 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 14 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 36 0 
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Povoado Queluz 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 10 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 1 1 0 0 4 4 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

abr/13 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 11 0 0 0 0 11 0 17 0 

jul/13 2 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 4 0 1 0 0 3 0 27 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 1 0 

abr/14 0 0 0 0 0 4 2 0 2 4 4 7 0 6 1 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Total 3 0 0 0 3 5 3 0 2 12 12 26 0 10 1  0 15 0 56 0 

jul/12 

P
e

d
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 d
o

 R
o
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o
 

Centro - Rua da Alegria 

0 0 0 0 0 16 16 0 0 3 3 10 0 10 0 0 0 0 8 14 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 15 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 14 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 18 0 1 0 0 17 0 1 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 0 1 1 0 7 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 6 0 0 1 0 6 1 

abr/14 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 27 0 23 0 0 4 0 6 1 

jul/14 0 0 0 0 0 24 3 0 21 0 0 10 0 9 1 0 0 0 30 3 

Total 0 0 0 0 0 43 22 0 21 3 3 83 0 51 2 0 30 0 80 19 
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Centro Av Pedro Cunha 

0 0 0 0 0 3 3 0 0 17 17 27 0 18 0 4 5 0 130 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 0 0 9 0 0 0 70 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 5 0 0 0 53 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 58 0 0 58 0 0 0 47 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 15 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 18 0 0 7 0 11 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 92 0 0 74 0 18 0 13 0 

Total 0 0 0 0 0 3 3 0 0 27 27 209 0 18 153 4 34 0 342 0 

jul/12 
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rr
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Povoado Tapuio I 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 
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Povoado Tapuio II 

3 0 0 3 0 8 6 2 0 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 26 2 24 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 6 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 3 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 3 0 0 3 0 49 17 30 2 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 

jul/12 
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Localidade Casa Grande 

0 0 0 0 0 13 13 0 0 0 0 2 0 0 0 1 1 0 3 0 

out/12 0 0 0 0 0 21 11 4 6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 0 0 0 7 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 33 18 15 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 5 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 4 3 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 80 54 20 6 0 0 9 0 0 0 8 1 0 3 0 
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Localidade Ponta de Paulo 

0 0 0 0 0 29 0 0 29 0 0 50 29 15 0 1 5 0 5 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 49 49 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 9 4 5 0 0 0 38 38 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 6 0 0 0 1 0 3 0 

out/13 0 0 0 0 0 2 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 18 18 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 15 15 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 8 2 1 5 0 0 4 0 0 0 0 4 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 50 9 7 34 0 0 182 155 15 0 1 11 0 8 0 

jul/12 
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Rua Getúlio Vargas 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 19 19 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 1 1 0 0 0 23 22 1 0 7 7 1 0 0 0 0 1 0 0 0 
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Ilha de Melônio 

0 0 0 0 0 2 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 4 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 4 0 0 0 0 4 0 5 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 0 0 0 0 13 0 6 0 

abr/14 0 0 0 0 0 12 12 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 3 1 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 21 14 0 7 1 1 18 0 0 0 0 18 0 11 0 

jul/12 
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e
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rr
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Trav. Gonçalves Dias 

0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 8 0 0 0 0 8 0 6 0 

jan/14 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 0 0 0 0 14 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 7 4 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 1 0 1 0 0 9 3 1 5 0 0 2 0 0 0 0 2 0 0 0 

Total 3 2 1 0 0 19 10 4 5 1 1 24 0 0 0 0 24 0 6 0 
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Bairro Multirão Rua José da  Conceição 

0 0 0 0 0 26 26 0 0 5 5 354 354 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 22 22 0 0 0 0 11 11 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 24 24 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 14 197 197 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 9 6 3 0 0 0 28 28 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 17 17 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 3 3 0 0 0 0 65 65 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 21 21 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 29 12 15 2 1 1 158 158 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 107 86 19 2 22 22 867 867 0 0 0 0 0 0 0 
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0 0 0 0 0 45 45 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 1 0 0 1 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 17 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 11 11 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 6 6 0 0 0 0 13 13 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 71 70 0 1 9 9 24 24 0 0 0 0 0 0 0 
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out/12 0 0 0 0 0 10 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 3 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 3 3 0 0 0 0 12 0 0 12 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 19 19 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 3 3 0 0 10 10 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

jan/14 0 0 0 0 0 7 7 0 0 16 16 3 0 0 3 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 18 2 0 16 6 6 8 0 0 8 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 42 42 0 0 0 0 8 0 0 8 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 122 106 0 16 33 33 35 0 0 35 0 0 0 1 0 
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0 0 0 0 0 39 39 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 40 40 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 6 6 0 0 7 7 2 0 0 2 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 14 14 0 0 1 1 40 0 0 40 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 26 26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 4 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 34 34 0 0 0 0 5 0 0 5 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 163 159 0 4 8 8 47 0 0 47 0 0 0 0 0 
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out/12 0 0 0 0 0 22 18 4 0 0 0 6 0 0 6 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 12 0 0 12 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 6 38 0 0 38 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 14 14 0 0 4 4 58 0 0 58 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 2 2 0 0 2 2 12 0 0 12 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 34 0 0 34 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 5 0 0 5 0 0 2 0 0 2 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 4 1 0 3 1 1 10 0 0 10 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 48 36 4 8 24 24 194 0 0 194 0 0 0 0 0 
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0 0 0 0 0 7 7 0 0 21 21 316 21 0 295 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 14 14 0 0 0 0 0 24 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 75 0 0 75 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 45 45 175 175 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 13 480 96 0 384 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 8 125 0 0 125 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 119 0 0 119 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 2 0 0 2 2 2 20 12 0 8 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 17 17 0 0 0 0 47 0 0 47 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 40 38 0 2 89 89 1357 328 0 1053 0 0 0 0 0 
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0 0 0 0 0 18 18 0 0 15 15 149 0 0 149 0 0 0 2 0 

out/12 0 0 0 0 0 3 3 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10 0 0 10 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 25 2 0 23 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 7 7 0 0 1 1 78 0 0 78 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 61 0 0 61 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 5 23 0 0 22 0 0 1 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 7 2 0 5 14 14 204 0 0 204 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 36 31 0 5 38 38 551 2 0 548 0 0 1 2 0 
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Bairro Aeroporto/Centro Rua João Alves 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 89 0 0 89 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 34 34 3 0 0 2 0 1 0 8 0 

jul/13 0 0 0 0 0 13 12 1 0 3 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 8 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2 0 0 2 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

jul/14 0 0 0 0 0 3 3 0 0 3 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 24 23 1 0 43 43 94 0 0 93 0 1 0 9 0 
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São Judas Travessa Boa Vontade 

0 0 0 0 0 2 2 0 0 11 11 119 28 0 91 0 0 0 0 0 

out/12 2 0 2 0 0 5 5 0 0 15 15 68 2 0 66 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 151 20 0 131 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 1 0 0 4 4 43 0 0 43 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 32 0 0 32 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 3 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 2 2 0 0 0 0 27 6 0 21 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 4 0 0 4 11 11 128 0 1 127 0 0 0 0 0 

Total 2 0 2 0 0 14 10 0 4 45 45 571 56 1 514 0 0 0 0 0 
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Bairro Aeroporto/Centro Rua Tito Soares 

0 0 0 0 0 8 8 0 0 8 8 6 0 0 6 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 2 2 0 0 8 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 26 26 0 0 0 0 0 0 0 3 0 

jul/13 0 0 0 0 0 3 2 1 0 2 2 4 0 0 4 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 37 0 0 37 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 6 0 0 6 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 23 16 1 6 49 49 49 0 0 49 0 0 0 3 0 
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Bairro Outra Banda Rua São José 

0 0 0 0 0 3 3 0 0 52 52 391 57 0 334 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 8 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 8 46 31 0 15 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 75 75 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 2 33 15 0 18 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 8 29 0 0 6 0 21 0 2 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 24 4 0 20 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 1 0 0 5 5 7 7 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 5 2 0 3 3 3 39 17 0 18 0 4 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 9 6 0 3 78 78 652 214 0 411 0 25 0 2 0 
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Bairro Porto Grande 

0 0 0 0 0 10 10 0 0 147 147 254 153 1 100 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 2 2 0 0 14 14 43 43 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 160 160 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 30 30 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 0 0 5 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 12 0 0 12 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 3 3 0 0 1 1 172 4 0 168 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 11 0 0 11 3 3 39 0 0 39 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 10 8 2 0 0 0 16 0 0 16 0 0 0 0 0 

Total 1 1 0 0 0 36 23 2 11 165 165 731 390 1 340 0 0 0 0 0 
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Apêndice 5. Abundância das espécies de moluscos por campanha, na área de estudo (municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, 
São Bento e São Vicente Férrer, estado do Maranhão, Brasil), no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
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 Jul/12 0,08 0 0 0,06 0,02 7,4 0,04 6,605 0,755 8,45 8,45 48,79 12,74 2,6 25,1 0,29 0,49 0 6,965 0,605 64,72 

 Out/12 0,06 0 0,06 0 0 5,06 0,26 4,38 0,42 1,22 1,22 7,29 4,73 0 2,43 0 0 0 0,13 0 13,63 

 Jan/13 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 1,11 1,11 23 7,82 0,09 11,84 0,23 0,03 0 2,99 0 24,17 

 Abr/13 0,03 0 0 0 0,03 2,67 1,46 1,18 0,03 11,51 11,51 23,96 17,21 0,12 2,84 0 0,42 0 3,37 0 38,17 

 Jul/13 0,28 0,06 0 0 0,22 8,53 0,22 3,12 5,19 1 1 32,78 4,83 0,12 23,9 0 0,72 0 3,21 0 42,59 

 Out/13 0,03 0 0 0,03 0 2,31 0,06 2,25 0 1,5 1,5 14,16 0,3 0,03 10,44 0 1,38 0 2,01 0 18 

 Jan/14 0,19 0,06 0 0 0,13 1,15 0 1,15 0 1,11 1,11 18,98 3,02 0,26 13,7 0 0,95 0 1,02 0,03 21,43 

 Abr/14 0,06 0 0 0 0,06 3,15 0,22 1,31 1,62 3,18 3,18 11,11 2,39 1,09 5,9 0 1,18 0,03 0,49 0,03 17,5 

 Jul/14 0,2 0,1 0,025 0 0,075 6,835 0,51 4,63 1,695 1,84 1,84 29,985 4,7 0,335 21,475 0,075 1,125 0 2,15 0,125 38,86 

TOTAL 0,93 0,22 0,085 0,09 0,535 37,165 2,77 24,685 9,71 30,92 30,92 210,055 57,74 4,645 117,625 0,595 6,295 0,03 22,335 0,79 279,07 
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Apêndice 6. Abundância das famílias e espécies de moluscos por estações de amostragem nos municípios de Palmeirândia, Pedro do 
Rosário, São Bento e São Vicente Férrer (Maranhão, Brasil), no período de julho de 2012 a julho de 2014. 
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0,02 0 0 0 0,02 0,34 0 0,34 0 0,04 0,04 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,13 0 0,13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0,03 0 0 0,03 0 0,2 0 0,2 0 0,5 0,5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0,13 0 0 0 0,13 0,1 0 0,1 0 0,16 0,16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,16 0 0,1 0,06 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0,025 0 0 0 0,025 0,325 0,025 0,3 0 0,075 0,075 0,025 0 0 0 0 0,025 0 0 0 

Total 0,205 0 0 0,03 0,175 1,285 0,025 1,2 0,06 0,775 0,775 0,025 0 0 0 0 0,025 0 0 0 
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P
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c
o
 

0 0 0 0 0 0,04 0 0,04 0 0,06 0,06 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,23 0 0 0 0 0 0 0,23 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,39 0 0 0 0 0,03 0 0,36 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,13 0,13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,33 0,33 0,92 0 0 0 0 0,66 0 0,26 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,75 0 0 0 0 0,35 0 0,4 0 

Total 0 0 0 0 0 0,04 0 0,04 0 0,62 0,62 2,29 0 0 0 0 1,04 0 1,25 0 
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0 0 0 0 0 0,38 0 0,38 0 0 0 0,04 0 0 0 0 0,04 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,16 0 0 0,16 0 0 0,13 0 0 0 0 0 0 0,13 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0,16 0 0 0 0,16 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0,03 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,13 0 0,13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0,025 0 0 0 0,025 0,025 0 0,025 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0,185 0 0 0 0,185 1,695 0 0,535 1,16 0 0 0,2 0 0 0 0 0,04 0 0,16 0 
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,03 0 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,05 0 0,05 0 0 0 0,125 0 0 0 0 0 0 0,125 0 

Total 0 0 0 0 0 0,08 0 0,05 0,03 0 0 0,125 0 0 0 0 0 0 0,125 0 
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0 0 0 0 0 0,6 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,03 0 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0,72 0 0,66 0,06 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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P
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0 0 0 0 0 0,1 0 0,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,16 0 0 0,16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0,2 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0,46 0 0,3 0,16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,5 0 0,075 0 0,025 0,125 0 2,25 0,025 

out/12 0 0 0 0 0 0,03 0 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0,06 0 0 0 0,06 0 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0,025 0 0 0 0,025 0,025 0 0 0,025 0 0 0,075 0 0 0 0,075 0 0 0 0 

Total 0,085 0 0 0 0,085 0,085 0 0,03 0,055 0 0 2,665 0 0,165 0 0,1 0,125 0 2,25 0,025 
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o
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I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,88 0 1,44 0 0,12 0,04 0 0,16 0,12 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,76 0 0,06 0 0 0 0 0,7 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,12 0 0,06 0 0 0 0 0,06 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,09 0 0 0 0 0,03 0 0,06 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0 0,1 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,65 0 0,025 0 0 0,05 0 0,525 0,05 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,66 0 1,745 0 0,12 0,12 0 1,505 0,17 
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l 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,4 1,4 0,95 0 0 0 0 0 0 0,95 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,56 0,56 0,36 0 0 0,36 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6,9 6,9 0,3 0 0 0,3 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,76 0 0 2,76 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,03 0,03 0,23 0 0 0,23 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,86 0 0 0,86 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,09 0 0,06 0,03 1,86 1,86 2,33 0 0 2,33 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,175 0 0 0,175 0 0 1,575 0 0 1,55 0 0 0 0,025 0 

Total 0 0 0 0 0 0,265 0 0,06 0,205 10,85 10,85 9,365 0 0 8,39 0 0 0 0,975 0 

jul/12 

P
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o
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o
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0,02 0 0 0,28 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,13 0 0 0 0 0 0 0,13 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0 0 0 0 0 0 0,6 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,03 0 0 0 0,02 0 0 1,01 0 
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o
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,08 0,08 0,2 0 0 0 0 0 0 0,2 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0,13 0,13 0,06 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 

abr/13 0,03 0 0 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0,92 0 0 0 0 0,36 0 0,56 0 

jul/13 0,06 0 0 0 0,06 0 0 0 0 0 0 1,03 0 0,03 0 0 0,1 0 0,9 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,09 0 0,06 0 0 0 0 0,03 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,12 0 0,06 0,06 0,13 0,13 0,23 0 0,2 0,03 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,025 0 0,025 0 0 0 0 0 0 

Total 0,09 0 0 0 0,09 0,15 0 0,09 0,06 0,34 0,34 2,555 0 0,315 0,03 0 0,49 0 1,72 0 

jul/12 

P
e

d
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o
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0 0 0 0 0 0,53 0 0,53 0 0,1 0,1 1,05 0 0,33 0 0 0 0 0,26 0,46 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,53 0 0,03 0 0 0 0 0,5 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,49 0 0 0 0 0,03 0 0,46 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 0,62 0 0,03 0 0 0,56 0 0,03 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,29 0 0,03 0,03 0 0,23 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,46 0 0,2 0 0 0,03 0 0,2 0,03 

abr/14 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0 0 1,12 0 0,76 0 0 0,13 0 0,2 0,03 

jul/14 0 0 0 0 0 0,6 0 0,075 0,525 0 0 1,075 0 0,225 0,025 0 0 0 0,75 0,075 

Total 0 0 0 0 0 1,22 0 0,695 0,525 0,1 0,1 5,635 0 1,605 0,055 0 0,98 0 2,4 0,595 
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0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0,34 0,34 3,14 0 0,36 0 0,08 0,1 0 2,6 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,63 0 0 0,3 0 0 0 2,33 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,46 0 0 0 0 0 0 0,46 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,92 0 0 0,16 0 0 0 1,76 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,49 0 0 1,93 0 0 0 1,56 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,5 0 0 0 0 0 0 0,5 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,03 0,03 0,59 0 0 0,23 0 0,36 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,225 0,225 2,625 0 0 1,85 0 0,45 0 0,325 0 

Total 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0,595 0,595 15,355 0 0,36 4,47 0,08 0,91 0 9,535 0 
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S
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o
 V
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n
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 0 0 0 0 0 0 0,04 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,04 0 0 0 0 0 0 0,04 0 
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0,06 0 0 0,06 0 0,16 0,04 0,12 0 0 0 0,04 0 0 0 0 0,04 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0,86 0,8 0,06 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,06 0,06 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0,06 0,03 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0,2 0 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,06 0,03 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,075 0 0,025 0,05 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0,06 0 0 0,06 0 1,475 0,96 0,465 0,05 0 0 0,04 0 0 0 0 0,04 0 0 0 
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n
te

 F
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rr

e
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L
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c
a
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a
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 0 0 0 0 0 0,26 0 0,26 0 0 0 0,1 0 0 0 0,02 0,02 0 0,06 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,69 0,13 0,36 0,2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,23 0 0 0 0,23 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 1,1 0,5 0,6 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0,16 0 0,16 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,13 0,03 0,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,025 0 0,025 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 2,455 0,66 1,595 0,2 0 0 0,33 0 0 0 0,25 0,02 0 0,06 0 
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 0 0 0 0 0 0,725 0 0 0,725 0 0 1,375 0,725 0,375 0 0,025 0,125 0 0,125 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,63 1,63 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0,29 0,16 0,13 0 0 0 1,26 1,26 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,33 0,2 0 0 0 0,03 0 0,1 0 

out/13 0 0 0 0 0 0,06 0,03 0,03 0 0 0 0,03 0 0 0 0 0,03 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,6 0,6 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0 0 0,5 0,5 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,2 0,025 0,05 0,125 0 0 0,1 0 0 0 0 0,1 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 1,335 0,215 0,27 0,85 0 0 5,825 4,915 0,375 0 0,025 0,285 0 0,225 0 
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,13 0,13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0,03 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0,03 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,03 0 0 0 0 0,03 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,06 0,03 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,475 0 0,475 0 0,05 0,05 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0,03 0,03 0 0 0 0,595 0,03 0,565 0 0,21 0,21 0,03 0 0 0 0 0,03 0 0 0 
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0 0 0 0 0 0,06 0 0,03 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 4 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,03 0,03 0,29 0 0 0 0 0,13 0 0,16 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,63 0 0 0 0 0,43 0 0,2 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,4 0 0,4 0 0 0 0,03 0 0 0 0 0,03 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,075 0 0,025 0,05 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0,535 0 0,455 0,08 0,03 0,03 0,95 0 0 0 0 0,59 0 0,36 0 
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0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,03 0,03 0,46 0 0 0 0 0,26 0 0,2 0 

jan/14 0,06 0,06 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,46 0 0 0 0 0,46 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,23 0,1 0,13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0,025 0 0,025 0 0 0,225 0,025 0,075 0,125 0 0 0,05 0 0 0 0 0,05 0 0 0 

Total 0,085 0,06 0,025 0 0 0,545 0,125 0,295 0,125 0,03 0,03 0,97 0 0 0 0 0,77 0 0,2 0 
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0 0 0 0 0 0,43 0 0,43 0 0,08 0,08 5,9 5,9 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,73 0 0,73 0 0 0 0,55 0,55 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,03 0,03 0,8 0,8 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0,3 0,1 0,2 0 0 0 0,93 0,93 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,46 0,46 6,56 6,56 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0,56 0 0,56 0 0 0 0,3 0,3 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0,1 0 0,1 0 0 0 2,16 2,16 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,03 0,03 0 0 0,03 0,03 0,7 0,7 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,725 0,375 0,3 0,05 0,025 0,025 3,95 3,95 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 2,875 0,505 2,32 0,05 0,625 0,625 21,85 21,85 0 0 0 0 0 0 0 
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n
te

 F
é
rr

e
r 

B
a

ir
ro

 M
u

lt
ir
ã

o
 p

ro
x
 3

2
1
 

0 0 0 0 0 0,9 0 0,9 0 0,08 0,08 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0,56 0 0,56 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0 0,03 0,13 0,13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,03 0,03 0,36 0,36 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,15 0 0,15 0 0 0 0,325 0,325 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 1,7 0 1,67 0,03 0,24 0,24 0,685 0,685 0 0 0 0 0 0 0 
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0 0 0 0 0 0,4 0 0,4 0 0,02 0,02 0,02 0 0 0,02 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,33 0 0,33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0 0 0,1 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0,1 0 0,1 0 0 0 0,4 0 0 0,4 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,63 0 0,63 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0,1 0 0,1 0 0,33 0,33 0,03 0 0 0 0 0 0 0,03 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0,23 0 0,23 0 0,53 0,53 0,1 0 0 0,1 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,59 0 0,06 0,53 0,2 0,2 0,26 0 0 0,26 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1,05 0 1,05 0 0 0 0,2 0 0 0,2 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 3,43 0 2,9 0,53 1,08 1,08 1,11 0 0 1,08 0 0 0 0,03 0 

jul/12 
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ã

o
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n
to
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0 0 0 0 0 1,3 0 1,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 1,33 0 1,33 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0,2 0 0,2 0 0,23 0,23 0,06 0 0 0,06 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,46 0 0,46 0 0,03 0,03 1,33 0 0 1,33 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0,86 0 0,86 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,13 0 0 0,13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,85 0 0,85 0 0 0 0,125 0 0 0,125 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 5,13 0 5 0,13 0,26 0,26 1,515 0 0 1,515 0 0 0 0 0 
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,36 0,36 0,73 0 0 0,73 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,73 0,13 0,6 0 0 0 0,2 0 0 0,2 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 0,4 0 0 0,4 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0,2 1,26 0 0 1,26 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,46 0 0,46 0 0,13 0,13 1,93 0 0 1,93 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0,06 0,06 0,4 0 0 0,4 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,13 0 0 1,13 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,16 0 0 0,16 0 0 0,06 0 0 0,06 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,1 0 0,025 0,075 0,025 0,025 0,25 0 0 0,25 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 1,555 0,13 1,175 0,25 0,775 0,775 6,36 0 0 6,36 0 0 0 0 0 

jul/12 
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ã

o
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e
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to

 

B
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 0 0 0 0 0 0,23 0 0,23 0 0,7 0,7 10,53 0,7 0 9,83 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,46 0 0,46 0 0 0 0,8 0,8 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,5 0 0 2,5 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,5 1,5 5,83 5,83 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,43 0,43 16 3,2 0 12,8 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26 0,26 4,16 0 0 4,16 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3,96 0 0 3,96 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,06 0 0 0,06 0,06 0,06 0,66 0,4 0 0,26 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,425 0 0,425 0 0 0 1,175 0 0 1,175 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 1,175 0 1,115 0,06 2,65 2,65 45,615 10,93 0 34,685 0 0 0 0 0 
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0 0 0 0 0 0,36 0 0,36 0 0,3 0,3 3,02 0 0 2,98 0 0 0 0,04 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,1 0 0,1 0 0 0 0,03 0 0 0,03 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,33 0 0 0,33 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0,1 0,82 0,06 0 0,76 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,23 0 0,23 0 0,03 0,03 2,6 0 0 2,6 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0 0 2,03 0 0 2,03 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,16 0,16 0,76 0 0 0,73 0 0 0,03 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,06 0,22 0,06 0,16 0,46 0,46 6,8 0 0 6,8 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0,94 0 0,78 0,16 1,05 1,05 16,33 0 0 16,26 0 0 0,03 0,04 0 
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,96 0 0 2,96 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,13 1,13 0,35 0 0 0,06 0 0,03 0 0,26 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,43 0,03 0,4 0 0,1 0,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0,26 0 0,26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,03 0,03 0,06 0 0 0,06 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,06 0,06 0,03 0 0 0 0 0 0 0,03 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,075 0 0,075 0 0,075 0,075 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0,765 0,03 0,735 0 1,395 1,395 3,4 0 0 3,08 0 0,03 0 0,29 0 
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0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0,36 0,36 3,96 0,93 0 3,03 0 0 0 0 0 

out/12 0,06 0 0,06 0 0 0,16 0 0,16 0 0,5 0,5 2,26 0,06 0 2,2 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,13 0,13 5,02 0,66 0 4,36 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0,13 0,13 1,43 0 0 1,43 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1,06 0 0 1,06 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,1 0 0 0,1 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0 0 0,9 0,2 0 0,7 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,26 0 0 0,26 0,73 0,73 8,52 0 0,06 8,46 0 0 0 0 0 

Total 0,06 0 0,06 0 0 0,57 0 0,31 0,26 1,85 1,85 23,25 1,85 0,06 21,34 0 0 0 0 0 

jul/12 

S
ã

o
 B

e
n
to

 

B
a

ir
ro

 A
e

ro
p

o
rt

o
/C

e
n
tr

o
 R

u
a
 

T
it
o

 S
o

a
re

s
 

0 0 0 0 0 0,16 0 0,16 0 0,16 0,16 0,12 0 0 0,12 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0,26 0,26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,03 0 0 0,03 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,86 0,86 0,1 0 0 0 0 0 0 0,1 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0,09 0,03 0,06 0 0,06 0,06 0,13 0 0 0,13 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,13 0,13 1,23 0 0 1,23 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0,2 0,03 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,26 0 0,26 0 0 0 0,06 0 0 0,06 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0,77 0,03 0,54 0,2 1,5 1,5 1,67 0 0 1,57 0 0 0 0,1 0 
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0 0 0 0 0 0,075 0 0,075 0 1,3 1,3 9,775 1,425 0 8,35 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26 0,26 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26 0,26 1,53 1,03 0 0,5 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2,5 2,5 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,06 0,06 1,1 0,5 0 0,6 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26 0,26 0,96 0 0 0,2 0 0,7 0 0,06 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,79 0,13 0 0,66 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,03 0 0,03 0 0,16 0,16 0,23 0,23 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,125 0 0,05 0,075 0,075 0,075 0,975 0,425 0 0,45 0 0,1 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0,23 0 0,155 0,075 2,115 2,115 18,12 6,5 0 10,76 0 0,8 0 0,06 0 

jul/12 
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to
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e
 

0 0 0 0 0 0,2 0 0,2 0 2,94 2,94 3,12 3,06 0,02 0,04 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0,06 0 0,06 0 0,46 0,46 1,43 1,43 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5,33 5,33 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0,03 0,03 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,16 0 0 0,16 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,4 0 0 0,4 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0,1 0 0,1 0 0,03 0,03 5,73 0,13 0 5,6 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0,36 0 0 0,36 0,1 0,1 1,3 0 0 1,3 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0,32 0,06 0,26 0 0 0 0,53 0 0 0,53 0 0 0 0 0 

Total 0,03 0,03 0 0 0 1,04 0,06 0,62 0,36 3,53 3,53 19 10,95 0,02 8,03 0 0 0 0 0 
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Apêndice 7. Abundância das famílias e espécies nos municípios de Palmeirândia, 
Pedro do Rosário, São Bento e São Vicente Férrer, estado do Maranhão, Brasil, 

Campanhas realizadas no período de julho de 2012 a julho de 2014, 
 

Famílias Municípios 

Espécies Palmeirandia Pedro do Rosário São Bento São Vicente Férrer 

Ancylidae 0,36 0,175 0,09 0,175 

Ancylidae 0 0 0,03 0,09 

G, radiata 0 0 0,06 0,025 

G, ticaga 0 0 0 0,06 

H, moricandi 0,36 0,175 0 0 

Ampulariidae 4,28 1,78 15,605 11,515 

P, diffusa 0,025 0 0,25 2,495 

P, maculata 2,785 0,935 13,33 7,635 

Pomacea sp, 1,47 0,845 2,025 1,385 

Physidae 1,395 11,885 16,205 1,135 

P, marmorata 1,395 11,885 16,205 1,135 

Planorbidae 2,64 31,918 136,37 30,72 

B, glabrata 0 0 30,23 27,45 

B, schrammi 0 4,19 0,08 0,375 

B, straminea 0 12,945 104,68 0 

Biomphalaria sp, 0 0,32 0 0,275 

D, anatinum 1,105 2,625 0,83 1,735 

D,depressissimum 0 0 0,03 0 

D, lucidum 1,535 11,048 0,52 0,885 

P, guadeloupensis 0 0,79 0 0 
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Apêndice 8. Abundância das famílias e espécies por grupos durante as nove 
campanhas realizadas no período de julho de 2012 a julho de 2014, estado do 

Maranhão, Brasil, 
 

Família  GRUPOS 

Espécies I II III IV V VI 

Ancylidae 0,03 0 0,29 0,085 0,275 0,15 

Ancylidae 0,03 0 0,06 0 0,03 0 

G, radiata 0 0 0,025 0 0 0,06 

G, ticaga 0 0 0,03 0 0,06 0 

H, moricandi 0 0 0,175 0,085 0,185 0,09 

Ampulariidae 14,69 1,22 5,62 0,165 5,925 5,56 

P, diffusa 0,22 0 1,025 0 1,02 0,505 

P, maculata 13,065 0,695 3,36 0,08 3,035 4,45 

Pomacea sp, 1,405 0,525 1,235 0,085 1,87 0,605 

Physidae 12,25 0,1 0,805 0 3,56 13,905 

P, marmorata 12,25 0,1 0,805 0 3,56 13,905 

Planorbidae 111,795 7,285 4,918 6,45 23,75 71,61 

B, glabrata 17,43 0 4,915 0 10,95 24,385 

B, schrammi 0,36 1,605 0,375 1,91 0,02 0,375 

B, straminea 79,78 0,555 0 0 8,03 29,76 

Biomphalaria sp, 0,08 0 0,275 0,22 0 0 

D, anatinum 2,81 0,98 1,1 0,245 0,67 0,49 

D,depressissimum 0,03 0 0 0 0 0 

D, lucidum 11,305 3,45 0,485 3,88 0,52 2,695 

P, guadeloupensis 0 0,595 0 0,195 0 0 
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Apêndice 9. Frequência total das famílias e espécies de moluscos na área de estudo (municípios de Palmeirândia, Pedro do Rosário, 
São Bento e São Vicente Férrer, estado do Maranhão, Brasil), no período de julho de 2012 a julho de 2014, 
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 JUL/12 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 

 OUT/12 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 1 0 

 JAN/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 

 ABR/13 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 

 JUL/13 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 

 OUT/13 1 0 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 

 JAN/14 1 1 0 0 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 

 ABR/14 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 

 JUL/14 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 

TOTAL 88,89 33,33 22,22 22,22 66,67 100 77,78 100 66,67 100 100 100 100 88,89 100 33,33 88,89 11,11 100 44,44 

    Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Apêndice 10. Frequência das famílias e espécies de moluscos por campanha, na área de estudo (municípios de Palmeirândia, Pedro do 
Rosário, São Bento e São Vicente Férrer, Maranhão, Brasil), no período de julho de 2012 a julho de 2014,  
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P
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d
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Praça do Evento 1 0 0 1 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Francisco 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Bebedouro 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Estrada Nova 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque I 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque II 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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1
2
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Três Palmeiras I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 

Três Palmeiras II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 

Prainha 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

Quineira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 

Queluz 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

Centro - Rua da Alegria 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 1 1 

Centro Av Pedro Cunha 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 0 

    Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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São Lourenço 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

 Fomento São José 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fomento Amizade 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Tupi  0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

São Judas 15 de novembro 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

Aeroporto/Centro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Judas Boa Vontade 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

Aeroporto/Tito Soares 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

 Outra Banda  0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

Porto Grande 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 
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l/
1
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 Tapuio I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

 Tapuio II 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

 Casa Grande 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 

Ponta de Paulo 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 1 1 0 1 1 0 1 0 

Getúlio Vargas 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ilha de Melônio 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gonçalves Dias 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão José da  Conceição 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão 321 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 

FREQUÊNCIA (%) 6,25 0 3,125 3,125 68,75 3,125 65,625 6,25 53,125 53,125 65,625 18,75 18,75 25,00 18,75 21,88 0,00 34,38 9,38 

    Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Praça do Evento 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Francisco 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Bebedouro 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

Estrada Nova 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

o
u
t/
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2
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ro

 d
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 R
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Três Palmeiras I 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Três Palmeiras II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Prainha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Quineira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Queluz 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centro - Rua da Alegria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centro Av Pedro Cunha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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São Lourenço 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fomento São José 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fomento Amizade 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Tupi 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

São Judas 15 de novembro 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 

Aeroporto/Centro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Judas Boa Vontade 1 1 0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 

Aeroporto/Tito Soares 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Outra Banda 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Porto Grande 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
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Tapuio I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tapuio II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Casa Grande 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ponta de Paulo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Getúlio Vargas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ilha de Melônio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gonçalves Dias 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão José da  Conceição 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão 321 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 FREQUÊNCIA (%) 3,125 3,125 0 0 46,875 6,25 37,5 12,5 9,375 9,375 6,25 18,75 0,00 9,38 0,00 0,00 0,00 3,13 0,00 

     Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Praça do Evento 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Francisco 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Bebedouro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Estrada Nova 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Três Palmeiras I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Três Palmeiras II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Prainha 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Quineira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

Queluz 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

Centro - Rua da Alegria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 

Centro Av Pedro Cunha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

                   Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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São Lourenço 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Fomento São José 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fomento Amizade 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Tupi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

São Judas 15 de novembro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Aeroporto/Centro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

São Judas Boa Vontade 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

Aeroporto/Tito Soares 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Outra Banda 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

Porto Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 
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Tapuio I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tapuio II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Casa Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

Ponta de Paulo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Getúlio Vargas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ilha de Melônio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gonçalves Dias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão José da  Conceição 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão 321 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 FREQUÊNCIA (%) 0 0 0 0 6,25 0 6,25 0 15,625 15,625 53,125 12,50 6,25 31,25 3,13 3,13 0,00 12,50 0,00 

                   Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Praça do Evento 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Francisco 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

Bebedouro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Estrada Nova 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque I 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

a
b
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3
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e
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 d
o
 R

o
s
á
ri
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Três Palmeiras I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Três Palmeiras II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 

Prainha 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Quineira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

Queluz 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

Centro - Rua da Alegria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

Centro Av Pedro Cunha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

                   Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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São Lourenço 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Fomento São José 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Fomento Amizade 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Tupi 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

São Judas 15 de novembro 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

Aeroporto/Centro 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 

São Judas Boa Vontade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aeroporto/Tito Soares 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

Outra Banda 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Porto Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 
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Tapuio I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tapuio II 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Casa Grande 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ponta de Paulo 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Getúlio Vargas 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ilha de Melônio 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gonçalves Dias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão José da  Conceição 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão 321 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 FREQUÊNCIA (%) 3,125 0 0 3,125 25 9,375 21,875 3,125 28,125 28,125 59,375 18,75 6,25 18,75 0,00 9,38 0,00 25,00 0,00 

                   Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Praça do Evento 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Francisco 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

Bebedouro 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Estrada Nova 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque I 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque II 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

ju
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1
3
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e
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ro

 d
o
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ri
o
 

Três Palmeiras I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Três Palmeiras II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 

Prainha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Quineira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Queluz 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 

Centro - Rua da Alegria 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 

Centro Av Pedro Cunha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

                   Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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São Lourenço 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fomento São José 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Fomento Amizade 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Tupi 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

São Judas 15 de novembro 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Aeroporto/Centro 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Judas Boa Vontade 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Aeroporto/Tito Soares 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Outra Banda 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

Porto Grande 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 
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e
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Tapuio I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tapuio II 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Casa Grande 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ponta de Paulo 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 1 0 

Getúlio Vargas 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ilha de Melônio 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gonçalves Dias 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão José da  Conceição 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão 321 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 FREQUÊNCIA (%) 6,25 0 0 6,25 53,125 12,5 37,5 12,5 28,125 28,125 50 12,50 9,38 31,25 0,00 12,50 0,00 18,75 0,00 

             Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Praça do Evento 1 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Francisco 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Bebedouro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Estrada Nova 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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3
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 d
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Três Palmeiras I 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Três Palmeiras II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Prainha 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Quineira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Queluz 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Centro - Rua da Alegria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 

Centro Av Pedro Cunha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

                   Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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 FREQUÊNCIA (%) 3,125 0 3,125 0 37,5 6,25 37,5 0 25 25 46,875 3,13 3,13 28,13 0,00 18,75 0,00 15,63 0,00 

                   Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Centro - Rua da Alegria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 1 

Centro Av Pedro Cunha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

            Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Multirão José da  Conceição 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão 321 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 FREQUÊNCIA (%) 3,125 0 0 3,125 28,125 0 28,125 0 21,875 21,875 56,25 12,50 6,25 28,13 0,00 12,50 0,00 18,75 3,13 

              Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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São Francisco 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 
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Três Palmeiras I 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Três Palmeiras II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Prainha 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Quineira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Queluz 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 

Centro - Rua da Alegria 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 1 

Centro Av Pedro Cunha 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 0 

                  Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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São Lourenço 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Fomento São José 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Fomento Amizade 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Tupi 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 
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Aeroporto/Centro 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 
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a
b
r/

1
4
 

S
ã
o
 V

ic
e
n
te

 F
é

rr
e
r 

Tapuio I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Tapuio II 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Casa Grande 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ponta de Paulo 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Getúlio Vargas 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ilha de Melônio 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Gonçalves Dias 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão José da  Conceição 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão 321 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

 FREQUÊNCIA (%) 3,125 0 0 3,125 65,625 15,625 43,75 31,25 40,625 40,625 59,375 18,75 12,50 28,13 0,00 12,50 3,13 9,38 3,13 

              Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Praça do Evento 1 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

São Francisco 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

Bebedouro 1 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Estrada Nova 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

São Roque I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Três Palmeiras I 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

Três Palmeiras II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 1 

Prainha 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

Quineira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Queluz 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Centro - Rua da Alegria 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 1 

Centro Av Pedro Cunha 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 

                   Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Fomento São José 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Fomento Amizade 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Tupi 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

São Judas 15 de novembro 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 
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Casa Grande 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Getúlio Vargas 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ilha de Melônio 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gonçalves Dias 1 1 0 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Multirão José da  Conceição 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão 321 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

 FREQUÊNCIA (%) 12,5 3,125 0 9,375 75 15,625 65,625 37,5 31,25 31,25 68,75 9,38 12,50 37,50 3,13 21,88 0,00 18,75 6,25 

             Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Apêndice 11. Frequência das famílias e espécies de moluscos por estações de amostragem nos municípios de Palmeirândia, Pedro do 
Rosário, São Bento e São Vicente Férrer (Maranhão, Brasil), no período de julho de 2012 a julho de 2014, 
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1 0 0 0 1 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 1 0 0 0 1 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Frequência (%) 44,44 0 0 11,11 33,33 77,77 11,11 77,77 11,11 44,44 44,44 11,11 0 0 0 0 11,11 0 0 0 
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         Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Frequência (%) 0 0 0 0 0 22,22 0 11,11 11,11 0 0 11,11 0 0 0 0 0 0 11,11 0 

       Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 33,33 0 22,22 11,11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

       Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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out/12 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 1 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 77,77 0 66,66 0 11,11 33,33 0 55,55 22,22 

          Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 22,22 0 11,11 22,22 66,66 66,66 88,88 0 0 77,77 0 0 0 22,22 0 
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out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 33,33 0 0 0 11,11 0 0 33,33 0 

          Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

abr/13 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

jul/13 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 22,22 0 0 0 22,22 22,22 0 22,22 11,11 33,33 33,33 77,77 0 44,44 11,11 0 33,33 0 55,55 0 
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jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 1 

abr/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 1 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 1 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 44,44 0 44,44 11,11 11,11 11,11 88,88 0 77,77 0 0 55,55 0 77,77 44,44 

            Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Frequência (%) 0 0 0 0 0 11,11 0 11,11 0 33,33 33,33 77,77 0 11,11 55,55 11,11 33,33 0 77,77 44,44 

jul/12 

S
ã
o
 B

e
n
to

 

S
ã
o
 L

o
u
re

n
ç
o

 

0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 
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jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 88,88 0 88,88 11,11 44,44 44,44 77,77 0 0 66,66 0 0 0 11,11 0 

          Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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abr/14 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 66,66 11,11 55,55 22,22 55,55 55,55 100 0 0 100 0 0 0 0 0 

          Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 55,55 0 55,55 11,11 55,55 55,55 88,88 11,11 0 88,88 0 0 11,11 11,11 0 
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0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 33,33 11,11 33,33 0 55,55 55,55 44,44 0 0 33,33 0 11,11 0 22,22 0 
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jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 
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jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 11,11 0 11,11 0 0 44,44 0 44,44 11,11 55,55 55,55 88,88 44,44 11,11 88,88 0 0 0 0 0 

          Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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out/12 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 55,55 11,11 44,44 11,11 66,66 66,66 66,66 0 0 55,55 0 0 0 11,11 0 
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jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 33,33 0 33,33 11,11 66,66 66,66 100 88,88 0 66,66 0 22,22 0 11,11 0 

          Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 11,11 11,11 0 0 0 55,55 11,11 44,44 11,11 44,44 44,44 99,99 55,55 11,11 66,66 0 0 0 0 0 
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out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 11,11 0 0 0 0 0 0 11,11 0 

         Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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1 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 11,11 0 0 11,11 0 77,77 55,55 66,66 11,11 0 0 11,11 0 0 0 0 11,11 0 0 0 

jul/12 

S
ã
o
 V

ic
e
n
te

 F
é
rr

e
r 

C
a
s
a
 G

ra
n
d

e
 

0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 

out/12 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 88,88 33,33 88,88 11,11 0 0 22,22 0 0 0 22,22 11,11 0 11,11 0 

    Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 1 0 

out/13 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 
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abr/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 55,55 33,33 44,44 22,22 0 0 88,88 66,66 11,11 0 11,11 44,44 0 22,22 0 
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jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 11,11 11,11 0 0 0 33,33 11,11 33,33 0 33,33 33,33 11,11 0 0 0 0 11,11 0 0 0 

         Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

jan/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 44,44 0 33,33 33,33 11,11 11,11 33,33 0 0 0 0 33,33 0 22,22 0 
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0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

jan/14 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 

 

1 0 1 0 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Frequência (%) 22,22 11,11 11,11 0 0 44,44 22,22 44,44 11,11 11,11 11,11 33,33 0 0 0 0 33,33 0 11,11 0 

     Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 77,77 33,33 66,66 11,11 0 0 100 100 0 0 0 0 0 0 0 
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1
 

0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/12 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/13 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jul/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

out/13 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

jan/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

abr/14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

jul/14 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

Frequência (%) 0 0 0 0 0 0 0 55,55 11,11 33,33 33,33 22,22 22,22 0 0 0 0 0 0 0 

     Ocorrência: Sim (1)/Não (0), 
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Apêndice 12. Frequência das famílias e espécies por municípios durante as nove campanhas realizadas no período de julho de 2012 a 
julho de 2014, estado do Maranhão, Brasil, 
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Praça do Evento 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

São Francisco 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

Bebedouro 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

Estrada Nova 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

São Roque I 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

São Roque II 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

PALMEIRÂNDIA 33,33 0 0 16,67 33,33 100,00 16,67 100 83,33 33,33 33,33 66,67 0 0 0 0 50 0 50 0 

Três Palmeiras I 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 

Três Palmeiras II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 

Prainha 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

Quineira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 

Queluz 1 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1 0 

Centro - Rua da Alegria 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 0 1 1 

Centro Av Pedro Cunha 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 1 

PEDRO DO ROSÁRIO 28,57 0 0 0 28,57 71,43 0 71,43 57,14 57,14 57,14 100 0 71,43 28,57 57,14 71,43 0 100 57,14 
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Tapuio I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

Tapuio II 1 0 0 1 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Casa Grande 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 

Ponta de Paulo 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 0 1 0 

Getúlio Vargas 1 1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Ilha de Melônio 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

Gonçalves Dias 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

Multirão José da  Conceição 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

Multirão 321 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

SÃO VICENTE FÉRRER 33,33 22,22 11,11 11,11 0 77,78 55,56 77,78 66,67 44,44 44,44 88,89 33,33 11,11 0 22,22 66,67 0 55,56 0 

São Lourenço 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

Fomento  São José 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Fomento Amizade 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Tupi João Alves 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

São Judas  15 de novembro 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 1 0 

Aeroporto/João Alves 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 

São Judas Boa Vontade 1 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 

Aeroporto/ Tito Soares 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

Outra Banda 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 0 

Porto Grande 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 

SÃO BENTO 10 10 10 0 0 100 40 100 90 100 100 100 50 20 100 0 20 10 50 0 
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Apêndice 13. Frequência das famílias e espécies por grupos durante as nove campanhas realizadas no período de junho de 2012 

a julho de 2014, estado do Maranhão, Brasil, 
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 São Francisco 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

 Pedro Cunha 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 1 

Getúlio Vargas 1 1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

São Lourenço 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

 Fomento São José 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Fomento  Amizade 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 

Tupi João Alves 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 

São Judas 15 de novembro 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 1 0 

Aeroporto/ João Alves 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 0 1 0 1 0 

 Aeroporto/  Tito Soares 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

Outra Banda  0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 0 

GRUPO I 9,09 9,09 0 0 0 100 36,36 100 63,64 100 100 100 27,27 9,09 72,73 9,09 45,45 9,09 63,64 9,09 

Quineira 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 

Centro - Rua da Alegria 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 0 0 1 0 1 1 

Tapuio I 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

 GRUPO II 0 0 0 0 0 33,33 0 33,33 33,33 33,33 33,33 100 0 33,33 0 33,33 33,33 0 100 33,33 

Praça do Evento 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Casa Grande 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 0 

 Ponta de Paulo 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 0 1 0 

 Gonçalves Dias 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

 GRUPO III 50 25 25 25 25 100 100 100 100 50 50 100 25 25 0 50 100 0 75 0 
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 Estrada Nova 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 

 Três Palmeiras I 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 

 Três Palmeiras II 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 

 GRUPO IV 33,33 0 0 0 33,33 66,67 0 66,67 66,67 0 0 100 0 66,67 0 66,67 66,67 0,00 100,00 66,67 

Bebedouro 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

 São Roque I 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

 São Roque II 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Ilha de Melônio 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 

Tapuio II 1 0 0 1 0 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Porto Grande 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 

 GRUPO V 50 16,67 0 16,67 16,67 100 33,33 100 100 33,33 33,33 66,67 16,67 16,67 16,67 0 50 0 33,33 0 

Prainha  0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 1 0 

Queluz 1 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1 0 

 Multirão José da  Conceição 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 

 Multirão 321 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 

São Judas  Boa Vontade 1 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 

GRUPO VI 33,33 0 20 0 20 80 0 80 80 80 80 80 60 40 60 0 20 0 40 0 
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